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RESOLUÇÃO Nº 45, DE 15 DE MAIO DE 2025 - CONSEPE/UFNT

Dispõe sobre Projeto Pedagógico do Curso de
Tecnologia em Marketing e Gestão de Mídias
Digitais da Universidade Federal do Norte do
Tocantins (UFNT).

             O Egrégio Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (Consepe), da Universidade

Federal do Norte do Tocantins (UFNT), reunido em sessão ordinária, no dia 15 de maio de 2025, no

uso de suas atribuições legais,

RESOLVE:

Art. 1º - Aprovar o Projeto Pedagógico do Curso de Tecnologia em Marketing

e  Gestão  de  Mídias  Digitais da  Universidade  Federal  do  Norte  do  Tocantins  –  UFNT,

conforme anexo único a esta Resolução.

Art. 2° - Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação, conforme

dados do processo nº 23868.003413/2024-27.

AIRTON SIEBEN
Reitor 
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1 CONTEXTO INSTITUCIONAL 

 

 A Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT) é fruto de anos de mobilização dos 

movimentos de base da universidade (professores, técnicos e estudantes) e da sociedade de 

Araguaína e Tocantinópolis. Sua criação chegou como proposta ao Congresso Nacional em 2016 e 

tramitou nas comissões legislativas até a sanção presidencial por meio da Lei nº 13.856, de 08 de 

julho de 2019. A partir desse momento, tornamo-nos uma das mais novas universidades federais do 

país, compondo o grupo de instituições recém-formadas, denominadas “supernovas”.  

Em julho de 2020, a UFNT iniciou efetivamente o período de transição no qual os campi de 

Araguaína e Tocantinópolis da Universidade Federal do Tocantins (UFT) foram desmembrados, 

passando a compor a estrutura da universidade norte tocantinense. Além de abarcar esses campi, 

pela Lei que a institui, a UFNT deverá criar mais 2 (duas) unidades nos municípios de Guaraí e 

Xambioá.  

Na sua estrutura, a UFNT alterou, conceitualmente, os antigos campi em Centros Acadêmicos, 

definindo-os por área de formação. A atual organização educacional da Instituição comporta a oferta 

de 24 (vinte e quatro) cursos de graduação e 11 (onze) cursos de pós-graduação stricto sensu, sendo 

11 (onze) mestrados e 3 (três) doutorados. Conforme distribuição dos seguintes centros: 

 

Cursos de graduação 

Centro Curso 

Faculdade de Ciências da Saúde 
(FCS) de Araguaína 

1. Medicina (Bacharelado) 

Centro de Ciências Agrárias (CCA) de 
Araguaína 

1. Medicina Veterinária (Bacharelado) 
2. Zootecnia (Bacharelado) 

Centro de Ciências Integradas (CCI) 
de Araguaína 
  

1. Engenharia Biomédica (Bacharelado) 
2. Logística (Bacharelado) 
3. Ciências Biológicas (Licenciatura) 
4. Educação Especial Inclusiva (PARFOR) (Licenciatura) 
5. Física (Licenciatura) 
6. Geografia (Licenciatura) 
7. História (Licenciatura) 
8. Letras / Inglês (Licenciatura) 
9. Letras / Português (Licenciatura) 

10. Licenciatura Intercultural Indígena em Matemática e 
Ciências da Natureza (PARFOR) (Licenciatura) 

11. Matemática (Licenciatura) 
12. Química (Licenciatura) 
13. Gestão de Cooperativas (Tecnológico) 
14. Gestão de Turismo (Tecnológico) 
15. Logística (Tecnológico) 
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Centro de Educação, Humanidades e 
Saúde (CEHS) de Tocantinópolis 

1. Direito (Bacharelado) 
2. Ciências Sociais (Licenciatura) 
3. Educação do Campo - Linguagens e Códigos: Artes (Artes 

Visuais, Artes Cênicas e Música) (Licenciatura) 
4. Educação Física (Licenciatura) 
5. Pedagogia (Licenciatura) 
6. Pedagogia Intercultural Indígena (PARFOR) (Licenciatura) 

 

Cursos de pós-graduação stricto sensu 

Ordem Curso Nível 

1 Programa de Pós-Graduação em Linguística e Literatura (PPLIT) Mestrado e doutorado 

2 Programa de Pós-Graduação em Zootecnia Tropical (PPGIZT) 

Mestrado e doutorado 
integrado em rede com a 

Universidade Federal Rural 
da Amazônia (UFRA), 

Parauapebas/PA 

3 Programa de Pós-Graduação em Cultura e Território (PPGCULT) Mestrado e doutorado 

4 Programa de Pós-Graduação em Demandas Regionais (PPGDIRE) Mestrado 

5 Programa de Pós-Graduação em Ciências da Matemática (PPGCim) Mestrado 

6 
Programa de Pós-Graduação em Medicina Veterinária e Saúde Pública 
(PPGSaspt) 

Mestrado 

7 Mestrado Profissional em Letras (PROFLETRAS) Mestrado profissional 

8 Mestrado Nacional Profissional em Ensino de Física (MNPEF) Mestrado profissional 

9 Mestrado Profissional em Matemática (PROFMAT) Mestrado profissional 

10 Mestrado Profissional em Ensino de História (PROFHISTÓRIA) Mestrado profissional 

11 Mestrado em Geografia - (PPGeo) Mestrado 

 
 

A nova universidade contempla uma proposta de ensino voltada para a busca de uma formação 

profissional com sólido conhecimento teórico e com segurança e compromisso para as práticas 

sociais. Para isso, a UFNT pauta-se pela sua inserção nos contextos local, regional, nacional e 

internacional, promovendo o desenvolvimento humano, cultural e tecnológico, a partir da Visão de 

Futuro, da Missão e dos Valores, assim estabelecidos: 

Visão de futuro: ser uma universidade capaz de identificar e responder às principais demandas 

sociais da região Centro-Norte do Tocantins e entorno, parte da Amazônia Legal;  

Missão: formar cidadãos responsáveis e profissionais competentes na produção de 

conhecimentos para um desenvolvimento regional sustentável;  

Valores: compromisso e excelência, diálogo e cooperação, gestão participativa e transparente; 

respeito à diversidade socioambiental; ética e moralidade no trato com as questões e recursos 

públicos.  

Por isso, a nova universidade tem buscado construir sua própria história a partir da valorização 

das características regionais, das demandas da diversidade e do respeito à biodiversidade da 
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Amazônia Legal característica do norte tocantinense. Isso se materializa em seus planejamentos: a) 

em seu Plano Estratégico (PE UFNT 2023-2030) (Cf.: link), a Instituição se pautou nos contextos 

histórico e social de suas unidades, apreciando os aspectos geográficos, ambientais, políticos, 

culturais, sociais, econômicos e setoriais; b) em seu Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI 

UFNT 2023-2027) (Cf.: link), ela objetiva consolidar sua implantação e identificar as dificuldades e 

potencialidades regionais de modo a orientar o planejamento institucional, afirmando a complexidade 

dos desafios a serem enfrentados para o desenvolvimento da região norte do Tocantins e entorno. 

Com 307 docentes e 240 técnicos-administrativos em educação, sendo uma instituição pública 

federal de ensino superior vinculada ao Ministério da Educação (MEC) e destinada à promoção do 

ensino, da pesquisa e da extensão, a UFNT representa uma grande conquista para o povo do norte 

tocantinense, bem como para os estados vizinhos, que a tem como um polo de oferta educacional 

para suas cidades. 

  

https://ufnt.edu.br/wp-content/uploads/2022/08/CADERNO-DE-RESULTADOS-PE-UFNT-27jun2022.pdf
https://ufnt.edu.br/wp-content/uploads/2022/11/GT-2.pdf
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2 APRESENTAÇÃO E JUSTIFICATIVA  

 

A proposta de ofertar um Curso Superior de Tecnologia em Marketing e Gestão de Mídias 

Digitais decorre da busca pela consolidação da Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT) 

como instituição formadora de profissionais na região da Amazônia brasileira, em áreas estratégicas 

para o desenvolvimento do Estado do Tocantins e do Norte do país.  

O curso visa contribuir para a formação dos cidadãos, tanto trabalhadores quanto futuros 

profissionais, representando um ponto primordial no constante desenvolvimento econômico regional. 

Em especial, a capacitação tecnológica representa um fator determinante, uma vez que a tecnologia 

está presente em todos os setores da cadeia produtiva e desempenha um papel fundamental no 

cotidiano da população.  

Em um ambiente de negócios cada vez mais competitivo e diante das necessidades das 

organizações em um mundo globalizado, a gestão eficiente das organizações ganha notável 

importância para a sobrevivência e o sucesso. Preparar profissionais para atender a essa demanda é 

fundamental.  

Inúmeras organizações vêm utilizando o marketing digital como forma de estimular a realização 

de negócios online, oferecendo serviços e informações aos consumidores e identificando seu público-

alvo através da internet”. As estratégias de marketing digital têm se mostrado eficazes em diversos 

negócios, tanto para aqueles que utilizam plataformas de atendimento virtual quanto para os que se 

baseiam exclusivamente em negócios on-line. 

Neste sentido, o Curso Superior de Tecnologia em Marketing e Gestão de Mídias Digitais visa 

formar profissionais aptos a atender o mercado de trabalho nos setores de tecnologia da informação, 

comunicação, marketing, linguagens, cultural e outros. Este profissional será responsável pela 

elaboração de estratégias de vendas que atraiam e fidelizem clientes, analisar o mercado e seu 

ambiente socioeconômico para criar e inovar produtos ou serviços, promovendo-os, solidificando a 

marca no mercado, e definindo estratégias, público-alvo e preços a serem praticados.  

O curso abordará as constantes mudanças sociais e as estratégias de comunicação e criação 

de relacionamentos com consumidores, antecipando tendências, aproveitando oportunidades de 

mercado e analisando riscos. Além disso, formará profissionais capazes de compreender os aspectos 

da legislação que regulam as atividades de comercialização, consumo, contratos comerciais, normas 

de higiene e segurança, questões tributárias e fiscais estão diretamente ligadas às suas atribuições. 

O curso também se propõe a formar profissionais socioambientalmente conscientes, através 

de uma educação voltada tanto para os aspectos formativos quanto para os aspectos informativos. 



 

 
Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Marketing e Gestão de Mídias Digitais 

Centro de Ciências Integradas (CCI) 
 
5 

Ministério da Educação 
Universidade Federal do Norte do Tocantins 

Pró-Reitoria de Graduação 

Objetiva despertar o espírito crítico, propiciar o desenvolvimento do espírito de investigação científica, 

desenvolver a liberdade e a solidariedade humana, o cultivo de valores que enfatizem a dignidade do 

indivíduo como cidadão produtivo, e despertar no educando a capacidade de autoconhecimento, 

compreensão de suas potencialidades, dos seus semelhantes e do mundo. 

A criação do Curso Superior de Tecnologia em Marketing e Gestão de Mídias Digitais atenderá 

à dinâmica econômica e social do município de Araguaína e da região circunvizinha. Araguaína é um 

polo comercial, industrial, de saúde, educação e logístico, e, devido à sua posição geográfica, é 

considerado estratégico para escoamento de produção, fornecimento de bens de consumo, insumos 

e serviços para uma região que abrange um raio de 250km, incluindo toda a região do Norte do 

Tocantins, além do sul dos estados do Maranhão, Pará e Piauí.  

Araguaína, com sua vocação empreendedora e foco no atendimento ao varejo de produtos e 

serviços, demanda cursos que estejam integrados às mudanças contemporâneas e que atendam 

também às demandas das pessoas e instituições na atualidade. O curso contribuirá para atender 

essas demandas, tanto na região de Araguaína quanto em um contexto regional e até nacional.  

Dentro desse quadro, há uma demanda crescente por produtos e serviços regionais, e a UFNT, 

como instituição educacional, tem um papel crucial em formar profissionais qualificados nessa área. 

A criação do Curso Superior de Tecnologia em Marketing e Gestão de Mídias Digitais, com um total 

de 1860 horas, atenderá às necessidades emergentes do município de Araguaína, do Estado do 

Tocantins, e da sociedade como um todo. 

A justificativa para a implantação do curso reside no fato de que o município de Araguaína e o 

estado do Tocantins estão em processo de desenvolvimento, com promissoras perspectivas 

econômicas. O curso responderá às crescentes demandas de um estado novo e em consolidação, 

que enfrenta desafios como a desigualdade de renda e o acesso limitado a alguns serviços públicos. 

A formação de mão-de-obra qualificada poderá reduzir os gargalos geográficos do Tocantins em 

comparação a outras regiões do Brasil e contribuir para diminuição da desigualdade social, 

promovendo empregos qualificados e geração de renda.  

A UFNT, como instituição pública de ensino superior comprometida com a qualidade, busca 

contribuir para o desenvolvimento do Tocantins e promover a melhoria da qualidade das populações, 

oferecendo práticas educativas que promovam a qualificação profissional. Além disso, o curso está 

alinhado com os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), especificamente no que se refere 

à Educação de Qualidade. O Curso Superior de Tecnologia em Marketing e Gestão de Mídias Digitais 

atenderá a demanda crescente de formação qualificada na área de tecnologia, com foco no uso de 

ferramentas digitais e sua aplicabilidade nos diversos setores, tanto privado quanto público.  
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A implementação do curso conta com uma equipe de professores com expertise na área e apoio 

institucional para garantir a formação qualificada de profissionais aptos a atuar em marketing e mídias 

digitais. Esses profissionais estarão preparados para atender às demandas locais, regionais e 

nacionais em uma sociedade globalizada, contribuindo para o desenvolvimento de empresas dos 

setores industrial, comercial e de serviços, bem como de instituições públicas e outras organizações 

da sociedade civil. 
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3 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 

 

3.1 Políticas institucionais no âmbito do curso 

 

A política de graduação institucional reflete as mudanças exigidas nas instituições de ensino 

superior inseridas no cenário mundial, nacional, e regional, e considera as expectativas e as 

demandas da sociedade. Essas mudanças são incorporadas através da formulação de Projetos 

Pedagógicos que apresentam currículos mais dinâmicos, flexíveis, adequados e atualizados. Esses 

currículos devem promover diversas propostas e ações para a formação de cidadãos capazes de atuar 

com autonomia, sob a perspectiva de temas propostos por meio do ensino de graduação, com foco 

em processos educativos coletivos, articulações entre as ações, e na formação técnica, política, social 

e cultural dos discentes.  

As ações da política da graduação estão inseridas no desafio de promover uma educação 

inovadora com excelência acadêmica e objetivos estratégicos correspondentes. A implantação das 

políticas e programas especiais em educação tem o objetivo de melhorar os indicadores de ensino-

aprendizagem acadêmico; promover ações que colaborem com a permanência e sucesso dos alunos 

da graduação no processo ensino aprendizagem; garantir o envolvimento dos alunos de forma 

indissociável nas atividades de ensino, de pesquisa e de extensão; explorar o potencial dos alunos, 

assegurando-lhes uma formação profissional qualificada; e implementar as ações previstas no Projeto 

Pedagógico do Curso, no Plano Pedagógico Institucional e no Plano de Desenvolvimento Institucional. 

As políticas de graduação para a UFNT requerem clareza com as variáveis inerentes ao 

processo de ensino-aprendizagem no interior de uma instituição educativa, vinculada a um sistema 

educacional, sendo partes integrantes dos sistemas sócio, político, cultural e econômico do país. 

Esses sistemas, por meio de articulação dialética, possuem seus valores, direções, opções, 

preferências, prioridades que se traduzem, e se impõem, nas normas, leis, decretos, burocracias, 

ministérios e secretarias.  

Neste sentido, apesar do esforço para superar a dicotomia quantidade e qualidade, observa-

se, no interior da Universidade a predominância dos aspectos quantitativos sobre os qualitativos. Isso 

ocorre porque a qualidade necessária está sujeita a sofrer as influências de um conjunto de fatores 

que configuram os instrumentos da educação formal e informal, bem como o perfil do alunado.  

Os Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPC’s) devem estar pautados em diretrizes que 

contemplem a permeabilidade às transformações, a interdisciplinaridade, a formação integrada à 
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realidade social, a necessidade da educação continuada, a articulação teoria-prática e a 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão.  

Esses projetos devem ter como referencial: a democracia como pilar principal da organização 

universitária, tanto no processo de gestão quanto nas ações cotidianas de ensino. Devem também 

deslocar o foco do ensino para a aprendizagem, ressignificando o papel do aluno, que não deve ser 

visto como um mero receptor de conhecimentos prontos e descontextualizados, mas sujeito ativo do 

seu processo de aprendizagem. Além disso, o futuro deve ser o referencial da proposta curricular, 

tanto no que se refere a ensinar quanto aos métodos a serem adotados.  

O desafio a ser enfrentado é o de superar a concepção de ensino como transmissão de 

conhecimentos existentes. Mais que dominar o conhecimento do passado, o aluno deve estar 

preparado para pensar questões com as quais lida no presente e poderá enfrentar no futuro. Ele deve 

ser capaz de compreender o presente e responder a questões urgentes, tanto no presente quanto no 

futuro; deve superar a dicotomia entre as dimensões técnicas e humanas, integrando ambas em uma 

formação integral. O objetivo é formar cidadãos e profissionais de nível superior que valorizem as 

dimensões sociais de sua prática profissional, preparando-o para viver em sociedade.  

A aprendizagem deve ser vista como produtora do ensino, o processo deve ser organizado em 

torno das necessidades de aprendizagem, e não somente naquilo que o professor julga saber. É 

essencial transformar o conhecimento existente em capacidade de atuar de forma prática na profissão 

escolhida. É preciso que a informação existente precisa ser transformada em conhecimento 

significativo e capaz de ser transformada em aptidões, em capacidade de atuar produzindo 

conhecimento. O desenvolvimento das capacidades dos alunos para atendimento das necessidades 

sociais nos diferentes campos profissionais, e não apenas demandas de mercado. O ensino deve 

preparar o aluno para as diversas possibilidades de atuação, com vistas à formação de um profissional 

empreendedor capaz de projetar a própria vida futura, reconhecendo que as demandas do mercado 

não correspondem, necessariamente, às necessidades sociais.  

 

3.1.1 Política de Ensino  

 

O Curso Superior de Tecnologia em Marketing e Gestão de Mídias Digitais tem como ponto de 

partida a compreensão de um contexto multifacetado, moldado por transformações econômicas, 

sociais e culturais, especialmente, na Região Norte do país. À luz desse entendimento, o curso 

supracitado elegeu como sua função primeira empreender um processo educativo que contribua para 

o pleno desenvolvimento dos alunos, preparando-os para o exercício da cidadania e sua formação 
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profissional. O objetivo é formar pessoas com visão estratégica relacionada aos aspectos técnicos da 

sua área de atuação, capazes de aplicar o conhecimento produzido, mas também, de criticá-lo, 

oferecendo assim, oferecendo soluções práticas diante das mudanças que se apresentam.  

Nesse sentido, o curso abandona a formação estritamente técnica, baseada em procedimentos 

e métodos de ensino que privilegiam a memorização e a apreensão de conceitos e valores, para se 

estruturar em torno de uma proposta avançada, tendo por base inovações de caráter pedagógico que 

buscam a formação de consciências criativas, evitando a repetição de conteúdos, fundamentadas na 

construção de um processo de socialização do conhecimento.  

Para alcançar esses objetivos, será formado o Núcleo Docente Estruturante (NDE), de caráter 

consultivo, responsável pelas articulações acadêmicas e didático-pedagógicas, tendo como objetivo: 

contribuir para a consolidação do perfil do egresso do curso; zelar pela integração curricular 

interdisciplinar entre as diferentes atividades de ensino constantes no currículo; zelar pelo 

cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de Graduação, dentre outras 

atribuições. 

Dessa forma, o ensino deve proporcionar um crescimento progressivo do conhecimento, 

priorizando a articulação entre teoria e prática, tanto em nível curricular e em atividades 

complementares. Além disso, o envolvimento dos docentes do curso será primordial para promover 

novos formados no ensino, inclusive na modalidade Educação à Distância (EAD).  

 

3.2 Objetivos do curso 

 

3.2.1 Objetivo geral 

 

Promover a formação de profissionais com competências e habilidades que atendam às 

transformações do mercado de trabalho brasileiro, para que sejam capazes de modificar a realidade 

por meio de ações integradoras e participativas nos processos de marketing e gestão de mídias 

digitais. O curso utilizará atividades interdisciplinares como ferramentas de aprendizagem, para 

atender às demandas da realidade contemporânea. 
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3.2.2 Objetivos específicos 

 

● Capacitar os alunos para a produção de conteúdo e análise de performance de planos de 

marketing digital; 

● Desenvolver estratégias de marketing e comunicação integrada que atendam às relações de 

consumo; 

● Potencializar competências voltadas para a gestão de mídias digitais; 

● Promover o empreendedorismo digital, o comércio eletrônico e o mapeamento de tendências. 

 

3.3 Perfil profissional do egresso 

 

O profissional egresso do Curso Superior de Tecnologia em Marketing e Gestão de Mídias 

Digitais deverá atender às competências e habilidades correspondentes ao universo das novas 

Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs), aplicadas ao mercado de trabalho e às 

áreas direta ou indiretamente relacionadas à gestão de marketing e suas diversas possibilidades de 

atuação profissional. 

Por ser um curso experimental e em conformidade com as exigências do Catálogo Nacional de 

Cursos Superiores de Tecnologia (2022), o egresso do Curso Superior de Tecnologia em Marketing e 

Gestão de Mídias Digitais deverá apresentar um perfil que visa desenvolver estratégias de marketing 

para empresas e instituições, tanto do poder público quanto privado. Além disso, deverá ser capaz de 

elaborar projetos, planos e processos de comunicação, marketing, bem como realizar a gestão de 

mídias e outras ferramentas digitais. 

O profissional de Marketing e Gestão de Mídias Digitais estará apto a formular, planejar e 

executar ações voltadas para as novas tecnologias digitais da informação e comunicação nas diversas 

áreas do conhecimento e do mundo do trabalho. Este profissional deverá estar preparado para 

interagir com as novas tendências tecnológicas, atendendo às demandas de empresas e instituições. 

O egresso deverá apresentar compromisso com uma conduta ética profissional e consciente 

de seu papel como cidadão, pressupostos essenciais para atender a complexidade e os desafios da 

sociedade contemporânea e das transformações do mundo do trabalho. Isso inclui a compreensão e 

respeito à diversidade humana e as mudanças sociais, culturais, ambientais e tecnológicas em curso. 

Além disso, o egresso deverá ter o compromisso em atuar no desenvolvimento socioeconômico 

local e regional, estando atento ao contexto político-econômico do país, bem como à ciência, 
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tecnologia e inovação como ferramentas de transformação social, profissional e de construção da 

cidadania. 

 

3.3.1 Representação gráfica do perfil de formação 

 

O perfil de formação do Curso Superior de Tecnologia em Marketing e Gestão de Mídias Digitais 

da UFNT é descrito e assegurado neste Projeto Pedagógico do Curso (PPC) e no Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI) da UFNT para o período de 2023-2030. 

Os componentes curriculares são ofertados semestralmente, com o respectivo número de 

créditos, carga horária e pré-requisitos, apresentados na Figura 1. 

 
Figura 1 - Matriz formativa do curso de Tecnologia em Marketing e Gestão de Mídias Digitais  

 

 

A figura 2 apresenta o percentual da carga horária em termos relativos à conteúdos associados 

aos núcleos do curso, a saber: componentes curriculares obrigatórios, extensão, Trabalho de 
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conclusão de Curso (TCC), disciplinas optativas, e atividades complementares. Tais conteúdos estão 

discriminados no item 3.5 deste documento.  

 

Figura 2 - Percentual da carga horária em relação à conteúdos 

 

 

3.4 Conteúdos curriculares  

 

O curso de Superior de Tecnologia em Marketing Digital e Gestão de Mídias Sociais é 

estruturado em módulos semestrais e as atividades acadêmicas são registradas em créditos, aos 

quais se atribui o equivalente a 15 horas/aula, para efeito de contagem de tempo parcial e total 

(Regimento Acadêmico da UFT, 2004).  

O curso promoverá o desenvolvimento do perfil profissional do egresso, com profundidade e 

perspectivas adequadas à integração de práticas e conhecimentos gerais e específicos. São 

abordados conteúdos pertinentes dentro do espectro da educação ambiental, educação étnico-racial, 

educação em direitos humanos e cultura afro-brasileira, que diferenciam o curso dentro da área 

profissional e promovem o contato com conhecimento recente e inovador de forma ética.  

Ao todo, são contabilizadas 1.860 horas-aula e 124 créditos, incluindo 120 horas destinadas a 

atividades complementares. Cada semestre tem como objetivo desenvolver, por meio dos conteúdos 
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dos componentes curriculares e das atividades complementares, os perfis de egressos definidos nesta 

proposta de Projeto Pedagógico do Curso. 

Os componentes curriculares oferecidos integram-se entre si e se organizam a partir da 

Formação Básica, da Formação Profissional, Extensão e Atividades Complementares favorecendo a 

geração de novos conhecimentos. Nesse sentido, a Figura 3 apresenta um resumo, em termos 

percentuais, das cargas horárias do curso. 

 

Figura 3 – Resumo, em termos percentuais, das cargas horárias (CH) do curso 

 

A Figura 3 apresenta a distribuição percentual da carga horária, evidenciando a característica 

de aplicação prática dos conhecimentos adquiridos ao longo do curso, uma vez que 44% da carga 

horária é destinada a esse aspecto. Além disso, as ações de extensão e as atividades complementares 

reforçam essa importante característica do curso de Tecnologia em Marketing e Mídias Digitais, 

visando ao atendimento imediato das demandas do mercado de trabalho. 

 

3.5 Estrutura curricular 

 

As cargas horárias (teóricas e práticas), Ações Curriculares de Extensão e atividades 

complementares e as do itinerário formativo são apresentadas no Quadro 1. 
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Quadro 1 - Estrutura curricular  
 

ESTRUTURA CURRICULAR 

Disciplina 
CH 

teórica 
CH 

prática 
CH 

extensão 
CH 

total 
Oferta 

EaD 
Créditos Pré-requisito 

TOTAL 690 810 240 1860 345 124  

1º PERÍODO 

Disciplina 
CH 

teórica 
CH 

prática 
CH 

extensão 
CH 
total 

Oferta 
EaD 

Créditos Pré-requisito 

Cultura digital e sociedade 30 30 0 60 15 4  

Produção de texto em mídias digitais 30 30 0 60 15 4  

Administração e negócios 30 30 0 60 15 4  

Fundamentos de marketing 30 30 0 60 15 4  

Informática básica 15 45 0 60 15 4  

Subtotal 135 165 0 300 75 20  

2º PERÍODO 

Disciplina 
CH 

teórica 
CH 

prática 
CH 

extensão 
CH 
total 

Oferta 
EaD 

Créditos Pré-requisito 

Antropologia do consumo 30 30 0 60 15 4 - 

Marketing Digital 30 30 0 60 15 4 - 

Comunicação e mídias digitais 30 30 0 60 15 4 Produção de texto em mídias digitais 

CRM (Customer Relationship 
Management) 

30 30 0 60 15 4 - 

Fundamentos da Ciência de Dados 30 30 0 60 15 4 Informática básica 

ACE 1 
(Ações Curriculares de Extensão - 

Programas e projetos 1)  
0 0 60 60 0 4 - 

Subtotal 150 150 60 360 75 24  

3º PERÍODO 

Disciplina 
CH 

teórica 
CH 

prática 
CH 

extensão 
CH 
total 

Oferta 
EaD 

Créditos Pré-requisito 

Direito e relações de consumo no ambiente 
digital 

30 30 0 60 15 4 - 

Comunicação organizacional 30 30 0 60 15 4  

Produção cultural e criativa 30 30 0 60 15 4 - 

Produção Gráfica 15 45 0 60 15 4 Informática básica 

Inovação e criatividade 30 30 0 60 15 4 - 

ACE 2  
(Ações Curriculares de Extensão - 

Programas e projetos 2) 
0 0 60 60 0 4 - 

Subtotal 135 165 60 360 75 24  

4º PERÍODO 

Disciplina 
CH 

teórica 
CH 

prática 
CH 

extensão 
CH 
total 

Oferta 
EaD 

Créditos Pré-requisito 

Database marketing 30 30 0 60 15 4 Informática básica 

Comportamento do consumidor 30 30 0 60 15 4 - 

Responsabilidade socioambiental  30 30 0 60 15 4 - 

Trabalho de Conclusão de Curso 1 30 30 0 60 0 4 - 

ACE 3 
(Ações Curriculares de Extensão - 

Programas e projetos 3) 
0 0 60 60 0 4 - 

Optativa 30 30 0 60 15 4 - 
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Subtotal 150 150 60 360 60 24  

5º PERÍODO 

Disciplina 
CH 

teórica 
CH 

prática 
CH 

extensão 
CH 
total 

Oferta 
EaD 

Créditos Pré-requisito 

Métricas e indicadores de mídias digitais 30 30 0 60 15 4 Informática básica 

Produção de conteúdo audiovisual 15 45 0 60 15 4 Informática básica 

Gestão de projetos em mídias digitais 30 30 0 60 15 4  

Logística 30 30 0 60 15 4  

Trabalho de Conclusão de Curso 2 15 45 0 60 0 4  

ACE 4  
(Ações Curriculares de Extensão- 

Programas e projetos 4) 
0 0 60 60 0 4  

Subtotal 120 180 60 360 60 24  

COMPONENTES CURRICULARES (não alocados em períodos) 

Disciplina 
CH 

teórica 
CH 

prática 
CH 

extensão 
CH 
total 

Oferta 
EaD 

Créditos Pré-requisito 

Atividades complementares 120  8  

TOTAL 690 810 240 1860 345 124  

 

RESUMO DA CARGA HORÁRIA (hora-relógio) 

Itens CH teórica CH prática CH total Créditos Porcentagem 

Atividades complementares 120 8 6,45% 

Componentes curriculares obrigatórios 660 780 1440 96 77,42% 

Disciplinas optativas 30 30 60 4 3,23% 

Extensão (Ações Curriculares de Extensão- Programas e projetos) 240 16 12,90% 

TOTAL 1860 124 100,00% 

Oferta da carga horária em EaD sobre a carga horária total 345 23 18,55% 

 

Quadro 2 - Disciplinas optativas 

Componente Curricular 
CH 

teórica 
CH 

prática 
CH 

extensão 
CH 

total 
Oferta 
EaD 

Créditos Pré-requisito 

Língua inglesa aplicada ao marketing e mídias digitais 30 30 0 60 15 4 - 

Comunicação, cultura e diversidade 30 30 0 60 15 4 - 

Libras 15 45 0 60 15 4 - 

Desenvolvimento gerencial e liderança 30 30 0 60 15 4 
- 

 

 

3.5.1 Flexibilização curricular 

 

A perspectiva sobre a flexibilização curricular expressa nas diretrizes nacionais (Parecer 

CNE/CES 67/2003) se volta à estrutura e organização curricular-institucional no que se refere a dar 
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mais liberdade de escolha ao aluno e maior autonomia do professor. O princípio da flexibilização 

curricular valoriza a autonomia e a liberdade das instituições de inovar seus projetos pedagógicos de 

graduação, para o atendimento das contínuas e emergentes mudanças. Significa ainda propor uma 

carga horária mínima em horas que permita a flexibilização do tempo de duração do curso de acordo 

com a disponibilidade e esforço do aluno. E ainda, estimular práticas de estudos independentes, 

visando uma progressiva autonomia profissional e intelectual do aluno; encorajar o reconhecimento 

de conhecimentos, habilidades e competências adquiridas fora do ambiente escolar, inclusive as que 

se refiram à experiência profissional julgada relevante para a área de formação considerada.  

A Flexibilização Curricular de atividades acadêmicas oferece aos discentes a oportunidade de 

integralizar parte da carga horária do curso através de atividades relacionadas ao ensino, pesquisa, 

extensão e gestão. Este mecanismo promove a construção de formas diversificadas e 

interdisciplinares de conhecimento, alinhando-se com os objetivos educacionais contemporâneos de 

formação integral.  

As solicitações para flexibilização curricular ocorrem em fluxo contínuo, desde que o discente 

disponha de um número suficiente de atividades para completar, no mínimo, um crédito equivalente a 

60 horas.  

É permitido requerer a flexibilização a qualquer momento durante o período de graduação, 

respeitando-se, contudo, o prazo máximo de 30 (trinta) dias antes do encerramento do período de 

Colação de Grau no semestre em que o aluno planeja concluir o curso. O prazo para integralização é 

estabelecido semestralmente no Calendário Acadêmico da Universidade e também disponível no 

Portal do Aluno. 

Nesse contexto, a flexibilização curricular do curso ocorrerá por meio do aproveitamento de 

disciplinas, das disciplinas optativas e das atividades complementares. 

 

Aproveitamento de disciplinas 
O aproveitamento de estudos obedece às normas vigentes e ao regimento acadêmico da UFT 

(Regimento Acadêmico da UFT, 2004) Para o aproveitamento, é necessário:  

- Ter equivalência de ementa e do conteúdo programático ou plano de disciplina de no mínimo 

100% do conteúdo e 70% da carga horária ou 100% da carga horária e 70% do conteúdo, 

sendo observado ainda, se não deixou de ser estudando tópico considerado imprescindível na 

disciplina; 

O (a) acadêmico(a), desde que esteja regularmente matriculado e respeitando as previsões do 

calendário acadêmico, poderá solicitar, semestralmente, aproveitamento de disciplinas por meio de 
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formulário próprio, junto à Secretaria Acadêmica, instruindo o pedido com histórico escolar, ementas 

e programas analíticos das disciplinas, quando cursadas em outra Instituição de Ensino Superior (IES), 

de acordo com as datas estabelecidas em calendário acadêmico. Compete à Coordenação de Curso 

fornecer parecer conclusivo, cabendo apreciação do Colegiado somente em grau de recurso. Caso a 

Coordenação de Curso entenda que, para subsidiar a aplicação dos critérios, seja necessário solicitar 

parecer técnico do professor responsável pela disciplina, procederá ao encaminhamento. Poderá a 

Coordenação de Curso, em casos de dúvidas da origem ou omissões nos documentos apresentados, 

solicitar a sua complementação.  

 

Disciplinas optativas 

Dentre as unidades curriculares, o curso de Tecnologia em Marketing e Gestão de Mídias 

Digitais permite que o estudante do curso escolha uma das unidades optativas, a ser cursada 

preferencialmente no quarto semestre, conforme a estrutura curricular (item 3.5). 

A lista de disciplinas optativas oferecidas (Quadro 2) pelo curso permitirá aos discentes 

escolher e incorporar outras formas de aprendizagem ao seu histórico curricular. A decisão das 

disciplinas optativas a serem ofertadas a cada semestre, será realizada a partir das propostas do 

corpo docente, em especial entre aquelas listadas no PPC do curso. 

Isso porque no final do curso o estudante já é capaz de identificar as disciplinas optativas mais 

adequadas à sua área de concentração profissional. 

 

3.5.2 Objetos de conhecimento 

 

Em conformidade com as mudanças proporcionadas pela Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (Lei 9.394/96), observam-se tendências que demonstram preocupação com uma 

formação mais integral do estudante, com a inclusão nos currículos institucionais de temas que 

propiciem a reflexão sobre caráter, ética, solidariedade, responsabilidade e cidadania. 

O curso de Marketing e Gestão das Mídias Digitais contribuirá para a formação de profissionais 

na área do marketing aplicado ao uso de mídias digitais visando a otimização de processos e produtos 

de instituições privadas e públicas. A formação não está desvinculada de conteúdos sobre cidadania 

e ética, educação ambiental e cultura afro-brasileira.  

Para a formação profissional do aluno o curso disponibiliza como preconizado na matriz 

curricular, conhecimentos de diversas áreas como Comunicação, Administração, Ciência da 

Computação, Marketing, Educação Ambiental, Sociologia, Antropologia, Direito, Tecnologias da 
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Informação. O atendimento das (Ensino de História e Cultura Afro-brasileira) 10.436/2002 (Ensino de 

Libras) e normatização sobre os cursos Tecnológicos: Decreto 5.154/2004 e os Pareceres e 

Resoluções do Conselho Nacional de Educação (CNE) conforme o Portal do MEC que trata dos 

Cursos Superior de Tecnologias.  

 

3.5.3 Política de Extensão no âmbito do curso 

 

A Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Assuntos Comunitários (PROEX), dispõe da Política de 

Extensão (Resolução nº 05/2020 – Consepe UFT), com o intuito de ancorar as ações de extensão no 

âmbito da UFNT. A política de extensão visa promover a articulação entre o curso e a comunidade, 

permitindo, de um lado, a transferência para sociedade dos conhecimentos desenvolvidos com as 

atividades de ensino e investigação científica, assim como a captação das demandas e necessidades 

da sociedade, permitindo orientar a produção e o desenvolvimento de novos conhecimentos.  

As atividades extensionistas têm como objetivos:  

➔ Articular o ensino e a investigação científica com as demandas da sociedade local, buscando 

o compromisso da comunidade acadêmica com interesses e necessidades da sociedade 

organizada, em todos os níveis (sindicatos, órgãos públicos, empresas, categorias 

profissionais, organizações populares e outros organismos);  

➔ Estabelecer mecanismos de integração entre o saber acadêmico e o saber popular, visando 

uma produção de conhecimento resultante do confronto com a realidade;  

➔ Democratizar o conhecimento acadêmico e a participação efetiva da sociedade no ensino 

superior;  

➔ Incentivar a prática acadêmica para o desenvolvimento da consciência social e política, 

formando profissionais, verdadeiramente, comprometidos;  

➔ Participar criticamente das propostas que visem o desenvolvimento regional, econômico, social 

e cultural da localidade;  

➔ Favorecer a criação de uma estrutura ágil e dinâmica no ensino superior, caracterizada pela 

interação recíproca de professores, alunos e a sociedade, ocorrendo em qualquer espaço e 

momento, dentro e fora dos muros da instituição.  

 

As ações propostas devem assegurar a indissociabilidade entre o ensino, pesquisa e extensão; 

além de entrelaçar as contribuições do curso para o desenvolvimento socioeconômico e 
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socioambiental da região, atendendo princípios e objetivos do PDI/UFNT; ressaltar a importância da 

extensão na formação dos estudantes, da relação entre a UFNT e os outros segmentos da sociedade, 

além de outras potencialidades que o curso possa oferecer para o local e regional. 

As atividades de extensão são realizadas sob a forma de carga horária extensionista disposta 

na matriz curricular do curso que têm como objetivos o desenvolvimento da comunidade, a integração 

social e a integração com instituições de ensino; e prestação de serviços, o que compreende a 

realização de consultorias, assessoria, e outras atividades não incluídas nas modalidades anteriores, 

que utilizam recursos humanos e materiais. 

A extensão é uma atividade-fim da UFNT, de caráter educativo, cultural, científico e artístico, 

articulada de forma indissociável com o ensino, a pesquisa, a inovação e a gestão, e tem como objetivo 

a relação integradora e transformadora entre universidade e sociedade (UFNT, 2023). 

Os Projetos Pedagógicos Curriculares dos Cursos de Graduação da UFNT deverão assegurar 

que, no mínimo, 10% (dez por cento) do total de créditos exigidos para a integralização curricular 

sejam reservados para a atuação dos alunos em ações extensionistas. A creditação da extensão é 

regulamentada em conformidade com as resoluções aprovadas nos conselhos superiores. 

Neste curso, a carga horária em atividades de extensão será realizada em disciplinas de 

extensão, denominadas Atividades Curriculares de Extensão - ACEs - Programas e/ou Projetos 1, 2, 

3 e 4. 

 
Ações curriculares de Extensão (ACEs) 
 

Conforme a Resolução CNE nº 7, de 18 de dezembro de 2018 “os cursos de graduação devem 

assegurar, no mínimo, 10% (dez por cento) do total de créditos curriculares exigidos para a graduação 

preferencialmente em programas e projetos de extensão universitária, orientando sua ação para áreas 

de grande pertinência social”. 

As Ações Curriculares de Extensão (ACEs) - Programas e/ou Projetos têm como finalidade 

oferecer aos acadêmicos a oportunidade de enriquecer o processo de ensino-aprendizagem, 

relacionando teoria, prática e ações de extensão possibilitando a ampliação dos conhecimentos 

didáticos, curriculares, científicos e culturais, por meio de práticas e/ou de extensão realizadas dentro 

e fora da UFNT. 

As ações curriculares de extensão presente neste Projeto Pedagógico do curso de Marketing 

e Gestão de Mídias Digitais justificam-se pela real necessidade de situar o currículo de forma 

interdisciplinar e estratégica para que o ensino esteja em conformidade com o tripé da universidade 
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(ensino, pesquisa e extensão), para assegurar a implementação da Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação (Lei 9.394/96).  

Nas ACEs - Programas e/ou Projetos (1, 2, 3 e 4), os professores extensionistas responsáveis 

deverão dialogar com os professores que estiverem ministrando as disciplinas no mesmo período, de 

modo a permitir que os conteúdos explorados sejam articulados, possibilitando a compreensão e a 

complementaridade entre as diferentes áreas de atuação do campo de Marketing e Mídias Digitais. 

Os encontros das atividades integradoras acontecem ao longo do semestre letivo, em horário definido 

na matriz de oferta das disciplinas aprovada em reunião do Colegiado de Curso. 

A carga horária da matriz curricular do curso de Marketing e Gestão de Mídias Digitais destina 

240 horas para as Ações Curriculares de Extensão distribuídas em 4 períodos letivos, sendo 60h cada 

um dos quatro semestres. Apenas o primeiro semestre não conta com a disciplina de Ações 

Curriculares de Extensão. 

Conforme Resolução nº 14/2020 - UFT, são requisitos para a obtenção dos créditos relativos 

às ACEs a frequência mínima de 75% e ser considerado apto. As ACEs deverão ser cumpridos de 

forma presencial nos programas e ou projetos de acordo com os critérios dos professores. 

As ACEs devem seguir o seguinte fluxo, a saber: serão discutidas e dado ciência no colegiado, 

registrada pelo(a) coordenador(a) da ação na Pró-Reitoria de Extensão Cultura e Assuntos 

Comunitários da UFNT e ter acompanhamento e monitoramento a partir dos indicadores de avaliação 

estabelecidas pela PROEX- UFNT. 

Para tanto, em conformidade com o Parecer CNE/CES nº 608 de 2018 e como o Guia de 

Creditação da Extensão da UFT de 2021, as atividades de extensão, neste PPC denominadas de 

ACE, devem ter um plano de trabalho com metodologia, instrumentos e conhecimentos gerados, bem 

como, conter em sua proposta o registro analisado e documentado do seu desenvolvimento. 

 

3.5.4 Política de Sustentabilidade no âmbito do curso 

 

O Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) e o Planejamento Estratégico (PE) da UFNT, 

propõe traduzir sua missão, visão e valores em seus termos regionais, denotando assim a sua 

especificidade de uma universidade inserida em uma região no interior do Brasil, distante dos grandes 

centros, mas ciente da dinâmica nacional e mundial da sustentabilidade. E o curso de Tecnologia em 

Marketing e Gestão de Mídias Digitais estará inserido dentro dos Objetivos do Desenvolvimento 

Sustentável (ODS), principalmente o ODS 4 “assegurar a educação inclusiva e equitativa de 

qualidade”. 
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Por isso, a missão, visão e valores do curso de Tecnologia em Marketing e Gestão de Mídias 

Digitais é “formar profissionais competentes, comprometidos com o desenvolvimento regional e de 

forma sustentável”. Nesse sentido, os princípios da sustentabilidade devem estar presentes na 

formação de todos os discentes e egresso do curso de Tecnologia em Marketing e Gestão de Mídias 

Digitais UFNT, pois, independente da área de atuação no mundo do trabalho, bem como, no mercado 

de trabalho, os princípios da sustentabilidade deverão orientar os procedimentos de todos os 

profissionais formados pelo curso de Tecnologia em Marketing e Gestão de Mídias Digitais 

Ademais, é preciso que os quadros superiores especializados sejam cidadãos conscientes, 

indivíduos preocupados com os seus direitos enquanto seres humanos, o que implica também 

trabalhar em prol do futuro do planeta e do desenvolvimento do país. 

 Dessa forma, o Curso superior de Tecnologia em Marketing e Gestão de Mídias Digitais da 

UFNT poderá responder aos desafios de contribuir com o desenvolvimento regional por meio de uma 

atividade teórico/prática de qualidade no ensino, extensão e pesquisa na produção de conhecimentos 

úteis ao futuro da sociedade local, regional, nacional e planetária. 

 

3.6 Metodologia 

 

Com objetivo de proporcionar uma formação qualificada e alinhada às novas demandas 

contemporâneas do trabalho na área de Marketing e Mídias Digitais, as metodologias adotadas 

compõem uma variedade de estratégias, técnicas e procedimentos transversais e interdisciplinares 

aos componentes curriculares de cada eixo. Essas metodologias incluem distintas atividades didático-

pedagógicas, direcionadas ao cumprimento dos objetivos do curso. 

Dentre a diversidade de metodologias existentes, as disciplinas poderão utilizar, como forma 

de abordagem metodológica, aulas expositivas e dialogadas, com apresentação de conteúdos digitais, 

utilizando recursos audiovisuais (como CDs, vídeos, filmes, charges, músicas, imagens, plataformas 

digitais, inteligência artificial e outros multimeios). Além disso, serão realizadas atividades de leitura e 

produção de textos, estudos dirigidos, análise e proposição de situações-problema voltadas a reflexão 

sobre a prática do profissional qualificado em Marketing e Mídias Digitais, exposição de conteúdos 

emergentes para debate, trabalhos individuais e em grupos, seminários, palestras, painéis, 

videoconferências, entre outras. Também serão de enorme relevância a realização de aulas práticas 

em sala de aula ou fora dela, como em laboratórios, viagens, visitas técnicas e atividades 

extracurriculares.  
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As atividades práticas constam em diversas disciplinas divididas dentro da carga horária total 

do curso, agora corroboradas com 10% de atividades extensionistas, com abordagem variada que 

unem teoria e prática. Nesse contexto, valoriza-se a ampla participação dos alunos nas atividades de 

extensão, como forma de realizar trabalhos práticos com a comunidade externa e, especificamente, 

com o mercado de trabalho no campo de Marketing e Mídias Digitais. 

O processo de formação universitária também incentiva a participação dos alunos em projetos 

de pesquisa e extensão, bem como a concorrência por bolsas de estudos, como forma de aliar o 

ensino à prática acadêmico-científica e ao cumprimento da função social da universidade, baseada no 

tripé ensino-pesquisa-extensão. Dessa forma, os projetos de pesquisa e extensão organizados pelos 

professores deverão estar alinhados com propostas metodológicas que contemplem a participação 

efetiva dos alunos. 

Cabe ressaltar que, devido às especificidades de cada disciplina dentro de suas Unidades 

Curriculares, é fundamental que os docentes dialoguem sobre as metodologias que podem ser 

aplicadas em conjunto, como palestras, eventos, videoconferências e, principalmente, aulas de 

campo, viagens e visitas técnicas, que abordam temáticas variadas e que contribuam 

significativamente, sobremaneira, para o processo de ensino-aprendizagem. 

As atividades extracurriculares, como viagens e visitas técnicas devem ser planejadas com 

antecedência, aproveitando a estrutura de transporte da IE e as parcerias existentes. No decorrer da 

execução deste PPC, o NDE juntamente ao colegiado poderá debater a introdução de aulas de campo, 

viagens e visitas técnicas regulares a fim de construir práticas pedagógicas duradouras em relação às 

atividades extrassala e às necessidades práticas das disciplinas. 

A metodologia de ensino também adere a utilização de recursos das Tecnologias Digitais da 

Informação e Comunicação, as chamadas TDICs, como gravação de áudio e vídeo, sistemas 

multimídias, redes sociais, fóruns de debate online, videoconferência, softwares e outros suportes 

eletrônicos e de programação, Ambiente Virtual de Aprendizagem. Tais ferramentas devem corroborar 

com novas metodologias ativas, aliadas a novas formas de ensino e abordagens didático-pedagógicas 

voltadas para o ensino e ao mundo do trabalho. 

Assim, torna-se imprescindível a contínua qualificação dos docentes e acesso a estrutura de 

trabalho que permita a ampla utilização das ferramentas e metodologias, essenciais para a 

consolidação da inserção do de práticas pedagógicas na matriz curricular do curso. 
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3.6.1 Internacionalização 

 

A UFNT tem como objetivo fomentar a internacionalização na comunidade acadêmica, 

promovendo uma formação profissional voltada à articulação e atuação global, aproximando a 

sociedade local e fortalecendo a imagem e inserção institucional no cenário mundial. Por meio de 

acordos de cooperação e parcerias internacionais, a instituição proporciona ações de ensino, pesquisa 

e extensão para estudantes de graduação, pós-graduação, pesquisadores e docentes.  

O curso terá como princípio norteador a Resolução 43 de 22 de novembro de 2024 que institui 

a Política de Internacionalização da UFNT e que preconiza mobilidade acadêmica entre instituições 

parceiras estrangeiras, rede de pesquisadores, intercâmbios na área de tecnologia e inovação que 

são salutares para o desenvolvimento do curso e também a preocupação com a diversidade e troca 

de experiências entre os entes parceiros.  

Além disso, a UFNT busca estabelecer parcerias com instituições internacionais por meio de 

acordos mútuos e da adesão a programas governamentais de incentivo à internacionalização, tais 

como: Ciência sem Fronteiras, Santander Universidades de Bolsas Ibero-Americanas e Programa de 

Doutorado Sanduíche no Exterior (PDSE).  

O corpo docente buscará estabelecer parcerias institucionais com universidades e outras 

instituições estrangeiras com o objetivo de alavancar a formação e qualificação tanto de discentes 

quanto de docentes. Essas parcerias poderão ser firmadas por meio de convênios com a Universidade 

Federal do Norte do Tocantins, possibilitando intercâmbios internacionais em diversas áreas que 

interagem com o campo de Marketing e Mídias Digitais, o qual possui como característica intrínseca 

a interdisciplinaridade com outras áreas do conhecimento. 

 

3.6.2 Inovação Pedagógica 

 

De acordo com o Art. 92 do Regimento Geral da Universidade, a Inovação é a introdução de 

novidade ou aperfeiçoamento no ambiente produtivo e social que resulte em novos produtos, serviços 

ou processos ou que compreenda a agregação de novas funcionalidades ou características a produto, 

serviço ou processo já existente, que possa resultar em melhorias e em efetivo ganho de qualidade 

ou desempenho (UFNT, 2023). 

A inovação, no Curso pode ocorrer nos âmbitos científico, tecnológico, do ensino, da extensão 

e da gestão, com resultados que impactem todos os setores da sociedade e mais especificamente, no 

contexto local e regional e dentro dos eixos de gestão de Marketing e Mídias Digitais. Assim, a 
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excelência acadêmica está vinculada a uma educação inovadora, fundamentada na ampla utilização 

de metodologias e abordagens pedagógicas orientadas para uma formação ético-política, com 

práticas mais flexíveis, abertas e contextualizadas aos aspectos culturais, geracionais e de 

acessibilidade, conforme o projeto de desenvolvimento institucional da Instituição de Ensino (IE). 

As Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação estão relacionadas ao eixo de Inovação, 

proposto no PDI-UFNT, que emprega indicadores para avaliar cenários de curto, médio e longo prazo. 

Esses indicadores promovem estratégias para a elaboração de um plano acadêmico de gestão 

inovador e efetivo, buscando compreender a inserção nos processos e procedimentos institucionais 

nos seguintes aspectos: 

a) Economia do Conhecimento: Verificar o uso do conhecimento para a geração de valores tangíveis 

e intangíveis, contribuindo para o desenvolvimento de ambientes de apoio às decisões nos diversos 

campos do conhecimento. O objetivo é gerar valor ambiental, cultural, econômico, social e tecnológico, 

tendo como elementos-chave a educação e o conhecimento. 

 

b) Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): Categorizar as iniciativas da universidade 

que orientam as ações e atividades pedagógicas com base na Agenda 2030 da Organização das 

Nações Unidas, referente aos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Esses objetivos 

são organizados de forma geral nos seguintes temas: erradicação da pobreza; fome zero e agricultura 

sustentável; saúde e bem-estar; educação de qualidade; igualdade de gênero; água potável e 

saneamento; energia limpa e acessível; trabalho decente e crescimento econômico; indústria, 

inovação e infraestrutura; redução das desigualdades; cidades e comunidades sustentáveis; consumo 

e produção responsáveis; ação contra a mudança global do clima; vida na água; vida terrestre; paz, 

justiça e instituições eficazes; e parcerias e meios de implementação dos ODS. 

 

c) Planos de Desenvolvimento Regional: c) Planos Estratégicos: Verificar e relatar as 

oportunidades de desenvolvimento dos planos estratégicos de diversas instituições públicas e 

privadas da região, incluindo os planos plurianuais dos governos federal, estadual e municipal, bem 

como os planos estratégicos de representantes dos setores econômicos, como agricultura, comércio, 

indústria e transporte. 

d) Lei da Inovação: Monitorar o desenvolvimento da inovação e da pesquisa científica e tecnológica 

por meio de ecossistemas de inovação, fomentando a cooperação entre a UFNT e outras instituições 

públicas, privadas e da sociedade civil organizada. O objetivo é promover a capacitação tecnológica, 
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alcançar a autonomia tecnológica e impulsionar o desenvolvimento do sistema produtivo nacional e 

regional no Brasil. 

e) Ensino e Aprendizagens: Avaliar metodologias de ensino e aprendizagens ativas, colaborativas e 

participativas, como Educação Baseada em Evidências, Aprendizagem Baseada em Problemas, 

Aprendizagem Baseada em Projetos, Aprendizagem Baseada em Equipe, entre outras. Essas 

metodologias devem ser aplicadas por meio de aulas síncronas e interativas entre alunos e 

professores, realizadas de forma presencial ou remota, e por meio de aulas assíncronas, utilizando 

Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs). Também devem ser explorados arranjos descritos 

na literatura, como rotação, flex e laboratório on-line. 

 

3.6.3 Gestão de Metodologias, Tecnologias Educacionais e Ensino à Distância (EaD) 

 

A gestão de metodologias, tecnologias educacionais e ensino à distância (EaD) é essencial 

para garantir uma educação de qualidade, inovadora e acessível. Esse processo envolve a integração 

de práticas pedagógicas, recursos tecnológicos e estratégias de ensino voltadas para promover 

aprendizagens significativas e colaborativas, tanto em ambientes presenciais quanto remotos. Assim, 

para alcançar de uma gestão de metodologias educacionais e tecnologias educacionais a proposta se 

pauta em algumas dimensões: 

● Educação 4.0: Analisar nos componentes curriculares a aplicação de inteligência artificial, 

realidade virtual, internet das coisas, manufatura aditiva, tecnologias adaptativas, biologia 

sintética, gamificação, simulação, ambientes maker e robótica. 

● Gestão de Metodologias e de Tecnologias Educacionais: compreende a adoção de 

metodologias de ensino e tecnologias aplicadas à inovação pedagógica, desenvolvendo 

conteúdos multimídia e repositório digital (animações, áudio, imagens, vídeos e textos) para os 

componentes curriculares, bem como a criação de estratégias de planejamento, 

desenvolvimento e avaliação; 

● Ambiente, Materiais e Ferramentas Assistivas: utilizar objetos digitais em ambiente virtual, 

materiais e ferramentas para o desenvolvimento de uma educação assistiva pautada em 

metodologias e tecnologias pedagógicas eficientes. 

Nossa abordagem busca adotar metodologias de ensino e tecnologias que sejam coerentes 

com a área, recorrendo à inovação pedagógica e desenvolvendo conteúdo multimídia e repositório 

digital como filmagens e produção de vídeos, produção de aulas em vídeos,  
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Todo o material produzido pode ser utilizado no contexto da curricularização e como 

componentes curriculares, servindo ainda como novas formas de avaliação, planejamento e 

desenvolvimento, a exemplo do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), que poderá ser criado 

durante o processo de matrícula, integrando as turmas de forma síncrona. Neste sentido, considera-

se a possibilidade da criação de uma sala que elimine barreiras à participação dos alunos, seja em 

casos de licença médica, ou de distância geográfica, garantindo a inclusão e a continuidade do 

processo de ensino-aprendizagem. 

Os instrumentos para a realização do processo de EAD se baseiam em estratégias que 

associam o ensino remoto e presencial, portanto, de forma híbrida. A UFNT está comprometida em 

construir uma normativa que atenda às necessidades de normatizar o processo de EAD na instituição 

e com isso o curso se guiará também pela normativa quando for concluída e aprovada nos Conselhos 

Superiores da instituição.  

 

3.6.4 Ambiente, Materiais e Ferramentas Assistivas 

 

Atualmente, contamos com 3 (três) Setores de Inclusão e Acessibilidade Informacional (SIAIs) 

instalados em Araguaína e Tocantinópolis, todos vinculados à Coordenação de Políticas de 

Acessibilidade (CoPA). Os SIAIs contam com equipamentos de tecnologias assistivas para 

atendimento às pessoas com deficiência, tais como: computadores com programas de 

reconhecimento de voz, Scanners de Voz, Leitor Autônomo de Textos, Impressora Braille (SIAI 

Araguaína), Lupa Eletrônica, Soroban para cálculos matemáticos, Regletes para estudantes com 

deficiência visual, Máquinas de escrever Braille, Teclado Digital Braille (Focus 40 Blue de 40 células) 

e bengalas. 

Está em andamento o Programa de Monitoria Inclusiva, promovido pela Coordenação de 

Políticas de Acessibilidade, que visa oferecer suporte aos estudantes com deficiência na universidade. 

A ação do Programa se caracteriza como uma medida de apoio direto às atividades em sala de aula, 

contraturno e, ainda, à produção de materiais didáticos para os alunos assistidos pela Coordenação. 

A produção de material inclui transcrição e tradução de textos para áudio e ampliação de materiais 

para estudantes com baixa visão. 

A Coordenação conta com Tradutores e Intérpretes de Libras que atuam em salas de aula na 

tradução simultânea, em eventos institucionais e na produção de materiais em vídeos. 

 



 

 
Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Marketing e Gestão de Mídias Digitais 

Centro de Ciências Integradas (CCI) 
 

27 

Ministério da Educação 
Universidade Federal do Norte do Tocantins 

Pró-Reitoria de Graduação 

3.6.5 Tecnologias Sociais 

 

A Tecnologia Social (TS) pode ser definida como “produtos, técnicas e/ou metodologias 

reaplicáveis, desenvolvidas na interação com a comunidade, que representam efetivas soluções de 

transformação social” (RTS, 2004, s/d). O Instituto de Tecnologia Social (ITS) acrescenta que a TS 

consiste em um “conjunto de técnicas e metodologias transformadoras, desenvolvidas e/ou aplicadas 

na interação com a população e apropriadas por ela, que representam soluções para inclusão social 

e melhoria das condições de vida” (ITS, 2007, p. 29). 

Com base nessas definições, é possível identificar, no âmbito do Curso de Marketing e Gestão 

de Mídias Digitais, a presença de ações desenvolvidas por projetos de extensão que têm como foco 

o desenvolvimento de tecnologias sociais. Esses projetos têm seu acompanhamento e sistematização 

realizados pela Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação e pela Pró-Reitoria de Extensão, revelam 

um potencial inovador no desenvolvimento de metodologias, processos e técnicas destinadas a 

atender aos mais diversos problemas e necessidades enfrentados pela comunidade local. Essas 

iniciativas consideram as tradições, bem como a realidade histórica, econômica, social e cultural da 

comunidade. 

 

3.6.6 Formação e Capacitação Permanente 

 

Toda Instituição de Ensino Superior deve manter uma política de qualificação, formação e 

aprimoramento permanentes. E para o cumprimento desta prerrogativa, é importante a integração de 

todos os envolvidos com o curso, como discentes, docentes e técnico-administrativos no intuito de 

manter uma formação contínua e qualificação profissional em todos os níveis. 

Administrativamente, a UFNT segue a Política Nacional de Desenvolvimento de Pessoas 

(PNDP), estabelecida pelo Decreto 9.991/2019, elaborando anualmente o Plano de Desenvolvimento 

de Pessoas (PDP) por meio do sistema disponibilizado pelo Ministério da Economia. Cabe ressaltar 

que o PDP, no âmbito da UFNT, articula-se com as especificidades de cada colegiado por meio do 

Projeto Pedagógico do Curso, que serve como referência para a elaboração do Plano de Qualificação 

e Formação Docente (PQFD). Este plano contém a previsão da qualificação docente, bem como as 

áreas e os objetivos estratégicos para o curso, além de indicar o horizonte para a implantação de 

futuros programas de mestrado e doutorado. 

Nesse sentido, a Pró-Reitoria de Graduação (Prograd) considera a formação docente 

continuada uma ação prioritária de gestão acadêmica, visto que a complexidade das relações 
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envolvidas no processo de ensino-aprendizagem representa um dos maiores desafios para o 

professor do magistério superior. 

Sabe-se que a qualificação contínua é fundamental para o atendimento aos padrões de 

qualidade definidos pelo MEC e pela instituição de ensino (IE). Nesse sentido, deve seguir uma 

proposta de qualificação alinhada às necessidades dos docentes e discentes do curso. Para isso, é 

necessário incentivar a educação continuada por meio da oferta de cursos de aperfeiçoamento e de 

pós-graduação, bem como, no caso dos docentes, garantir o acesso a estágios de pós-doutorado e 

estimular a participação em eventos, congressos, seminários e conferências nacionais e 

internacionais, com auxílio financeiro. Além disso, é importante promover e valorizar a produção 

técnico-científica dos docentes, disponibilizando recursos técnicos e financeiros para sua divulgação, 

comunicação e publicação. 

No Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 2023-2027, a UFNT inclui políticas de 

formação docente continuadas como parte das estratégias de gestão acadêmica. O objetivo é 

capacitar continuamente os professores, promovendo a integração de saberes. Por meio dessas 

ações, a Universidade oferece cursos e capacitações de forma contínua desde a sua criação, com a 

perspectiva de contextualizar e renovar saberes, possibilitando a construção de novas experiências 

significativas para o corpo docente. 

Por essa razão, a formação e capacitação docente deve ser permanente, adotando-se como 

uma prática contínua que visa à incorporação de metodologias de ensino inovadoras, elementos 

tecnológicos e novas abordagens pedagógicas. 

 

3.6.7 Atividades de Ensino-Aprendizagem 

 

As atividades de Ensino Aprendizagem incluem aquelas relativas aos componentes curriculares 

e demais atividades vinculadas ao perfil do egresso pretendido pelo curso. Nesse sentido, visando 

formar profissionais capazes de realizar uma leitura crítica da realidade social, econômica, política e 

cultural, tanto local quanto global, e de interferir nessa realidade para transformá-la, aulas dialogadas, 

seminários, debates e outras atividades de natureza pedagógica serão empregadas como estratégias 

para alcançar esse objetivo fundamental do curso. 

As atividades de Ensino-Aprendizagem dar-se-ão por meio de diversas abordagens em sala de 

aula e no ensino on-line reunindo teoria e prática, ensino, pesquisa e extensão de acordo com variados 

instrumentos de avaliação, tais quais: 

a) Apresentação oral. 
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b) Avaliação escrita (trabalhos e provas). 
c) Seminários. 
d) Projetos interdisciplinares. 
e) Participação em eventos internos e externos. 
f) Dinâmicas de grupo. 
g) Produção de textos de divulgação e artigos. 
h) Participação em projetos de pesquisa e de extensão 
i) Saídas de campo 
j) Fóruns de debate 
k) Atividades síncronas e assíncronas 
l) Outros. 
 

 Atividades extrassala; visitas e viagens técnicas 

Para otimizar a formação qualificada do profissional em Marketing e Mídias Digitais a realização 

de Atividades Extrassala de Aulas de Campo, Visitas e Viagens Técnicas é de extrema importância. 

Desta forma, torna-se imprescindível meios de transporte adequados e diárias para os professores, 

bem como incentivo financeiro aos discentes. Propõe-se, nessa direção, a realização de estudos junto 

a IE para viabilização de verba e transporte próprio para o curso de Marketing e Mídias Digitais. 

 

Ambiente Virtual de Aprendizagem 

A IE possui e fornece acesso ao Ambiente Virtual Moodle e as ferramentas do Google For 

Education, além de tecnologia do RNP para videoaulas e videoconferências. A ampliação destes 

recursos é de responsabilidade da IE, bem como a oferta de qualificação para os usuários (docentes, 

técnicos, tutores e discentes). 

 

3.7 Avaliação 

 

A avaliação da aprendizagem em cada componente curricular deve constituir-se como um 

processo contínuo, realizado a partir de critérios e instrumentos definidos nos planos de disciplina, 

que visam ao desenvolvimento e à autonomia do discente de forma contínua e efetiva, em 

consonância o Regimento Acadêmico da UFT (Resolução CONSEPE n. 6 de 2004). 

O artigo 84 do regimento estabelece que será aprovado em um componente curricular, e fará 

jus aos créditos correspondentes, o aluno que satisfizer as seguintes condições: 

 I – alcançar, em cada componente curricular, uma média de pontos igual ou superior a 5,0 

(cinco) após o exame final; 

 II – ter frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) nas atividades previstas 

como carga horária no plano do componente curricular, conforme disposto em legislação superior. 
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 § 1º - Será aprovado automaticamente, sem exame final, o acadêmico que obtiver média de 

pontos igual ou superior a 7,0 (sete). 

 § 2º - A avaliação de desempenho acadêmico será feita através do coeficiente de rendimento 

acadêmico. 

Aprova-se por resultado do exame final da disciplina o aluno que tiver frequência igual ou 

superior a 75% (setenta e cinco por cento) e após prestar exame final e obtiver média final (MF) igual 

ou superior a 5,0 (cinco inteiros). A média final é a média aritmética entre a média semestral e a nota 

obtida no exame final. 

Considera-se reprovado na disciplina o aluno não obtiver frequência igual ou superior a 75% 

(setenta e cinco por cento), independente da média final. Será considerado reprovado na disciplina o 

aluno que após o exame final não alcançar média final igual ou superior a 5,0 (cinco inteiros). 

As concepções teóricas sobre avaliação direcionarão ações pedagógicas de diagnóstico, 

análise, acompanhamento e proposição de atividades para a superação das dificuldades encontradas, 

valorizando a aprendizagem dos alunos, bem como a avaliação da própria avaliação. Serão 

considerados critérios de avaliação: domínio dos conteúdos básicos trabalhados, assiduidade, 

habilidade na utilização/aplicação dos conteúdos desenvolvidos em aula, comprometimento com as 

disciplinas e com o curso, postura ética e profissional, entre outros.  

Cada professor poderá pré-determinar critérios de avaliação específicos para sua disciplina, 

considerando o contexto da disciplina e suas necessidades para a produtividade. os professores 

deverão apresentar, de forma clara, os critérios e instrumentos de avaliação que serão utilizados, 

contribuindo para que os discentes conheçam e reconheçam seus próprios métodos de pensar e 

aprender, desenvolvendo a capacidade de autorregular sua própria aprendizagem e planejando 

estratégias para diferentes situações. 

 

3.7.1 Avaliação do processo de ensino-aprendizagem 

 

A avaliação de ensino-aprendizagem deve ser contínua e fornecer subsídios para o 

cumprimento do projeto pedagógico do curso, buscando compreender os avanços e as defasagens 

de aprendizagem dos discentes. O papel do professor nesse processo de avaliação deve ser o de 

agente crítico da realidade, entendendo a avaliação como um processo de construção do 

conhecimento. Nesse sentido, os acertos, erros, dificuldades, dúvidas e o contexto social e econômico 

dos discentes são evidências significativas de como eles se apropriam do conhecimento. 

Os objetivos da avaliação são: 
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a) Analisar o trabalho pedagógico com a finalidade educativa e as correlações previstas no 

Projeto Pedagógico do Curso e no Plano de Ensino de cada disciplina; 

b) Avaliar a trajetória acadêmica do discente, com vistas a elaborar indicativos que sustentem 

as decisões sobre a progressão dos discentes e o encaminhamento dos processos de 

ensino; 

 

A avaliação possibilita de acordo com a Orientação Didática dos Cursos Superiores, o 

acompanhamento da assimilação dos conhecimentos e das competências que são necessárias à 

formação técnica, ética, científica e profissional dos alunos. A avaliação dá ao professor os subsídios 

necessários para acompanhar o desempenho do aluno nas disciplinas e/ou unidades curriculares, 

observados sempre os objetivos programáticos propostos.  

Cabe ao professor fazer todos os registros e anotações referentes às avaliações, que servirão 

para orientá-lo em relação aos outros elementos necessários para o avanço do processo ensino-

aprendizagem. A verificação do rendimento acadêmico será feita através de provas, trabalhos e outros 

meios que permitam avaliar o progresso do discente e o esforço dispensado no processo de 

aprendizagem de cada indivíduo. 

O rendimento verificado nas atividades de cada disciplina dará origem à nota. Deverão ser 

realizadas, no mínimo, 2 avaliações, durante o semestre, sendo que a periodicidade será definida pelo 

professor, bem como respeitando sua autonomia, e a média de aproveitamento é de no mínimo 7,0 

(sete inteiros). A divulgação do rendimento do aluno no ciclo é obrigatória e deve ser realizada 

conforme Calendário Acadêmico. O professor tem autonomia para atribuir pesos diferentes às 

atividades de avaliação, desde que fique claro no Plano de Ensino, devendo ser apresentado aos 

discentes, no início das aulas. 

O discente pode, quando for o caso, formalizar junto à Coordenação do Curso, requerimento 

fundamentado de revisão de rendimento acadêmico por escrito ao professor em até no prazo máximo 

de 3 (três) dias úteis, contando este prazo a partir da entrega do instrumento avaliativo. A revisão de 

rendimento acadêmico é realizada por uma comissão formada por 3 (três) docentes, sendo, no 

mínimo, um deles da área do conhecimento, indicados pela Coordenação de Curso, sendo vedada a 

participação dos docentes que elaboraram a avaliação em questão. É vedado ao professor ou a 

qualquer outra pessoa, abonar faltas, ressalvadas as determinações legais, o discente poderá ter 

dispensa das atividades, solicitando regime de exercícios domiciliares em acordo com as legislações 

aprovadas. 
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Caso os alunos não possam, desde que tenha motivos justificados e dentro das legislações 

vigentes, comparecer às aulas em dia de atividades avaliativas, visitas técnicas ou aulas de campo, 

poderá requerer pedido de nova avaliação junto à Secretaria Acadêmica, no prazo de 3 (três) dias 

úteis após o fim do impedimento, anexando justificativa, e aguardar deferimento para realizar nova 

avaliação. Cabe ao Colegiado do Curso analisar e dar parecer do pedido de nova avaliação e/ou 

atividade à critério do professor, e, caso deferido o pedido, encaminhar ao professor do componente 

curricular, para agendamento da nova data. 

 

3.7.2 Gestão da avaliação externa e autoavaliação do curso 

 

De acordo com a natureza do Projeto Pedagógico Institucional, o processo avaliativo a ser 

desenvolvido nos cursos da UFNT visa promover a qualidade das atividades acadêmicas, em 

articulação com a avaliação institucional descrita no Projeto de Desenvolvimento Institucional – PDI. 

Em atendimento às diretrizes do SINAES, aprovado pela Lei nº 10.861/2004, a UFT implantou, em 

abril de 2004, o processo de Avaliação Institucional, criando, na oportunidade, Comissão Própria de 

Avaliação (CPA), composta por um representante docente, por campus, representantes discentes, do 

corpo técnico-administrativo e um representante da sociedade civil. Para subsidiar o processo de 

avaliação o curso utilizará os dados fornecidos pelo CPA (Comissão Própria de Avaliação) da própria 

UFNT realizada com comunidade externa e também com os estudantes com o intuito de aprimorar a 

gestão da avaliação do curso.  

Nesse contexto, torna-se, portanto, significativo o processo de reestruturação das arquiteturas 

curriculares, dos cursos e programas em oferta, além do desenvolvimento e aperfeiçoamento dos 

próprios elementos e mecanismos de avaliação. Para tanto, está sendo aprofundada uma cultura da 

avaliação, assim como a implantação de um constante acompanhamento das suas estruturas internas, 

para que a UFNT possa concretizar a sua missão de produzir e difundir conhecimentos para formar 

cidadãos e profissionais qualificados, comprometidos com o desenvolvimento sustentável da 

Amazônia. Assim, foram estabelecidos alguns indicadores que deverão nortear o processo de 

avaliação discente, avaliação da qualificação do corpo docente e a avaliação institucional, a saber: 

Missão: identificação e avaliação das marcas que melhor caracterizam a instituição; definição 

de sua identidade; indicadores de responsabilidade social; programas e processos que conferem 

identidade à instituição; contribuições para o desenvolvimento da ciência e da sociedade.  

Corpo de professores/pesquisadores: formação acadêmica e profissional; situação na 

carreira docente; programas/políticas de capacitação e desenvolvimento profissional; compromissos 
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com o ensino, a pesquisa e a extensão; distribuição dos encargos; adesão aos princípios fundamentais 

da instituição; vinculação com a sociedade; forma de admissão na carreira docente; entre outros. 

Corpo discente: integração de alunos e professores de distintos níveis; participação efetiva na 

vida universitária; dados sobre ingressantes; evasão/abandono; qualidade de vida estudantil; tempos 

médios de conclusão; formaturas; realidade dos ex-alunos; questões da formação profissional; a 

relação professor/aluno. 

Corpo de servidores técnico-administrativos: integração dos servidores, alunos e 

professores; formação profissional; situação na carreira, programas/políticas de capacitação e 

desenvolvimento profissional; compromissos com a distribuição dos encargos; adesão aos princípios 

fundamentais da instituição; vinculação com a sociedade; concursos e outras formas de admissão na 

carreira. 

Currículos e programas: concepção de currículo; organização didático-pedagógica, objetivos; 

formação profissional e cidadã; adequação às demandas do mercado e da cidadania; integração do 

ensino com a pesquisa e a extensão; interdisciplinaridade, flexibilidade/rigidez curricular; extensão das 

carreiras; inovações didático-pedagógicas; utilização de novas tecnologias de ensino; relações entre 

graduação e pós-graduação; e o que constar da realidade. 

Produção acadêmico-científica: análise das publicações científicas, técnicas e artísticas; 

patentes; produção de teses; organização de eventos científicos; realização de intercâmbios e 

cooperação com outras instituições nacionais e internacionais; formação de grupos de pesquisa, 

interdisciplinaridade, política de investigação, relevância social e científica. 

Atividades de extensão e ações de intervenção social: integração com o ensino e a 

pesquisa; políticas de extensão e sua relação com a missão da universidade; transferências de 

conhecimento; importância social das ações universitárias; impactos das atividades científicas, 

técnicas e culturais para o desenvolvimento regional e nacional; participação de alunos; iniciativas de 

incubadoras de empresas; capacidade de captação de recursos; pertinência e eqüidade; ações 

voltadas ao desenvolvimento da democracia e promoção da cidadania; programas de atenção a 

setores sociais, bem como interfaces de âmbito social. 

Infraestrutura: análise da infraestrutura da instituição, em função das atividades acadêmicas 

de formação e de produção de conhecimento, tendo em conta o ensino, a pesquisa, a extensão e, de 

modo especial, as finalidades da instituição. 

Gestão: administração geral da instituição e de seus principais setores; estruturação dos 

órgãos colegiados; relações profissionais; políticas de desenvolvimento e expansão institucional; 
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perfil; capacitação; políticas de melhoria quanto à qualidade de vida e qualificação profissional dos 

servidores; eficiência e eficácia na utilização dos recursos. 

Convênios e parcerias: análise do número dos convênios e parcerias realizadas; tipos de 

instituições; nível da contrapartida da universidade quanto ao capital intelectual empregado nos 

convênios e parcerias; potenciais espaços de trabalho colaborativo em diversos segmentos da 

sociedade. 

 

3.8 Estágio curricular supervisionado 

 

Conforme as diretrizes para cursos de graduação em tecnologia, não há obrigatoriedade da 

realização de estágio supervisionado. O estágio não obrigatório é definido como atividade opcional, 

desenvolvida pelo estudante que queira complementar sua formação profissional, sem que sua carga 

horária seja utilizada como disciplina obrigatória para a integralização do curso de graduação. No 

entanto, o discente poderá realizar o estágio, caso seja de seu interesse, conforme o regulamento de 

estágio da instituição de ensino (IE). 

 

 

3.9 Atividades complementares 

 

As atividades complementares são componentes curriculares que têm como objetivo principal 

o aprofundamento em áreas específicas, para enriquecimento curricular, conforme definido na 

Resolução CNE nº 2/2015, inciso III do artigo 12. 

As atividades complementares são obrigatórias e compreendem 120 horas extracurriculares a 

serem realizadas pelo discente e comprovadas mediante certificação. Essas atividades são 

consideradas “atividades integradoras” para o enriquecimento curricular, correspondem ao âmbito 

cultural, social ou científico, abrangendo a participação em:  

a) Seminários e estudos curriculares, projetos de iniciação científica, iniciação à docência, 

residência docente, monitoria e extensão, entre outros; 

b) Atividades práticas articuladas entre os sistemas de ensino e instituições educativas, de 

modo a proporcionar vivências nas diferentes áreas do campo educacional, assegurando o 

aprofundamento e a diversificação de estudos, experiências e o uso de recursos pedagógicos; 

c) Mobilidade estudantil, intercâmbio, etc.; 



 

 
Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Marketing e Gestão de Mídias Digitais 

Centro de Ciências Integradas (CCI) 
 

35 

Ministério da Educação 
Universidade Federal do Norte do Tocantins 

Pró-Reitoria de Graduação 

d) Atividades de comunicação e expressão, visando à aquisição e ao desenvolvimento de 

competências linguísticas e comunicativas. 

 

3.10 Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) 

 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) no curso de Marketing e Gestão de Mídias Digitais 

compreende as disciplinas de Trabalho de Conclusão de Curso 1 e 2, componentes obrigatórios para 

integralização do curso e realizados nos quartos e quintos períodos respectivamente. Nessas duas 

disciplinas, como produto final, o aluno deverá elaborar um trabalho sob orientação de um Professor 

com foco no desenvolvimento de temas que se entrelaçam com o universo do Marketing e das Mídias 

Digitais, bem como com suas diversas interfaces e manifestações na sociedade em uma perspectiva 

interdisciplinar e dialogada com os conteúdos apreendidos no curso de acordo com a área de interesse 

de cada aluno. 

A disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso 1 será conduzida por um professor 

responsável por orientar o planejamento da proposta que cada aluno decidir executar, entre as cinco 

modalidades existentes e detalhadas adiante. Esse professor deverá ministrar a disciplina de forma a 

auxiliar os alunos na escolha do tema, bem como das metodologias a serem aplicadas no projeto, 

formatação, bem como na busca por um orientador e na documentação necessária ao andamento do 

projeto.  

A disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso 2 será coordenada pela equipe de 

professores orientadores, que acompanharão a execução da proposta escolhida e planejada na 

disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso 1. Como produto final, o aluno deverá elaborar e 

apresentar o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) para uma banca examinadora composta no 

mínimo de três professores, sendo o orientador e dois membros um interno ao colegiado do curso e 

outro que poderá ser externo ao curso.  

As diretrizes para a elaboração do TCC serão definidas pelo Colegiado de Curso, que 

regulamentará todo o processo, incluindo o formato de escrita e apresentação, conforme a 

normalização de trabalhos acadêmicos disponibilizada pela instituição de ensino (IE) ou de acordo 

com normas específicas, dependendo da modalidade escolhida pelo discente. O regulamento do TCC 

deverá ser elaborado, aprovado e alterado pelo Colegiado de Curso, com o apoio do Núcleo Docente 

Estruturante (NDE), sempre que necessário. 

O Trabalho de Conclusão de Curso deverá ser realizado de forma individual, com a anuência 

de um orientador, nos seguintes formatos: 
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1. Artigo Científico: Produção textual dos resultados de uma pesquisa científica com objetivos 

claros e metodologia adequada. O artigo deve apresentar dados e fatos inéditos ou que 

corroborem um determinado campo do conhecimento, associados ao Marketing e à gestão de 

Mídias Digitais. 

2. Projeto: Define-se como projeto um esforço temporário com o objetivo de alcançar um 

determinado resultado. A modalidade do projeto pode ser social, cultural, ambiental, 

empresarial ou de pesquisa, e deve ter como meta a criação de algo novo e inédito, seguindo 

etapas e procedimentos específicos. O projeto não precisa ser de curta duração, mas deve ter 

início, meio e fim, e corresponder às demandas locais e regionais, relacionadas ao Marketing 

e à gestão de Mídias Digitais. 

3. Plano de Negócios: Documento formal elaborado para a análise sistemática de um 

determinado setor ou segmento de mercado, demonstrando a viabilidade de um produto ou 

serviço e as competências dos empreendedores. O plano de negócios deve descrever 

objetivos, passos ou etapas necessários para alcançar esses objetivos, reduzindo riscos e 

incertezas, considerando o campo do Marketing e da gestão de Mídias Digitais. 

4. Produção Audiovisual: O discente poderá elaborar e produzir material audiovisual, como 

documentários, sites, podcasts, blogs, entre outros, desde que a autoria e o ineditismo do 

material sejam comprovados, e que haja uma relação clara com o Marketing e a gestão de 

Mídias Digitais. A forma de avaliação e apresentação da produção audiovisual será definida 

pelo colegiado do curso, considerando a inovação e a dinâmica das novas tecnologias digitais. 

5. Relatório de Estágio Supervisionado: Embora o estágio no curso de Marketing e Gestão de 

Mídias Digitais não seja obrigatório, o aluno poderá realizá-lo caso deseje. Neste caso, deverá 

elaborar um relatório que descreva as diversas atividades desenvolvidas durante o estágio em 

uma determinada instituição, desde que realizadas em áreas afins ao curso. 

 

3.11 Política de apoio ao discente no âmbito do curso 

 

A Política de Assistência Estudantil da UFNT está descrita no seu Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI) para o período de 2023-2027. Esta política visa apoiar a permanência acadêmica, 

sendo gerida pela Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis (Proest), em articulação com as demais Pró-

Reitorias, Prograd e Propesq. Consiste em um conjunto de ações voltadas para promover o acesso, 

a permanência, o acompanhamento e o êxito dos(as) estudantes de graduação da UFNT, visando à 



 

 
Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Marketing e Gestão de Mídias Digitais 

Centro de Ciências Integradas (CCI) 
 

37 

Ministério da Educação 
Universidade Federal do Norte do Tocantins 

Pró-Reitoria de Graduação 

inclusão social, à produção de conhecimento, à melhoria do desempenho escolar, à qualidade de vida 

e à democratização do ensino. 

Além disso, a política pretende identificar necessidades e propor programas de apoio à 

comunidade universitária, assegurando aos(às) estudantes os meios necessários para sua 

permanência e sucesso acadêmico. Dessa forma, contribui para a redução da evasão e do 

desempenho acadêmico insatisfatório devido a condições de vulnerabilidade socioeconômica e/ou 

dificuldades de aprendizagem. 

Os programas de assistência estudantil da Proest são oferecidos por meio de editais. O primeiro 

passo que o(a) estudante deve dar para participar dos programas é submeter a documentação exigida 

para análise socioeconômica na Plataforma do Cadastro Unificado de Bolsa e Auxílios (Cubo), 

realizada no Programa de Indicadores Sociais (Piso). O setor de assistência estudantil analisa a 

documentação e emite um parecer. Após a análise socioeconômica ser deferida, os(as) estudantes 

poderão se inscrever nos editais para concorrer aos auxílios, conforme os critérios de cada edital. 

O curso fará acompanhamento dos discentes durante toda sua permanência, com 

atendimentos individualizados ou em grupos pelos docentes para suporte nas disciplinas, atividades 

de pesquisa, orientação em projetos institucionais e eventos promovidos pelo colegiado. Estes 

eventos incluem semanas acadêmicas, workshops, minicursos e demais eventos promovidos pelo 

curso. 

 

3.12 Políticas de inclusão e acessibilidade 

 

A Universidade Federal do Norte do Tocantins tem como um de seus princípios basilares, posto 

em seu Estatuto, “a igualdade de condições para o acesso e permanência, participação e 

aprendizagem e a garantia do direito à educação inclusiva ao longo da vida”, de modo que consiga, 

dentre outros objetivos, “formar diplomados aptos para a inserção profissional e cidadãos preparados 

para participarem do desenvolvimento da sociedade, visando à efetivação de sua cidadania plena”. 

Desta forma, urge a necessidade de buscar os mecanismos necessários para que se efetive os 

objetivos propostos, de modo equitativo, acessível e, sobretudo, inclusivo. Pensar uma universidade 

acessível e inclusiva é pensar numa universidade que possa acolher os mais variados públicos e 

proporcionar um lócus de permanência a partir de suas inúmeras especificidades. É a partir das 

especificidades, da diversidade social e cultural que conseguiremos construir uma universidade 

inclusiva. 
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Assim, a Universidade Federal do Norte do Tocantins tem por meta cumprir a legislação 

relacionada aos direitos da pessoa com deficiência e os direitos humanos, buscando construir uma 

cultura de inclusão por meio de ações e programas que garantam acessibilidade, conhecimento, 

autonomia e respeito à diversidade. A UFNT como instituição pública de ensino, desde sua fundação, 

preocupa-se não apenas com o ingresso do aluno aos Cursos de Graduação e Pós-graduação, mas 

com a permanência, a aprendizagem, o acompanhamento psicossocial e a assistência estudantil. 

Atualmente a UFNT oferece aos seus alunos programas de assistência estudantil, 

acessibilidade e outros mecanismos que possam favorecer a utilização de todos os seus ambientes 

de forma democrática e inclusiva. Nesse bojo, incluem-se ações direcionadas aos estudantes 

indígenas e quilombolas, público bastante expressivo dentro de nossa comunidade e, sobremaneira, 

parte necessária para a construção de nossa universidade. 

Este processo tem por objetivo favorecer o acesso democrático e acessível às salas de aula, 

bibliotecas, auditórios, instalações desportivas, laboratórios, áreas de lazer, entre outros. Nesta 

perspectiva, a UFNT entende que é fundamental tornar o ambiente universitário igualitário por meio 

da promoção da acessibilidade arquitetônica, curricular, comunicacional, informacional e atitudinal, 

assegurando ações que possam favorecer a inclusão e permanência das pessoas com deficiência e 

outros sujeitos ligados à diversidade humana presentes em seus espaços. 

Nesse contexto, a UFNT criou e implantou a Diretoria de Acessibilidade, Equidade e Políticas 

Afirmativas (DAEP), vinculada à Reitoria, e que tem como prioridade implementar a Política de 

Acessibilidade, de Diversidade e Ações Afirmativas na Universidade. Em sua proposta estão ações 

direcionadas à acessibilidade de pessoas com deficiência no ambiente universitário, às políticas 

afirmativas na UFNT, executando ações de promoção da igualdade étnico-racial e combate ao racismo 

e, ainda, de acolhimento e promoção da diversidade sexual, de gênero e de combate às 

discriminações. 

Nesse bojo destacamos as seguintes, a partir de suas coordenações: 

● Coordenação de Políticas de Acessibilidade: 

○ Tradutores/Intérpretes de Libras para atendimento específico à comunidade surda da 

UFNT, que atuam em salas de aula na tradução/interpretação simultânea, em eventos 

institucionais produção de materiais em vídeos; 

○ Programa Monitoria Inclusiva: tem como proposta oferecer suporte aos estudantes 

com deficiência da universidade, a partir de apoio assistivo e pedagógico; 

○ Programa de Acessibilidade e Inclusão Discente (PAID) - auxílio financeiro e suporte 
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de acompanhamento aos estudantes com deficiência; 

○ Cuidadores em Saúde: direcionados aos estudantes com deficiência visual, física-

motora e/ou dificuldades de locomoção. 

● Coordenação de Gênero e Diversidade: 

○ Programa de Apoio à Parentalidade na Universidade (PAPU) - ações de permanência 

para estudantes que exercem a parentalidade, em sua maioria mulheres, com a oferta 

de espaços de acolhimento para as crianças de 3 a 

10 anos de idade no período em que o estudante atendido estiver em atividades 

acadêmicas, com o suporte de monitores brincantes; 

○ Programa Trans-Formador - destinado aos estudantes LGBTQIAPN+ da instituição, 

fomentando espaços de inclusão social e acadêmica a partir de rodas de conversa, 

orientação e suporte para o conseguimento do nome social e promoção de eventos 

direcionados ao tema; 

○ Ações de combate ao assédio sexual e moral, a partir de eventos com profissionais da 

área e, recentemente, a partir da constituição da Comissão Permanente de Políticas 

para as Mulheres. 

 
● Coordenação de Políticas Afirmativas: 

 

○ Ações de efetivação do sistema de cotas raciais na universidade e parcerias com 

ações destinadas à discussão de relações étnico-raciais e combate ao racismo. 

 
3.12.1 Políticas de Inclusão 

 

As diferenças humanas são diversas e que, como consequência, a aprendizagem deve ser 

adaptada às necessidades do educando, em sua totalidade. Tal política pode reduzir, 

consideravelmente, a taxa de desistência e repetência do curso, e ao mesmo tempo, garantir índices 

médios mais altos de rendimento escolar, impedindo também, o desperdício de recursos e o 

enfraquecimento de esperanças, tão frequentemente presentes nos programas de educação de baixa 

qualidade. A inclusão e a participação são essenciais à dignidade humana e ao pleno exercício da 

cidadania.  

Dessa forma, no campo da educação superior, isso se reflete no desenvolvimento de 

estratégias que procuram promover a genuína equalização de oportunidades. A educação inclusiva 
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proporciona um ambiente favorável à aquisição de igualdade de oportunidades e participação total 

dos portadores de necessidades especiais no processo de aprendizagem. O sucesso delas requer um 

esforço claro, não somente por parte dos professores e dos profissionais da educação, mas também 

por parte dos colegas, pais, famílias e voluntários.  

A educação inclusiva deve responder às necessidades diversas do educando, acomodando 

diferentes estilos e ritmos de aprendizagem e assegurando uma educação de qualidade para todos, 

por meio de metodologias de ensino apropriadas, arranjos organizacionais, uso de recursos 

diversificados e parceria com as organizações especializadas.  

Atenta à sua responsabilidade social e aos indicadores e padrões de qualidade estabelecidos 

pelo Ministério da Educação (MEC) nos manuais de avaliação institucional e das condições de ensino, 

a IFES dispõe da Diretoria de Acessibilidade, Equidade e Políticas Afirmativas – DAEP, que se 

constitui como um órgão vinculado à Reitoria da Universidade Federal do Norte do Tocantins, e tem, 

como propósito, a atuação para a promoção da permanência dos(as) estudantes no ambiente 

universitário, a partir de três eixos: Acessibilidade e Inclusão, Políticas Afirmativas e Políticas de 

Gênero e Diversidade, atuando na construção de políticas e ações de acessibilidade/inclusão, de 

igualdade, de equidade e de representatividade, a partir dos mais variados coletivos e movimentos 

sociais, étnicos, raciais e de gênero, constitutivos da população brasileira. 

Outrossim, para os portadores de necessidades especiais, a instituição deve proporcionar:  

I. Para alunos com deficiência auditiva, a Instituição poderá proporcionar, caso seja solicitada, 

desde o acesso até a conclusão do curso: a) intérpretes de língua de sinais/ língua portuguesa, 

especialmente quando da realização de provas ou sua revisão, complementando a avaliação expressa 

em texto escrito ou quando este não tenha expressado o real conhecimento do aluno; b) flexibilidade 

na correção das provas escritas, valorizando o conteúdo semântico; c) aprendizado da língua 

portuguesa, principalmente, na modalidade escrita, para o uso de vocabulário pertinente às matérias 

do curso em que o estudante estiver matriculado.  

II. Para alunos com deficiência física, a IFES poderá oferecer: a) eliminação de barreiras 

arquitetônicas para circulação do estudante, permitindo o acesso aos espaços de uso coletivo; b) 

reserva de vagas em estacionamentos nas proximidades das unidades de serviços; c) rampas com 

corrimãos ou colocação de elevadores, facilitando a circulação de cadeira de rodas; d) portas e 

banheiros com espaço suficiente para permitir o acesso de cadeira de rodas; e) barras de apoio nas 

paredes dos banheiros; f) lavabos e bebedouros em altura acessível aos usuários de cadeira de rodas; 

g) espaços adequados às necessidades especiais nas salas de aulas, laboratórios gerais e específicos 

dos cursos e biblioteca; h) recursos informatizados (equipamentos e softwares); i) piso tátil.  
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III. Para os professores e pessoal técnico, será disponibilizado programa de capacitação para 

a educação inclusiva, constando, especialmente, da oferta de: a) informações sobre os portadores de 

necessidades especiais; b) cursos, seminários ou eventos similares, ministrados por especialistas; c) 

cursos para o entendimento da linguagem dos sinais; d) recursos informatizados (equipamentos e 

softwares); e) piso tátil. 

IV. Para a comunidade social dispor-se-á de: a) campanhas de sensibilização e de motivação 

para a aceitação das diferenças; b) parcerias com as corporações profissionais e com as entidades 

de classe (sindicatos, associações, federações, confederações etc.) com o objetivo de promover 

ações integradas Escola/ Empresa/ Sociedade civil organizada para o reconhecimento dos direitos 

dos portadores de necessidades especiais como direitos humanos universais; c) integração 

Escola/Empresas para a oferta de estágios profissionais com adequadas condições de atuação para 

os portadores de necessidades especiais; d) recursos informatizados (equipamentos e softwares); e) 

piso tátil.  

O Curso de Marketing e Mídias Sociais se compromete ao processo de inclusão social, 

preocupando-se em proporcionar a acessibilidade às pessoas com mobilidade reduzida (permanente 

ou temporária) e à pessoa com deficiência, que apresente completo ou parcial comprometimento de 

suas capacidades motoras, visuais, auditivas ou quaisquer outras que necessitem de auxílio na busca 

por condições igualitárias, bem como aos portadores do Transtorno do Espectro Autista (TEA). 

Considerando a legislação vigente em relação à pessoa com deficiência, a Política de Acessibilidade 

na instituição, possui como objetivo geral o de implementar uma política de acessibilidade e inclusão, 

promovendo ações para garantia do acesso à pessoa com deficiência motora, visual, auditiva, 

intelectual, cognitiva e TEA no convívio acadêmico/institucional.  

É válido compreender que o acesso a um sistema educacional inclusivo em todos os níveis 

pressupõe a adoção de medidas de apoio específicos para garantir as condições de acessibilidade, 

necessárias à plena participação e autonomia dos estudantes com capacidade reduzida ou com 

deficiência, ainda mais, em ambientes que devem maximizar seu desenvolvimento acadêmico e 

social.  

Nesse sentido, além das formas de acessibilidade promovidas como arquitetônicas, atitudinais, 

metodológicas, de comunicação e digitais, entende-se que, a inclusão também é desenvolvida nos 

respectivos conteúdos:  

Gestão Ambiental e Sustentabilidade Contabilidade Ambiental e Social Direito Aplicado 

Comunicação Empresarial Filosofia e Ética profissional Empreendedorismo Psicologia Organizacional 

Sociologia Organizacional Direitos Humanos e Questões Étnicos Raciais  
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A disciplina de Libras é oferecida entre os componentes curriculares obrigatórios do curso como 

disciplina optativa em atendimento ao disposto no Decreto nº 5.626/2005, onde se estipula no Art. 3º: 

A Libras deve ser inserida como disciplina curricular obrigatória nos cursos de formação de 

professores para o exercício do magistério, em nível médio e superior, e nos cursos de 

Fonoaudiologia, de instituições de ensino, públicas e privadas, do sistema federal de ensino e dos 

sistemas de ensino dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios. 

 

3.13 Política de investigação científica e pesquisa  

 

O Curso de Marketing e Mídias Digitais busca desenvolver atividades de investigação científica 

nas suas áreas de atuação acadêmica, desenvolvendo atribuições pertinentes ao disposto no 

Regimento Geral da Universidade (UFNT, 2023). 

 As atividades de investigação científica estão voltadas para a resolução de problemas e de 

demandas da comunidade na qual o curso está inserido, alinhadas a um modelo de desenvolvimento 

que privilegia, além do crescimento da economia, a promoção da qualidade de vida. Para incentivar a 

investigação científica por todos os meios ao seu alcance, o curso se compromete a: 

I – Cultivar da atividade científica e do estímulo ao pensar crítico em qualquer atividade didático-

pedagógica;  

II – Manter de serviços de apoio indispensáveis para divulgação científica;  

III – Promover a qualificação docente;  

IV – Estabelecer convênios com entidades patrocinadoras de investigação científica;  

V – Fomentar o intercâmbio com instituições científicas;  

VI – Programar eventos científicos e incentivar a participação em congressos, simpósios, 

seminários e encontros.  

 

A política de investigação científica deve ser desenvolvida e envolver professores e alunos do 

curso, com objetivo de promover o desenvolvimento da pesquisa. Isso inclui a busca por ações e 

mecanismos de financiamento que facilitem a participação nessas atividades, sem prejuízo dos seus 

trabalhos no campo do ensino.  

As atividades de investigação científica são coordenadas pela Pró-Reitoria de pós-graduação 

e pesquisa da UFNT, que tem por finalidade estimular e promover atividades e editais de pesquisa e 

investigação científica. A Pró-Reitoria oferece o suporte necessário, alocando recursos próprios de 

seu orçamento anual e/ou orientando para a captação de recursos de outras fontes.  
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3.14 Políticas de Educação Ambiental  

 

As atividades de educação ambiental não podem se limitar a organizar conteúdo específico da 

área ou a elaborar estratégias de disseminação da informação de qualidade, ainda que sejam 

componentes indispensáveis de um programa de educação ambiental. O que se deseja desta Política 

é que seja instrumento de transformação, de instauração de novas lógicas e da inauguração de um 

ciclo na forma como construímos o ambiente em que vivemos.  

Nos processos de educação ambiental se observa a importância do conhecimento da realidade 

socioeconômica e dos processos naturais, mas também que é o afeto o elemento essencial capaz de 

gerar compromisso com a dinâmica da sociedade e com sua emancipação para alcançar lógicas 

sustentáveis. O objetivo desta política é realizar, orientar e fortalecer ações de educação ambiental na 

sua rica e complexa diversidade, bem como subsidiar todo e qualquer futuro projeto, ação ou programa 

que venha a ser criado e implantado na Instituição. Em sintonia com a Política Nacional de Educação 

Ambiental, esta política está pautada nos seguintes princípios:  

I - a equidade social, envolvendo os diversos grupos sociais que compõem a comunidade 

acadêmica da IFES, de forma justa, participativa e democrática nos processos educativos;  

II - a vinculação entre a ética, a educação, o trabalho e as práticas sociais;  

III - a solidariedade e a cooperação entre os indivíduos na troca de saberes em busca da 

preservação de todas as formas de vida e do ambiente que integram;  

IV - a corresponsabilidade e o compromisso individual e coletivo no desenvolvimento de 

processos de ensino e aprendizagem voltados à sustentabilidade;  

V - os enfoques humanísticos, holísticos, democráticos e participativos;  

VI - o respeito e a valorização à diversidade, ao conhecimento tradicional e à identidade cultural;  

VII - a reflexão crítica sobre a relação entre indivíduos, sociedade e ambiente; VIII - a 

contextualização do meio ambiente considerando as especificidades locais, regionais, territoriais, 

nacionais e globais e a interdependência entre o meio natural, o socioeconômico e o cultural, sob o 

enfoque da sustentabilidade;  

IX - a sustentabilidade como garantia ao atendimento das necessidades das gerações atuais, 

sem comprometimento das gerações futuras, valorizadas no processo educativo;  

X – a dialógica, como abordagem para a construção do conhecimento, mantendo uma relação 

horizontal entre educador e educando, com vistas à transformação socioambiental.  
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Educar significa, dentre outros aspectos, reconhecer a realidade exterior ao ambiente escolar. 

Significa admitir que os modelos econômico e social aos quais estamos atrelados interferem nas 

concepções de homem e de mundo e nas relações interpessoais.  

Portanto, a prática docente deve trazer em seu bojo inúmeras questões não só de ordem 

metodológica, mas antes disso, questões ideológicas e psicossociais. Nesse caso, a identificação de 

práticas de discriminação racial no contexto da educação representa a necessidade de uma análise 

ampla da questão e a urgência em desvelar o discurso pedagógico que mesmo indicado a linha da 

igualdade, sustenta ações que lhe são contraditórias.  

Essa abordagem, por ser diferenciada, vem contribuir para a identificação das formas 

pejorativas de construção das imagens e autoimagens de negros e negras, o que certamente exerce 

influência nas formas de relacionamento interpessoal e intergrupal. A existência de um currículo 

monocultural, que ignora a identidade cultural do povo negro e perpetua uma espécie de escravidão 

mental, é a revelação de uma das principais falácias em que está alicerçada a educação brasileira. 

Assim sendo, podemos afirmar a existência de um não racismo de ocasião, explicitado em ações 

equivocadas que, por serem pontuais, não representam provocações suficientes na luta pela 

conquista de espaços travada há tempos pela comunidade negra. Se por um lado há um notável 

avanço na implementação de políticas públicas de caráter étnicoracial no Brasil, não podemos perder 

de vista as inúmeras dificuldades enfrentadas para a operacionalização de tais medidas legais.  

É por tratar tais questões como fundamentais que a instituição contempla a Educação e 

Relações Étnico-raciais nos conteúdos curriculares de seus cursos, como forma de contribuir para 

desvelar o discurso pedagógico, buscando levantar e analisar as representações sociais sobre os 

negros na sociedade brasileira e seus reflexos no contexto escolar.  

 

3.15 Educação Direitos Humanos  

 

As discussões sobre a Educação em Direitos Humanos eclodiram na década de 1980, no seio 

dos movimentos sociais que não só lutavam por educação, mas também por outros direitos sociais 

como saúde, moradia, luta pela terra e outros direitos de natureza similar. O Plano Nacional de 

Educação em Direitos Humanos (2006) incorpora o princípio do empoderamento dos grupos sociais, 

entendido como um conhecimento experimentado sobre os mecanismos que podem melhor defender 

e garantir os Direitos Humanos.  

Trabalhar a dimensão ética da Educação em Direitos Humanos implica na promoção da 

educação para a cidadania ativa; construção de uma prática educativa dialógica, participativa e 
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democrática, compromissada com a construção de uma sociedade que tenha por base a afirmação 

da dignidade de toda pessoa humana. Os educadores, promotores e defensores de direitos, partem 

do princípio de que a defesa do direito é necessária à promoção da justiça.  

Dessa forma, a Educação em Direitos Humanos não pode ficar indiferente à violação de direitos 

e ao sofrimento do povo. Os educadores a partir do momento que se propõem à tarefa de educar 

estão se assumindo como promotores e defensores de direitos. É preciso desenvolver no profissional 

da educação, seja na sua formação inicial ou continuada, a compreensão da natureza singular do 

direito à educação como um Direito Humano, que promove o acesso a outros direitos e à importância 

do seu papel na garantia desses direitos. Portanto, estão inseridos nas estruturas curriculares dos 

cursos presenciais ofertados na IES, as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação em Direitos 

Humanos, conforme a determinação da Resolução nº 1, de 30 de maio de 2012.  

 

3.16 Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) no processo ensino-aprendizagem 

 

A mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem do Curso de 

Marketing e gestão de Mídias Digitais será realizada de forma presencial e por meio de tecnologias 

de informação e comunicação, permitindo que alunos e professores desenvolvam atividades 

educativas em diferentes locais e horários. 

A Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT) disponibiliza o Ambiente Virtual de 

Aprendizagem Moodle e as ferramentas do Google For Education, além de todos os aplicativos do 

Google acessíveis por meio dos e-mails institucionais de discentes e docentes. Possui também a 

tecnologia da RNP para vídeo-aulas e videoconferências, que é uma plataforma de comunicação e 

colaboração digital que trabalha para promover e implementar a inovação em aplicações de tecnologia 

da informação.  

O curso também utilizará ferramentas pedagógicas de acesso gratuito, como Kahoot, Socrative, 

TBL Active, Quizizz, entre outras, que auxiliam na prática do ensino e aprendizagem.  
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4 CORPO DOCENTE E TUTORIAL 

 

4.1 Núcleo Docente Estruturante – NDE 

 

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) é um órgão de caráter consultivo, propositivo e de 

acompanhamento, responsável pela formulação, implementação, desenvolvimento, atualização e 

consolidação do Projeto Pedagógico do Curso (PPC). 

Conforme o Parecer CONAES N° 4, de 17 de junho de 2010, o NDE foi um conceito criado pela 

Portaria Nº 147, de 2 de fevereiro de 2007, com o intuito de qualificar o envolvimento docente no 

processo de concepção e consolidação de um curso de graduação. O NDE é considerado um bom 

indicador da qualidade de um curso de graduação e um elemento de diferenciação, demonstrando o 

comprometimento da instituição com um padrão acadêmico elevado.  

Atualmente, o NDE do curso de Marketing e Gestão de Mídias Digitais é composto por quatro 

(4) docentes permanentes, incluindo a coordenação do curso. Todos os membros são doutores com 

dedicação exclusiva. A composição do NDE é a seguinte: 

 

NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE DO CURSO 

Ordem Docente Titulação Função 
Data de 
inclusão 

Portaria 

1 Andressa Ferreira Ramalho Leite Doutorado em Turismo Professor   

2 Filipe Vieira de Oliveira  
Doutorado em Ciência 

Ambiental 
Professor   

3 Plábio Marcos Martins Desidério Doutor em Comunicação Professor   

4 Stephanni Gabriella Silva Sudré 

Doutoranda 
Desenvolvimento 

Sustentável do Trópico 
ùmido 

Professor   

5 Warton da Silva Souza 
Doutor em Administração 

de Empresas 
Coordenador   

 

4.2 Regime de trabalho e atuação do coordenador de curso 

 

O Regime de trabalho do coordenador do curso é de tempo integral, pois o regime está 

vinculado ao regime de trabalho da instituição vinculada 40 horas - Dedicação Exclusiva. A 
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coordenação é representada nas instâncias superiores da Universidade seja nas reuniões do Centro 

(CCI - Centro de Ciências Integradas) como no Consepe (Conselho Superior) da instituição.  

A presidência do Colegiado de Curso de Graduação, exercida pela Coordenação de Curso, é 

o órgão executivo do Colegiado, subordinado diretamente ao Diretor do Centro, sendo responsável 

por administrar suas atividades, conforme o Regimento Geral da UFNT de 2023 e o regimento do 

curso em construção. 

De acordo com o regulamento institucional vigente e o regimento do curso, o coordenador e o 

vice-coordenador devem ser eleitos pelo Colegiado para um mandato de dois anos, podendo ser 

reeleitos para um segundo mandato consecutivo. 

 

4.3 Corpo docente: titulação, regime de trabalho, atuação e experiências profissionais 

 

O corpo docente possui formação multidisciplinar e experiência em pesquisas interdisciplinares. 

Os professores já atuam em diversos cursos do Centro de Ciências Integradas (CCI), como Logística, 

Turismo e História, e em programas de pós-graduação, como o PPGCULT (Programa de Pós-

Graduação em Estudos de Cultura e Território) e o Profnit (Programa de Pós-Graduação em 

Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia para Inovação), ministrando disciplinas nas 

áreas de marketing, administração, produção cultural/audiovisual, tecnologia e processamento de 

dados, economia, meio ambiente e comunicação. 

O curso é composto por 8 (sete) docentes, dos quais 5 possuem o título de doutor, 3 (três) 

possuem o título de mestre, sendo que duas dessas docentes estão cursando doutorado. A titulação 

e áreas de atuação dos docentes estão detalhadas no quadro 4: 

 

Quadro 4 - Informações sobre a formação dos docentes do curso de Marketing e Gestão de 
Mídias Digitais 

Docente Titulação e área de formação 
Regime de 
Trabalho 

Link para acesso ao Curriculum Lattes dos 
docentes 

Andressa Ferreira Ramalho Leite Doutorado em Turismo 40h - DE http://lattes.cnpq.br/3814038782027737  

Braz Batista Vas Doutor em História  40h - DE http://lattes.cnpq.br/5505825684588218  

Filipe Vieira de Oliveira  Doutorado em Ciência Ambiental 40h - DE http://lattes.cnpq.br/4021801620291868  

Mariana Ribeiro de Matos 
Doutoranda em Desenvolvimento 

Regional 
40h - DE http://lattes.cnpq.br/3305736591751955  

Plábio Marcos Martins Desidério Doutor em Comunicação 40h - DE http://lattes.cnpq.br/1698634579106922  

Stephanni Gabriella Silva Sudré 
Doutora em Desenvolvimento 
Sustentável do Trópico ùmido 

40h - DE http://lattes.cnpq.br/8872671577638597  

http://lattes.cnpq.br/3814038782027737
http://lattes.cnpq.br/5505825684588218
http://lattes.cnpq.br/4021801620291868
http://lattes.cnpq.br/3305736591751955
http://lattes.cnpq.br/1698634579106922
http://lattes.cnpq.br/8872671577638597
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Warton da Silva Souza 
Doutorado em Administração de 

Empresas 
40h - DE http://lattes.cnpq.br/5845689068285828  

 

De acordo com o Art. 34 do Regimento Geral da Universidade Federal do Norte do Tocantins o 

corpo docente do curso se organizará em forma de colegiado, que é o órgão deliberativo superior no 

âmbito do curso que acompanha as atividades pedagógicas. 

 

4.4  Atuação do colegiado de curso ou equivalente 

 

O Colegiado do Curso Superior de Tecnologia em Marketing e Gestão de Mídias Digitais é um 

órgão normativo, consultivo, deliberativo, decisório e de assessoramento acadêmico e administrativo 

conforme Regimento Geral da UFNT, Art. 24 e 28, com sede no Centro de Ciências Integradas (CCI) 

da Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT). 

  

http://lattes.cnpq.br/5845689068285828
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5 INFRAESTRUTURA 

 

5.1 Instalações administrativas 

 

O Centro de Ciências Integradas (CCI) possui 23 (vinte e três) salas de aula com área total de 

1.310,06 m² (mil trezentos e dez metros quadrados), das quais 85% (oitenta e cinco por cento) estão em 

bom estado de conservação e as demais estão em estado regular. O CCI conta também com 5 (cinco) 

auditórios, com área total de 566,72 m² (quinhentos e sessenta e seis metros quadrados), todos em bom 

estado de conservação. 

A Escola de Medicina Veterinária possui 3 (três) auditórios, com área total de 198,11 m² (cento e 

noventa e oito metros quadrados), que também estão em bom estado de conservação. As instalações 

sanitárias do CCI/UFNT são compostas por 15 (quinze) unidades, com área total de 366,66 m² (trezentos 

e sessenta e seis metros quadrados), todas em bom estado de conservação. 

A Unidade Cimba possui laboratórios específicos de curso, com área total de 740,58 m² (setecentos 

e quarenta metros quadrados), todos em bom estado de conservação. Além disso, a Unidade Cimba 

dispõe de 1 (um) laboratório de informática, com área de 64,20 m² (sessenta e quatro metros quadrados), 

que também está em bom estado de conservação e que será utilizado pelo curso. 

A Unidade de Medicina Veterinária possui 2 (dois) laboratórios de informática, com área total de 

37,92 m² (trinta e sete metros quadrados), ambos em bom estado de conservação. 

 

5.2 Espaço de trabalho para o coordenador 

 

A proposta do curso requer a criação da FCC (Função Comissionada de Curso) bem como o 

espaço para o uso das atividades da coordenação.  

 

5.3 Sala coletiva de professores 

 

O Espaço destinado à sala de trabalho de professores será realizado pela direção do CCI 

(Centro de Ciências Integradas) num rearranjo na distribuição de espaços físicos no Centro 

Acadêmico.  
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5.4 Biblioteca 

 

A Biblioteca situada no CCI possui um prédio com área de 2.763 m2, com infraestrutura 

contendo iluminação natural e artificial, equipamentos e sinalização de combate a incêndio, 

instalações elétricas, rede para os equipamentos de informática e acessibilidade. Possui ainda espaço 

bem definido de acervo geral e de pós-graduação, de leitura individual, estudo em grupo, sala técnica 

de aquisição, reparo e manutenção, processamento técnico, área administrativa, sala de extensão, 

atendimento e circulação de materiais, sala de áudio e vídeo, sala de periódicos e coleção especial e 

sala de projeção. Na biblioteca são disponibilizados terminais de consulta locais para alunos e 

professores pesquisarem o acervo de todas as bibliotecas do sistema. O acervo da biblioteca também 

pode ser consultado online por toda a comunidade universitária. Também é possível solicitar online a 

ficha catalográfica dos trabalhos de conclusão de curso.  

A lista de serviços oferecidos pela biblioteca: 

● Empréstimo domiciliar informatizado; 

● Consulta local informatizada 

● Empréstimo entre bibliotecas 

● Pesquisa, reserva e renovação on line; 

● Acesso a base de dados periódicos da CAPES; 

● Treinamento usuário; 

● Normalização de Trabalhos Acadêmicos; 

● Orientação em Pesquisa Bibliográfica; 

● Acesso à Internet; 

● Alimentação do Repositório institucional digital da produção intelectual 

científica de autores da UFT/UFNT. 

 

A biblioteca encontra-se informatizada, com seu acervo indexado na base de dados do Sistema 

de Informações para o Ensino/SIE/Módulo Biblioteca que agrega todas as bibliotecas da UFT 

oferecendo consulta online ao seu catálogo via internet. Além disso, a biblioteca conta com assinatura 

da plataforma de livros digitais Minha Biblioteca, com um amplo acervo multidisciplinar composto de 

milhares de títulos técnicos, acadêmicos e científicos, em português, divididos em 7 catálogos: 

Medicina, Saúde, Exatas, Jurídica, Sociais Aplicadas, Pedagógica e Artes e Letras. 

O acervo supre a demanda de 21 (vinte e um) cursos de graduação distribuídos em 

bacharelado, licenciatura e tecnológicos. São 13 cursos com aulas presenciais: Biologia; Física; 
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Medicina; Geografia; História Bacharelado; Letras Língua Inglesa e Literatura; Letras Língua 

Portuguesa e Literatura; Matemática; Cooperativismo; Logística; Turismo. 

Esses cursos são ofertados em período regular. No período de férias o campus de Araguaína 

oferta 6 cursos pelo PARFOR: Pedagogia, Letras Língua Inglesa e Literatura; Letras Língua 

Portuguesa e Literatura; Matemática; Geografia e História. Também é ofertado no campus 2 cursos a 

distância – EAD: Biologia e Administração Pública. 

Possui ainda 6 Programas de pós-graduação, são eles: Curso de Mestrado e Doutorado 

Acadêmico em Ensino de Língua e Literatura, Mestrado Profissional em Letras, Mestrado Profissional 

em História, Curso de Mestrado e Doutorado em Estudos de Cultura e Território, Mestrado Nacional 

Profissional em Ensino da Física, Ensino de Ciências e Matemática com curso de Mestrado. O acervo 

de pós-graduação stricto sensu encontra-se separado do acervo geral. 

O acervo é organizado de acordo com a Classificação Decimal de Dewey e o tipo de 

catalogação atende as normas do AACR2. O acesso às estantes é livre. O quadro seguinte apresenta 

o quantitativo de itens do acervo da biblioteca.  

A biblioteca possui rede WI-FI disponível à comunidade acadêmica, o que permite a facilidade 

de pesquisa online. Também possui acesso a portais de pesquisa como periódicos da CAPES, 

Domínio público, Scielo e Portal Saúde Baseado em Evidências. Também disponibiliza o repositório 

institucional, com teses e dissertações produzidas na UFT/UFNT. 

A UFNT, por meio de sua política de aquisição e expansão do acervo de suas bibliotecas, tem 

atualizado seu acervo bibliográfico por meio de aquisição sistemática, tendo em vista a otimização dos 

recursos e o melhor atendimento às necessidades dos cursos. 

 

5.5 Salas de aula 

 

O Centro de Ciências Integradas (CCI) possui salas disponíveis no bloco H, com um total de 30 

salas. As salas de aula estão equipadas com aparelhos de ar-condicionado, quadro branco, projetor 

(datashow), mesa e cadeira para o professor, além de mesas escolares para os estudantes. A maioria das 

salas tem área de 60 metros quadrados, com capacidade para 45 alunos. Há também salas maiores, com 

capacidade para até 100 alunos, e salas menores, que acomodam até 20 estudantes. 

Para o início do curso, será necessária a disponibilização de uma (1) sala de aula, e, à medida que 

novos alunos forem ingressando, serão requisitadas mais salas, até totalizar cinco (5) salas de aula para 

o pleno funcionamento do curso. 
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5.6 Acesso dos alunos a equipamentos de informática 

 

Os professores e alunos do Curso têm à disposição o Laboratório de Informática Geral (Labin) 

do CCI, que conta com 30 computadores conectados à internet e datashow. 

 

5.7 Demais infraestrutura implicadas no funcionamento do curso 

 

O Labin, localizado no Bloco C, possui caráter multidisciplinar e atende aos diversos cursos da 

IES, disponibilizando a utilização de computadores para desenvolvimento de atividades acadêmicas. 

Trata-se de um espaço coletivo de uso múltiplo com equipamentos de informática e mesas de 

computadores, que pode ser reservado pela intranet e Direção do Campus. Para início do curso se 

faz necessária a reserva de pelo menos um dia na semana, garantindo sua disponibilidade integral 

para o curso, uma vez que as disciplinas e o próprio perfil do curso requerem o uso frequente deste 

espaço. 
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6 EMENTÁRIO E BIBLIOGRAFIAS  

6.1 Componentes Curriculares obrigatórios 

1º período 

CULTURA DIGITAL E SOCIEDADE 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. de 
Extensão 

CH. Total 
Oferta 
EaD 

Créditos Tipo Pré-requisito 

30 30 - 60 15 4 Obrigatória - 

Ementa 

Cultura digital e os impactos culturais, econômicos, tecnológicos e sociais. Letramento digital. Convergência, 
sociedade e tecnologias. Mídias e cibercultura. Sociabilidade, mediação tecnológica e cultural digital. Cultura afro-
brasileira e sua importância para o ambiente digital.  

Bibliografia Básica 

CASTELLS, Manuel. O Poder da Comunicação. 5 ed. Rio de Janeiro: Paz & Terra, 2016.  
 
GUIMARÃES, Antonio S. A. Raça e racismo no Brasil. Racismo e anti-racismo no Brasil. São Paulo: Editora 34, 
1999. 
 
JENKINS, Henry. Cultura da convergência. São Paulo: Aleph, 2008. 

LÉVY, Pierre. Cibercultura. São Paulo: 3 ed. Ed 34, 2010.  

SANTAELLA, Lúcia. Culturas e Artes do Pós-humano: da Cultura das Mídias à Cibercultura. São Paulo: Paulus 
Editor, 2003. 

Bibliografia complementar 

BRITTO, Rovilson Robbi. Cibercultura: sob o olhar das culturas digitais. Saraiva, São Paulo, 2009. 

DIAS, Carla; GOMES, Roseli; COELHO, Patrícia. A capacidade adaptativa da cultura digital e sua relação com a 
tecnocultura. Teccogs: Revista Digital de Tecnologias Cognitivas, TIDD | PUC-SP, São Paulo, n. 16, p. 138-152, jul-
dez. 2018. 

JONHSON, Steven. Cultura da Interface: como o computador transforma nossa maneira de criar e comunicar. 
Rio de Janeiro: Zahar, 2001 

LEMOS, André. Cibercultura: Alguns pontos para compreender a nossa época. LEMOS, André; CUNHA, Paulo (orgs). 
Olhares sobre a Cibercultura. Porto Alegre: Sulina, 2003. p. 11-23. Disponível em: 
<http://pt.scribd.com/doc/2620279/cibercultura>. Acesso em: 13 abr. 2015. 

LÉVY, Pierre. A inteligência coletiva. São Paulo: Loyola, 1998. 

MACIEL, Maria L. e ALBAGLI, Sarita (orgs.). Informação, conhecimento e poder: mudança tecnológica e inovação 
social. Rio de Janeiro: Garamond, 2011. 

MCLUHAN, Marshall. Os meios de comunicação como extensões do homem. São Paulo: Cultrix, 1973. Tradução 
de Understanding media: the extensions of man. Nova York: MacGrow Hill, 1964. 

 

http://pt.scribd.com/doc/2620279/cibercultura%3E
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PRODUÇÃO DE TEXTO EM MÍDIAS DIGITAIS 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. de 
Extensão 

CH. Total 
Oferta 
EaD 

Créditos Tipo Pré-requisito 

30 30 - 60 15 4 Obrigatória - 

Ementa 

Compreensão e uso de vocabulário e estrutura gramatical na produção de texto relacionada às mídias digitais. Redação 
de textos, relatórios e outros registros escritos. Produção textual em vários formatos, incluindo apresentações orais, 
relatórios escritos e visualizações interativas em mídias digitais. Perspectivas da argumentação: produto, processo, 
procedimento, e processamento 

Bibliografia Básica 

BRASILEIRO, Ada Magaly Matias. Leitura e produção textual. Penso, 2016. 
 
KOCH, Ingedore G. Villaça; ELIAS, Vanda Maria. Escrever e argumentar. São Paulo: Contexto, 2016. 
 
SCHMIDT, Eric; COHEN, Jared. A nova era digital: como será o futuro das pessoas, das nações e dos negócios. 
Rio de Janeiro: Editora Intrínseca, 2013. 

Bibliografia complementar 

GREGOLIN, Maria do Rosário. Análise do discurso e mídia: a (re) produção de identidades. Comunicação mídia e 
consumo, v. 4, n. 11, p. 11-25, 2008. 
 
NEIVA, Eduardo. Dicionário Houaiss de Comunicação e Multimídia. São Paulo: Publifolha, 2013. 
 
COELHO NETO, Aristides. Além da revisão. Critérios para a revisão textual. Brasília: Senac, 2008. 
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ADMINISTRAÇÃO E NEGÓCIOS 

CH. Teórica CH. Prática 
CH. de 

Extensão 
CH. Total Oferta EaD Créditos Tipo Pré-requisito 

30 30 - 60 15 4 Obrigatória - 

Ementa 

Conceitos introdutórios de negócio. A administração do ambiente de negócio. Ambientes empresariais. Ambientes 
externos de negócios. Ambientes internos de negócios. Plano de negócios: Etapas de elaboração. Criação de 
novos negócios. Técnicas de identificação e aproveitamento de oportunidades.  

Bibliografia Básica 

OLIVEIRA, Jair Figueiredo de; PRADO, Jonas; SILVA, E. Aurélio da. Gestão de Negócios. São Paulo: Saraiva. 
TACHIZAWA, Takeshy; JÚNIOR, J. B. da Cruz; RÓCHA, J. A. de Oliveira. Gestão de Negócios: visões e 
dimensões empresariais da organização. 3. Ed. São Paulo: Atlas. 
DORNELAS, José Carlos Assis. Empreendedorismo na prática: mitos e verdades do empreendedor de 
sucesso. Rio de Janeiro: Elsevier. 

Bibliografia complementar 

BIZZOTTO, Carlos Eduardo Negrão. Plano de Negócios para empreendimentos inovadores. São Paulo: Atlas. 
VASCONCELLOS, Maria José Esteves de. Pensamento Sistêmico: o novo paradigma da ciência. 4. Ed. Campinas 
Papirus. 
KATZEBACH, Jon R. Os verdadeiros líderes da mudança: como promover o crescimento e o alto desempenho na 
sua empresa. Rio de Janeiro: Campus. 
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FUNDAMENTOS DE MARKETING  

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. de 
Extensão 

CH. Total 
Oferta 
EaD 

Créditos Tipo Pré-requisito 

30 30 - 60 15 4 Obrigatória - 

Ementa 

Marketing: evolução, filosofia e conceitos. Marketing: a criação de valor para os clientes. Análise ambiental. 
Planejamento de marketing e estratégia organizacional. Comportamento do consumidor. Segmentação do 
mercado. Administração e desenvolvimento de produtos e serviços. Marketing de serviços. Fundamentos da 
formação de preços. Distribuição. Propaganda, promoção de vendas e publicidade.  

Bibliografia Básica 

KOTLER, P.; KELLER, K. L. Administração de Marketing. Prentice Hall, 2006.  
 
KOTLER, P.; ARMSTRONG, G. Introdução ao Marketing. Rio de Janeiro: LTC, 2000. 
 
LAS CASAS, A. L. Administração de Marketing: conceitos, planejamentos e aplicações à realidade brasileira. 
São Paulo: Editora Atlas, 2008 

Bibliografia complementar 

BOONE, L; KURTZ, D. Contemporary Marketing. 16.ed. Independence; São Paulo: Cengage, 2015. 
COBRA, Marcos. Marketing básico. 4 ed. São Paulo: Atlas, 1997. 
 
FIGUEIREDO, Rubens. Manual prático de marketing político. Rio de Janeiro: Fundação Konrad 
Adenauer no Brasil, 2004. 
 
FONTES, Miguel. Marketing social revisitado: novos paradigmas do mercado social. Florianópolis: 
Cidade Futura, 2001. 
 
GRONROOS, C. Marketing, Gerenciamento e Serviços. 3.ed. Rio de Janeiro: Campus, 2009. 
URDAN, A; URDAN, F. Marketing Estratégico no Brasil Teoria e Aplicação. São Paulo: Atlas, 2011. 
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INFORMÁTICA BÁSICA 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. de 
Extensão 

CH. Total 
Oferta 
EaD 

Créditos Tipo Pré-requisito 

15 45 - 60 15 4 Obrigatória - 

Ementa 

Introdução à Informática: história, evolução, hardware e software. Digitação. Manipulação de arquivos e pastas. 
Utilização de software de apresentação, edição de textos, planilhas eletrônicas e navegação na Internet. Utilização de 
sistemas acadêmicos, de biblioteca eletrônica, de correio eletrônico e de ensino à distância. 

Bibliográfica básica 

BORGES, Klaibson Natal Ribeiro. LibreOffice Para Leigos - Facilitando a vida no escritório, 2014. 
 
CUNHA, Guilherme Bernardino da; MACEDO, Ricardo Tombesi; SILVEIRA, Sidnei Renato. Informática básica. 2017. 
 
SABINO, Roberto. Windows e Microsoft 365. SENAC São Paulo, 2023. 
 
VIDAL, Eloísa Maia; MAIA, José Everardo Bessa. Introdução a EaD e informática básica. Universidade Aberta do 
Brasil, v. 2, 2015. 

Bibliografia complementar 

ALVES, Lynn; BARROS, Daniela Melaré Vieira; OKADA, Alexandra. Moodle: estratégias pedagógicas e estudos de 
caso. EDUNEB, 2009. 
 
MUNDIM, Marcos. Estatística com LibreOffice: 2a edição. Editora Dialética, 2023. 
 
SCHNEIDERS, Luís A. O método da sala de aula invertida (flipped classroom). Lajeado: ed. da UNIVATES, 2018. 
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2º período 

ANTROPOLOGIA DO CONSUMO 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. de 
Extensão 

CH. Total 
Oferta 
EaD 

Créditos Tipo Pré-requisito 

30 30 - 60 15 4 Obrigatória - 

Ementa 

A cultura e a construção do imaginário do consumo. Consumo, representações e trocas simbólicas. Produção do 
consumo e do consumidor. Meios de comunicação e consumo dos objetos simbólicos. O consumo como sistema de 
classificação cultural. Consumo, cultura e indústria cultural e globalização. Aspectos da cultura brasileira e consumo. 
Cultura afro-brasileira e as práticas de consumo.  

Bibliografia Básica 

AZEVEDO, Célia Maria M. Onda Negra, Medo Branco. São Paulo: Annablume: 2004.  

BARBOSA, Lívia; CAMPBELL Colin (orgs.). Cultura, Consumo e Identidade. Rio de Janeiro, FGV, 2006. 

BAUMAN, Zugmunt. Vida para consumo: a transformação das pessoas em mercadoria. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 
2008 

DOUGLAS, Mary & Isherwood, Baron – 2004[1976]. O Mundo dos Bens: para uma antropologia do consumo. Rio 
de Janeiro: Editora UFRJ.  

MILLER, Daniel. Trecos, Troços e Coisas. Estudos Antropológicos sobre a Cultura Material. Rio de Janeiro, Zahar, 
2013 [2010]. 

Bibliografia complementar 

APPADURAI, Arjun. A vida social das coisas: as mercadorias sob uma perspectiva cultural. Rio de Janeiro: Eduff, 
2008. 

BOURDIEU, Pierre. A distinção: crítica social do julgamento. São Paulo: Edusp, 2007. 

COSTA, Jurandir Freire. O vestígio e a aura corpo e consumismo na moral do espetáculo; Rio de Janeiro: Garamond, 
2005. 

BAUMAN, Zygmunt. Vida para consumo: a transformação das pessoas em mercadoria; Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 
2008. 

CAMPBELL, Colin. Ética romântica e o espírito do consumismo moderno; Rio de Janeiro: Rocco, 2001. 

GARCIA CANCLINI, Nestor. Consumidores e cidadãos conflitos multiculturais da globalização; Rio de Janeiro: Editora 
UFRJ, 1999. 

DOUGLAS, Mary; ISHERWOOD, Baron. O mundo dos bens para uma antropologia do consumo; Rio de Janeiro: Editora 
UFRJ, 2006. 

LIMA, D. N. de O. Consumo: uma perspectiva antropológica. Petrópolis: Vozes, 2010. 

LIPOVETSKY, Gilles; ROUX, Elyette; MACHADO; Maria Lúcia. O luxo eterno da idade do sagrado ao tempo das 
marcas; São Paulo: Companhia das Letras, 2005. 
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MARKETING DIGITAL 

CH. Teórica CH. Prática 
CH. de 

Extensão 
CH. Total Oferta EaD Créditos Tipo Pré-requisito 

30 30 - 60 15 4 Obrigatória - 

Ementa 

Ambiente de marketing: transformações. Marketing digital. Páginas digitais. Realidade aumentada e realidade virtual. 
Tecnologia mobile. Redes sociais. Plataformas de busca. Presença digital. Mobile marketing. SMM e SMO: estratégias em 
redes sociais. SEM e SEO: marketing de busca. 

Bibliografia Básica 

GABRIEL, Martha Carrer Cruz. Marketing na era digital: conceitos, plataformas e estratégias. São Paulo: Novatec, 2014. 

KOTLER, Philip; KARTAJAYA, Hermawan; SETIAWAN, Iwan. Marketing 4.0: do tradicional ao digital. Rio de Janeiro: 
Sextante, 2017. 

LONGO, Walter. Marketing e comunicação na era pós-digital. São Paulo: HSM do Brasil, 2014. 

Bibliografia complementar 

KANNAN, P.K. LI, H.A. Digital marketing: A framework, review and research agenda. International Journal of Research 
in Marketing, v.34, p.22-45, 2017. 

GABRIEL, Martha Carrer Cruz. SEM e SEO – Dominando o marketing de busca. São Paulo: Novatec, 2012. 
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COMUNICAÇÃO E MÍDIAS DIGITAIS 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. de 
Extensão 

CH. Total Créditos 
Oferta 
EaD 

Tipo Pré-requisito 

30 30 - 60 4 15 Obrigatória 
Produção de texto em mídias 

digitais 

Ementa 

Estratégias de comunicação nas mídias digitais. Texto, imagem e áudio nas mídias. Planejamento de Mídia: objetivos e 
estratégias. Tipologias, criação, adequação e curadoria de conteúdos. Monitoramento de resultados. Plataformas de 
monitoramento e gerenciamento de mídias. Linguagem e redação de textos, gravação e edição de vídeos. Utilização de 
ferramentas de apoio à rotina de trabalho como aplicativos informatizados e plataformas digitais.  

Bibliografia Básica 

BUENO, Wilson da Costa (Org.). Estratégias de comunicação nas mídias sociais. 1. ed. Barueri: Monole, 2015.  

KOTLER, Philip; KARTAJAYA, Hermawan; SETIAWAN, Iwan. Marketing 4.0. Rio de Janeiro: Sextante, 2017.  

TELLES, André. A Revolução das Mídias Sociais: cases, conceitos, dicas e ferramentas. São Paulo: M. Books, 
2010.  

Bibliografia complementar 

CASTELLS, Manuel. A galáxia da internet: reflexões sobre a internet, negócios e sociedade. Rio de Janeiro: 
Zahar, 2003.  

LARROSSA, Luciano. Facebook para Negócios: Como vender através da maior rede social do mundo. 1ª Edição. 
São Paulo: DVS Editora, 2018.  

GABRIEL, Martha. Marketing na Era Digital: Conceitos, Plataformas e Estratégias. São Paulo: Novatec Editora, 
2010. 
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CRM (CUSTOMER RELATIONSHIP MANAGEMENT) 

CH. Teórica CH. Prática 
CH. de 

Extensão 
CH. Total Oferta EaD Créditos Tipo Pré-requisito 

30 30 - 60 15 4 Obrigatória - 

Ementa 

Conceitos Básicos de Marketing de Relacionamento. Gerenciamento do Relacionamento com os clientes (CRM): 
características, Arquitetura e Conceitos. Estratégias de Aplicação de CRM. Etapas da aplicação de CRM. O Papel da 
Tecnologia da Informação, Data Warehouse e dos processos de Data Mining. Tecnologia de Suporte ao CRM. 
Perspectivas Futuras para CRM. 

Bibliografia Básica 

SWIFT, Ronald. CRM - Customer Relationship Management: o revolucionário Marketing de Relacionamento com o 

Cliente. Rio de Janeiro: Campus, 2001. 

STONE, Merlin et al. CRM - Marketing de Relacionamento com os Clientes. São Paulo: Futura, 2001. 

GREENBERG, Paul. CRM: Customer Relationship Management - Na Velocidade da Luz. Rio de Janeiro: Campus, 

2001. 

Bibliografia complementar 

BROWN, S. CRM - Customer Relationship Management: uma ferramenta estratégica para o mundo e-business. São 

Paulo: Makron Books, 2000. 

CARDOSO, M.; GONÇALVES FILHO, C. CRM em ambiente “e-business”: como se relacionar com clientes, 

aplicando novos recursos da Web. São Paulo: Atlas, 2002. 

LEE, R. The Customer Relationship Management Deployment Guide. St. Paul: HYM Press, 2001. 

LEE, R. The Customer Relationship Management Planning Guide. St. Paul: HYM Press, 2001. 

TIWANA, A. The Essential Guide to Knowledge Management: E-Business and CRM Applications. Upper Saddle 

River: Prentice Hall PTR, 2000. 

BERSON, A. Building Data Mining Applications for CRM. New York: Osborne/McGraw Hill, 2000. 

GUMMESSON, E. Total Relationship Marketing. Oxford: Butterworth-Heinemann, 2002. 

GORDON, I. Marketing de Relacionamento – Estratégias, Técnicas e Tecnologias para Conquistar Clientes e 

Mantê-los para Sempre. São Paulo: Futura, 2000. 
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 FUNDAMENTOS DA CIÊNCIA DE DADOS 

CH. Teórica CH. Prática 
CH. de 

Extensão 
CH. Total Oferta EaD Créditos Tipo Pré-requisito 

30 30 - 60 15 4 Obrigatória Informática básica 

Ementa 

Fundamentos de Ciência de Dados. O perfil do cientista de dados. Fontes de dados internas e externas de dados. Big 
data. Diretório de dados Abertos. Localizando dados abertos. Ciclo de vida da ciência de dados. Ferramentas e técnicas 
para o tratamento e análise de dados. Aplicações de ciência de dados no Marketing. 

Bibliografia Básica 

PROVOST, Foster; FAWCETT, Tom. Data science para negócios: o que você precisa saber sobre mineração de dados 

e pensamento analítico de dados. Rio de Janeiro: Alta Books, 2016. 

AMARAL, Fernando. Introdução a ciência de dados: mineração de dados e big data. Rio de Janeiro: Alta Books, 2016.  

MAYER-SCHÖNBERGER, Viktor; CUKIER, Kenneth. Big data: como extrair volume, variedade, velocidade e valor da 

avalanche de informação cotidiana. Rio de Janeiro: Elsevier, 2013. 

Bibliografia complementar 

KNAFLIC, Cole Nussbaumer. Storytelling com dados: um guia de visualização de dados para profissionais de 

negócios. Rio de Janeiro: Alta Books, 2017. 

RAGSDALE, Cliff T. Modelagem de planilha e análise de decisão: uma introdução prática a business analytics. 

São Paulo: Cengage Learning, 2018. 

RIBEIRO JÚNIOR, José Ivo. Análises estatísticas no Excel: guia prático. 2.ed.rev. e ampl. Viçosa, MG: Ed. da UFV, 

2013. 

LEVINE, David M. Estatística: teoria e aplicações: usando o Microsoft® Excel em português. 6. ed. Rio de Janeiro: 

LTC, 2012. 

ISOTANI, Seiji; BITTENCOURT, Ig Ibert. Dados abertos conectados. São Paulo: Novatec, 2015. 
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ACE 1 (AÇÕES CURRICULARES DE EXTENSÃO - PROGRAMAS E PROJETOS - 1) 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. de 
Extensão 

CH. Total 
Oferta 
EaD 

Créditos Tipo Pré-requisito 

- - 60 60 - 4 Obrigatória - 

Ementa 

Atuação em projetos/programas de extensão registrados na Pró-Reitoria de Extensão da UFT, coordenados por 
docentes da Universidade Federal do Tocantins com ações previstas para a creditação da extensão. 

Bibliografia Básica 

FREIRE, Paulo. Extensão ou comunicação? 15. ed.- Rio de Janeiro, RJ: Paz e Terra, 2011.  
 
FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO DAS INSTITUIÇÕES PÚBLICAS DE EDUCAÇÃO SUPERIOR 
BRASILEIRAS. Política Nacional de Extensão Universitária. Gráfica da UFRGS. Porto Alegre, RS, 2012 (Coleção 
Extensão Universitária; v.7). 
 
SOUSA, Ianed da Luz. A extensão na Universidade Federal do Tocantins (Campus de Araguaína): possibilidades 
de diálogo social e cultural. Araguaína, TO, 2019. 

Bibliografia complementar 

COELHO, France Maria Gontijo. A Arte das orientações técnicas no campo. Rio Branco: Suprema, 2014. 
 
FONSECA, Maria Teresa Lousa da. A extensão rural no Brasil: um projeto educativo para o capital. São Paulo. 
Edições Loyola, 1985.  
 
SANTOS, Boaventura de Sousa. A universidade do século XXI: para uma reforma democrática e emancipatória 
da Universidade. 3° ed. São Paulo: Cortez, 2011 
 
UFT - UNIVERSIDADE FEDERAL DO TOCANTINS. Guia de creditação da extensão nos currículos de graduação 
da Universidade Federal do Tocantins. Palmas, TO: UFT, 2021. 
 
VERDEJO, Miguel Expósito. Diagnóstico rural participativo: um guia prático. Brasília: MDA, GTZ, 2006. 
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3º Período 

DIREITO E RELAÇÕES DE CONSUMO NO AMBIENTE DIGITAL 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. de 
Extensão 

CH. Total 
Oferta 
EaD 

Créditos Tipo Pré-requisito 

30 30 - 60 15 4 Obrigatória - 

Ementa 

Introdução ao Direito digital. Tópicos jurídicos referentes às relações de consumo no ambiente digital, pertinentes a 
profissionais de Marketing e Gestão de Mídias Digitais. Propriedade intelectual nas mídias digitais. Marketing e 
publicidade on-line, contratos eletrônicos. Boas práticas na proteção de dados e responsabilidade civil.  

Bibliografia Básica 

ARAUJO JUNIOR, Marco Antônio. Curso de Direito do Consumidor. 6ª ed. Saraiva 

Pinheiro, Patrícia P. Direito Digital. São Paulo: Editora Saraiva, 2021. 

BENJAMIN, Antonio Herman V.; MARQUES, Claudia Lima; ROSCOE, Leonardo. Manual de direito do consumidor. 
9ª ed. São Paulo: Thomson Reuters Brasil, 2021. 

Bibliografia complementar 

BASAN, Arthur Pinheiro. Publicidade digital e proteção de dados pessoais: o direito ao sossego. Indaiatuba, SP: 
Editora foco, 2021. 

SANTANNA, Gustavo. Direito do consumidor. Porto Alegre: SAGAH, 2018. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595022874/ . 
 
SILVA, Louise S. H. Thomaz da; SOUTO, Fernanda R.; OLIVEIRA, Karoline F.; et al. Direito Digital. Porto Alegre: 
SAGAH, 2018. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556902814/. 
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COMUNICAÇÃO ORGANIZACIONAL 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. de 
Extensão 

CH. Total 
Oferta 
EaD 

Créditos Tipo Pré-requisito 

30 30 - 60 15 4 Obrigatória - 

Ementa 

Perspectivas e processos comunicacionais. A evolução da comunicação nas organizações. Mix da Comunicação 
Integrada. Comunicação interna. Comunicação mercadológica ou comercial. Comunicação empresarial ou 
administrativa. Comunicação institucional. Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC’s). Relacionamento com a 
mídia e a imprensa. Política de Comunicação. Plano Básico de Comunicação: aplicabilidade e resultados.  

Bibliografia Básica 

BUENO, Wilson da Costa. Comunicação empresarial: teoria e pesquisa. Barueri, São Paulo: Manole, 2003.  

KUSCH, Margarida Maria Krohling. Comunicação Organizacional - Vol.1. Autor, organizador. Publisher, Saraiva 
Educação S.A., 2017. 

TORQUATO, Gaudêncio. Tratado de comunicação organizacional e política. São Paulo: Thomson, 2002  

Bibliografia complementar 

CAHEN, Roger. Tudo que seus gurus não lhe contaram sobre comunicação empresarial: a imagem como 
patrimônio da empresa e ferramenta de marketing. São Paulo: Best Seller, 2003.  

NEVES, Roberto de Castro. Comunicação empresarial integrada: como gerar imagem, questões públicas, 
comunicação simbólica e crises empresariais. Rio de Janeiro, Mauad, 2001.  

BAHIA, Juarez. Introdução à comunicação empresarial. Rio de Janeiro: Mauad, 1995. 
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PRODUÇÃO CULTURAL E CRIATIVA 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. de 
Extensão 

CH. Total 
Oferta 
EaD 

Créditos Tipo Pré-requisito 

30 30 - 60 15 4 Obrigatória - 

Ementa 

Conceitos e definições sobre economia criativa e produção cultural. Economia criativa como produto cultural na 
sociedade da informação. A produção cultural e a era digital. Planejamento e execução de eventos culturais e 
criativos. Arte e entretenimento em plataformas digitais. Arte, cultura e desenvolvimento das indústrias criativas. 
Mercado de trabalho do produtor cultural e digital. Inovação em economia criativa. Cultura afro-brasileira e a produção 
cultural e criativa. Empreendedorismo criativo. 

Bibliografia Básica 

FLORIDA, Richard. A ascensão da Classe Criativa. Porto Alegre: L&PM Editores, 2011. 
 
HOWKINS, John. Economia criativa. Como ganhar dinheiro com ideias criativas. São Paulo: M. Books, 2012. 
 
THIRY-CHERQUES, Hermano Roberto. Projetos culturais: técnicas de modelagem. Rio de Janeiro: Editora FGV, 
2008 

Bibliografia complementar 

CALABRE, Lia. Políticas Culturais: Informações, territórios e economia criativa. São Paulo/RJ: Itaú 
Cultural/Fundação Casa Ruy Barbosa, 2013.  
 
MACHADO, Arlindo. Arte e mídia. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2007. 
 
MUNANGA, Kabengele; GOMES, Nilma Lino. Para entender o negro no Brasil de hoje: história, realidades, 
problemas e caminhos. São Paulo: Global: Ação Educativa Assessoria, Pesquisa e Informação, 2004 (Coleção 
Viver, Aprender). 
 
REIS, Ana Carla Fonseca (org). Cidades Criativas: Soluções Inventivas – O papel da Copa, das Olimpíadas e 
dos Museus Internacionais. São Paulo/Recife: Garimpo de Soluções/Fundarpe, 2010.  
 
REIS, Ana Carla Fonseca. Economia da Cultura e Desenvolvimento Sustentável: O caleidoscópio da cultura. 
Barueri/SP: Manole, 2007. 
 
TOLILA, Paul. Cultura e Economia. São Paulo: Iluminuras/Itaú Cultural, 2007. Disponível em: 
http://d3nv1jy4u7zmsc.cloudfront.net/wp-content/uploads/itau_pdf/000577.pdf  
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PRODUÇÃO GRÁFICA 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. de 
Extensão 

CH. Total 
Oferta 
EaD 

Créditos Tipo Pré-requisito 

15 45 - 60 15 4 Obrigatória Informática básica  

Ementa 

Conceitos básicos de produção gráfica. Utilização de software de desenho vetorial. Utilização de software de criação e 
edição de imagem. Utilização de software de diagramação. 

Bibliografia Básica 

MOUGHAMIAN, Dan. Adobe Digital Imaging How-tos: 100 Técnicas Essenciais para Photoshop CS5, Lightroom 
3, and Camera Raw 6. Tradução de João Eduardo Nóbrega Tortello. Grupo A (Bookman), 2012. 
 
TEAM, Adobe Creative. Adobe InDesign CC Classroom in a Book. Tradução de João Eduardo Nóbrega Tortello. 
Grupo A (Bookman), 2013. 
 
WOOD, Brian. Adobe illustrator CS6 classroom in a book (Guia de Treinamento Oficial). Tradução de João Eduardo 
Nóbrega Tortello, Grupo A (Bookman), 2013. 
 

Bibliografia complementar 

AMBROSE, GAVIN. Dicionário visual de design gráfico. Bookman, 2009. 
 
DA FONSECA, Joaquim. Tipografia & Design gráfico: Design e produção de impressos e livros. Bookman Editora, 
2009. 
 
NEWARK, Quentin. O que é design gráfico? Bookman, 2009. 
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INOVAÇÃO E CRIATIVIDADE 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. de 
Extensão 

CH. Total 
Oferta 
EaD 

Créditos Tipo Pré-requisito 

30 30 - 60 15 4 Obrigatória -  

Ementa 

Exploração das diferenças entre criatividade e inovação no contexto organizacional. Análise do ambiente de Marketing 
e perfil do novo consumidor. Estudo de casos relevantes para ilustrar criatividade e inovação na prática. Métodos e 
técnicas para o desenvolvimento da criatividade individual e em equipes. Liderança inovadora e gestão de equipes 
criativas. Aplicações de criatividade em economia criativa, comunicação digital, branding, e marketing viral. 
Benchmarking criativo e inovação sustentável. 

Bibliografia Básica 

BARRETO, R. M. Criatividade em propaganda. São Paulo: Summus, 2004. 
 
CABRAL, S. Arnaldo; TAKASHI, Yoneyana. Economia Digital. São Paulo: Atlas 2006. 
 
ZUGMAN, F. e M. TURTCHIN. Criatividade sem segredos. São Paulo: Atlas, 2011. 

Bibliografia complementar 

FELICE, Massimo Di (org.). Do público para as redes. São Paulo: Editora Difusão, 2008. 
 
PREDEBON, José. Criatividade, abrindo o lado inovador da mente. São Paulo: Ed. Atlas, 7º Edição, 2010. 
 
CAMARGO, Luiz F. Impacto Digital. São Paulo: Ed. Negócio, 2001. 
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(AÇÕES CURRICULARES DE EXTENSÃO - PROGRAMAS E PROJETOS - 2) 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. de 
Extensão 

CH. Total 
Oferta 
EaD 

Créditos Tipo Pré-requisito 

- - 60 60 - 4 Obrigatória - 

Ementa 

Atuação em projetos/programas de extensão registrados na Pró-Reitoria de Extensão da UFT, coordenados por 
docentes da Universidade Federal do Tocantins com ações previstas para a creditação da extensão. 

Bibliografia Básica 

FREIRE, Paulo. Extensão ou comunicação? 15. ed.- Rio de Janeiro, RJ: Paz e Terra, 2011.  
 
FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO DAS INSTITUIÇÕES PÚBLICAS DE EDUCAÇÃO SUPERIOR 
BRASILEIRAS. Política Nacional de Extensão Universitária. Gráfica da UFRGS. Porto Alegre, RS, 2012 (Coleção 
Extensão Universitária; v.7). 
 
SOUSA, Ianed da Luz. A extensão na Universidade Federal do Tocantins (Campus de Araguaína): 
possibilidades de diálogo social e cultural. Araguaína, TO, 2019. 

Bibliografia complementar 

COELHO, France Maria Gontijo. A Arte das orientações técnicas no campo. Rio Branco: Suprema, 2014. 
 
FONSECA, Maria Teresa Lousa da. A extensão rural no Brasil: um projeto educativo para o capital. São Paulo. 
Edições Loyola, 1985.  
 
SANTOS, Boaventura de Sousa. A universidade do século XXI: para uma reforma democrática e emancipatória 
da Universidade. 3° ed. São Paulo: Cortez, 2011 
 
UFT - UNIVERSIDADE FEDERAL DO TOCANTINS. Guia de creditação da extensão nos currículos de graduação 
da Universidade Federal do Tocantins. Palmas, TO: UFT, 2021. 
 
VERDEJO, Miguel Expósito. Diagnóstico rural participativo: um guia prático. Brasília: MDA, GTZ, 2006. 
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4º Período 

DATABASE MARKETING 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. de 
Extensão 

CH. Total 
Oferta 
EaD 

Créditos Tipo Pré-requisito 

30 30 - 60 15 4 Obrigatória Informática básica 

Ementa 

Conceito de Database Marketing: Marketing Direto, Marketing de Relacionamento, Target Marketing; Evolucão do 
Database Marketing; Áreas de Aplicação: Programas de prospecção de novos Clientes, Programas de fidelização: 
Recompensa, Educacional e Afinidade; Estratégias de Comunicação; Implantação do Database Marketing. 

Bibliografia Básica 

PINTO, Marco Antonio R. Marketing Direto e Database Marketing. São Paulo: Atlas, 2003. 
 
GARCIA, Luiz Fernando. Database Marketing: Como Conquistar e Manter Clientes por Meio de Marketing de 
Relacionamento. São Paulo: Atlas, 2005. 
 
KOSCIANSKI, Meire B.; CARVALHO, Claudete S. G. M. de. Mineração de Dados: Conceitos, Modelos e Algoritmos. 
São Paulo: LTC, 2012. 

Bibliografia complementar 

BASTOS, Paulo César de Mello. CRM: Customer Relationship Management - Como Aumentar a Retenção de Clientes. 
São Paulo: Atlas, 2001. 
 
FROTA, Mário. Marketing de Relacionamento no Brasil: Conceitos, Casos e Reflexões. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007. 
 
SOUZA, André de Mello e. Marketing de Relacionamento e Competitividade Empresarial. São Paulo: Pearson Prentice 
Hall, 2004. 
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COMPORTAMENTO DO CONSUMIDOR 

CH. Teórica CH. Prática 
CH. de 

Extensão 
CH. Total Oferta EaD Créditos  Tipo Pré-requisito 

30 30 - 60 15 4 Obrigatória - 

Ementa 

O consumidor. Modelos de comportamento do consumidor. Influências culturais, individuais e de grupos. Processos 
psicológicos. Processos de decisão de compra. Estratégia de marketing e o comportamento do consumidor. 
Segmentação e o consumidor. Tendências de comportamento do consumidor brasileiro. 

Bibliografia Básica 

BLACKWELL, Roger D.; MINIARD, Paul W.; ENGEL, James F. Comportamento do consumidor. 9. ed. São Paulo: 
Cengage Learning, 2011. 

HAWKINS, Del I.; MOTHERSBAUGH, David L.; BEST, Roger J. Comportamento do consumidor. 11. ed. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2007. 

SCHIFFMAN, Leon G.; KANUK, Leslie Lazar. Comportamento do consumidor. 8. ed. Rio de Janeiro: LTC Editora, 
2000. 

Bibliografia complementar 

BLACKWELL, R.D.; MINIARD, P.W.; ENGEL, J.F. Comportamento do consumidor. São Paulo: Cengage Learning, 
2011. 

HAWKINS, D.I.; MONTHERSBAUGH, D.L.; BEST, R.J. Comportamento do consumidor. Rio de Janeiro: Elsevier, 
2007. 

KOTLER, P.; KELLER, K.L. Administração de Marketing. 12a ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006. 

 

  



 

 
Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Marketing e Gestão de Mídias Digitais 

Centro de Ciências Integradas (CCI) 
 

72 

Ministério da Educação 
Universidade Federal do Norte do Tocantins 

Pró-Reitoria de Graduação 

 

RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. de 
Extensão 

CH. Total 
Oferta 
EaD 

Créditos Tipo Pré-requisito 

30 30 - 60 15 4 Obrigatória - 

Ementa 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU. Meio ambiente, Social e Governança Corporativa (ESG). Marketing 
sustentável. Educação ambiental. Estudos de caso. 

Bibliografia Básica 

IFRAIM FILHO, Rubens; CIERCO, Agliberto Alves. Governança, ESG e estrutura organizacional. Almedina Brasil, 
2022. 
 
SACHS, Jeffrey. A era do desenvolvimento sustentável. Leya, 2017. 
 
TRENNEPOHL, Natascha; TRENNEPOHL, Terence. ESG e Compliance-Interfaces, desafios e oportunidades. 1ª 
edição 2023. Saraiva Educação SA, 2023. 

Bibliografia complementar 

DE MOURA CARVALHO, Isabel Cristina. Educação ambiental: a formação do sujeito ecológico. Cortez Editora, 
2017. 
 
PAGOTTO, Erico. Greenwashing: Manual da Propaganda Ambiental Enganosa. Aya Editora, 2023. 
 
VIKAS, Nath and RAJENDRA, Prasad Das. Marketing Verde. Edições Nosso Conhecimento, 2022. 
 
VEIGA, J.E. Sustentabilidade: A legitimação de um novo valor. São Paulo: Senac . 2010. 
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TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 1 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. de 
Extensão 

CH. Total 
Oferta 
EaD 

Créditos Tipo Pré-requisito 

30 30 - 60 - 4 Obrigatória - 

Ementa 

Projeto de pesquisa: justificativa, objetivos, construção do referencial teórico, formulação de hipóteses, cronograma, 
bibliografia. Pesquisa científica: planejamento, tratamento de dados, normas ABNT para elaboração de trabalhos 
acadêmicos. Elaboração de projetos. Apresentação oral de projetos.  

Bibliografia Básica 

DUARTE, Jorge; BARROS, Antônio. Métodos e técnicas de pesquisa em comunicação. São 
Paulo: Atlas, 2005.  
 
FARIAS FILHO, Milton Cordeiro. Noções gerais de projeto e pesquisa: uma abordagem didática. São Paulo, SP: 
Baraúna, 2009. 
 
GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

Bibliografia complementar 

ABNT/NBR 6022, 6023, 6024, 6027, 6028, 14724 e 10520. 
 
AZEVEDO, Israel Belo de. O prazer da produção científica: diretrizes para a elaboração de trabalhos 
acadêmicos. 10. ed. São Paulo: Hagnos, 2002.  
 
BERNARDI, Luiz Antônio. Manual de plano e negócios: fundamentos, processos e estruturação. São Paulo: 
Atlas, 2009. 
 
KOCHE, José Carlos. Fundamentos de metodologia científica: teoria da ciência e iniciação à pesquisa. 30. ed. 
Petrópolis, RJ: Vozes, 2012. 
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(AÇÕES CURRICULARES DE EXTENSÃO - PROGRAMAS E PROJETOS - 3) 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. de 
Extensão 

CH. Total 
Oferta 
EaD 

Créditos Tipo Pré-requisito 

- - 60 60 - 4 Obrigatória - 

Ementa 

Atuação em projetos/programas de extensão registrados na Pró-Reitoria de Extensão da UFT, coordenados por 
docentes da Universidade Federal do Tocantins com ações previstas para a creditação da extensão. 

Bibliografia Básica 

FREIRE, Paulo. Extensão ou comunicação? 15. ed.- Rio de Janeiro, RJ: Paz e Terra, 2011.  
 
FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO DAS INSTITUIÇÕES PÚBLICAS DE EDUCAÇÃO SUPERIOR 
BRASILEIRAS. Política Nacional de Extensão Universitária. Gráfica da UFRGS. Porto Alegre, RS, 2012 (Coleção 
Extensão Universitária; v.7). 
 
SOUSA, Ianed da Luz. A extensão na Universidade Federal do Tocantins (Campus de Araguaína): 
possibilidades de diálogo social e cultural. Araguaína, TO, 2019. 

Bibliografia complementar 

COELHO, France Maria Gontijo. A Arte das orientações técnicas no campo. Rio Branco: Suprema, 2014. 
 
FONSECA, Maria Teresa Lousa da. A extensão rural no Brasil: um projeto educativo para o capital. São Paulo. 
Edições Loyola, 1985.  
 
SANTOS, Boaventura de Sousa. A universidade do século XXI: para uma reforma democrática e emancipatória 
da Universidade. 3° ed. São Paulo: Cortez, 2011 
 
UFT - UNIVERSIDADE FEDERAL DO TOCANTINS. Guia de creditação da extensão nos currículos de graduação 
da Universidade Federal do Tocantins. Palmas, TO: UFT, 2021. 
 
VERDEJO, Miguel Expósito. Diagnóstico rural participativo: um guia prático. Brasília: MDA, GTZ, 2006. 
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5º Período 

MÉTRICAS E INDICADORES DE MÍDIAS DIGITAIS 

CH. Teórica CH. Prática 
CH. de 

Extensão 
CH. Total Oferta EaD Créditos Tipo Pré-requisito 

30 30 - 60 15 4 Obrigatória Informática básica 

Ementa 

Conceito de Métrica e Indicadores.  Métricas de Marketing Digital: Oportunidade e Desempenho. Procedimentos de 
Criação de indicadores no Marketing Digital. Indicadores da Percepção do Cliente. Participação no Mercado e Análise 
Competitiva. 

Bibliografia Básica 

ANDRADE, A. L.; BESSA, D. A. Métricas no Marketing Digital: Como Medir e Otimizar Resultados. Rio de Janeiro: 
Alta Books, 2017. 
 
FARRIS, P. W. B.; NEIL T.; PFEIFER, P. E.; REIBSTEIN, D. J. Métricas de Marketing: mais de 50 métricas que todo 
executivo deve dominar. Porto Alegre: Bookman, 2007. 
 
TOMAÉL, M. I.; SILVEIRA, M. S. Métricas e Avaliação em Mídias Sociais. São Paulo: Atlas, 2018. 

Bibliografia complementar 

CAVALCANTI, R. B.; LEMOS, T. C. Marketing Digital: Fundamentos e Estratégias. São Paulo: Saraiva, 2016 
. 
TORRES, C. A Bíblia do Marketing Digital: Tudo o Que Você Precisa Saber Sobre Marketing Digital e Como Aplicá-
lo em Sua Empresa. São Paulo: Novatec, 2014. 
 
ROCHA, A.; MOURA, M. F. Estratégias de Marketing Digital e E-commerce. São Paulo: FGV Editora, 2016. 
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PRODUÇÃO DE CONTEÚDO AUDIOVISUAL 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. de 
Extensão 

CH. Total 
Oferta 
EaD 

Créditos Tipo Pré-requisito 

15 45 - 60  4 Obrigatória Informática básica 

Ementa 

Conceitos básicos de produção audiovisual. Utilização de software de criação e edição de animação. Utilização de 
software de criação e edição de áudio. Utilização de software de criação e edição de vídeo. Efeitos. Conversão de 
formatos. 

Bibliografia Básica 

PINTO, Marcos José. Adobe Edge Animate CC – Animação e Interatividade para a Web. Érica, 2018. 
 
TEAM, Adobe Creative. Adobe After Effects CS4: Classroom in a Book. Bookman, 2010. 
 
TEAM, Adobe Creative. Adobe Premiere Pso CS4 Classroom in a Book. Bookman, 2009. 

Bibliografia complementar 

LABRECQUE, Joseph. Adobe Creative Cloud Classroom in a Book: Design Software Foundations with Adobe 
Creative Cloud. Adobe Press, 2022. 
 
MCBUNNY, Albert. Mastering Adobe Creative Cloud 2024: Craft Stunning Designs, Captivating Videos, and 
Seamless Experiences – Your Complete Guide to Adobe's Creative Powerhouse (English Edition). eBook, 2024. 
 
MOREIRA, José Americo Paiva. Mastering Adobe Creative Cloud A Comprehensive Guide. eBook, 2023. 
 
TEAM, Adobe Creative. Adobe Audition CC Classroom in a Book. Adobe Press, 2018. 
 
TROFTGRUBEN, Chad. Real-Time Animation with Adobe Character Animator: Animate characters in real time 
with webcam, microphone, and custom actions (English Edition). Packt Publishing, 2022. 
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 GESTÃO DE PROJETOS EM MÍDIAS DIGITAIS  

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. de 
Extensão 

CH. Total 
Oferta 
EaD 

Créditos Tipo Pré-requisito 

30 30 - 60 15 4 Obrigatória - 

Ementa 

Elaboração e execução de projetos. Definição de formatos, temas e conteúdos. Tendências do mercado digital. Análise 
e definição de nichos de mercado. Indicadores Chave de Desempenho (KPI’s) da marca e a estratégia de otimização de 
buscas. Pesquisa de temas e referências para produção de conteúdo. 

Bibliografia Básica 

DE CAMARGO, ROBSON ALVES; RIBAS, THOMAZ. Gestão ágil de projetos: as melhores soluções para suas 
necessidades. Saraiva Educação SA, 2019. 
 
TELLES, André. A Revolução das Mídias Sociais: cases, conceitos, dicas e ferramentas. São Paulo: M. Books, 
2010. 
 
CALÔBA, Guilherme. Gerenciamento de risco em projetos: ferramentas, técnicas e exemplos para gestão 
integrada. Alta Books Editora, 2019. 

Bibliografia complementar 

CASTELLS, Manuel. A galáxia da internet: reflexões sobre a internet, negócios e sociedade. Rio de Janeiro: Zahar, 
2003. 
 
BARGER, Christopher. O estrategista em mídias sociais. DVS Editora, 2013. 
 
MARTINO, Luís Mauro Sá. Teoria das mídias digitais: linguagens, ambientes e redes. Editora Vozes Limitada, 2014. 
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LOGÍSTICA 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. de 
Extensão 

CH. Total 
Oferta 
EaD 

Créditos  Tipo Pré-requisito 

30 30 - 60 15 4 Obrigatória - 

Ementa 

Conceitos e Objetivos da logística. Enfoque sistêmico. Fases de evolução da logística. Gestão da Cadeia de Suprimentos. 
Fluxos e processos logísticos. Suprimento, Armazenagem e Transporte. Canais de distribuição. Operadores Logísticos. 
Tecnologias de apoio à Logística. Política Nacional de Transporte (PNT). 

Bibliografia Básica 

BALLOU, R. H. Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos. Porto Alegre: Bookman, 2008.  

BOWERSOX, D. J. Gestão Logística da Cadeia de Suprimentos. Porto Alegre: Bookman, 2006. 

CHRISTOPHER, M. Logística e Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos. São Paulo: Cengage Learning, 2015. 

Bibliografia complementar 

DONATO, V. Introdução à Logística: o perfil do profissional. Rio de Janeiro, RJ: Ciência Moderna, 2010. 

DORNIER, P-P. et al. Logística e Operações Globais: textos e casos. São Paulo: Atlas, 2000. 

Política Nacional de Transportes: Resumo Executivo / Livro de Estado e Caderno das Estratégias Governamentais. 
Ministério dos Transportes, Portos e Aviação Civil. Brasília: MTPA, 2018. 
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TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 2 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. de 
Extensão 

CH. Total 
Oferta 
EaD 

Créditos Tipo Pré-requisito 

15 45 - 60 - 4 Obrigatória - 

Ementa 

Elaboração de trabalhos acadêmicos e mercadológicos. Construção da fundamentação teórica e metodológica. 
Execução de trabalhos científicos e mercadológicos. Apresentação e defesa oral e escrita. Normalização de trabalhos 
acadêmicos e profissionais. Diferentes meios, linguagens e suportes para elaboração de trabalhos acadêmicos e 
profissionais. 

Bibliografia Básica 

DUARTE, Jorge; BARROS, Antônio. Métodos e técnicas de pesquisa em comunicação. São 
Paulo: Atlas, 2005.  
 
FARIAS FILHO, Milton Cordeiro. Noções gerais de projeto e pesquisa: uma abordagem didática. São Paulo, SP: 
Baraúna, 2009. 
 
GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

Bibliografia complementar 

ABNT/NBR 6022, 6023, 6024, 6027, 6028, 14724 e 10520. 
 
AZEVEDO, Israel Belo de. O prazer da produção científica: diretrizes para a elaboração de trabalhos 
acadêmicos. 10. ed. São Paulo: Hagnos, 2002.  
 
BERNARDI, Luiz Antônio. Manual de plano e negócios: fundamentos, processos e estruturação. São Paulo: 
Atlas, 2009. 
 
KOCHE, José Carlos. Fundamentos de metodologia científica: teoria da ciência e iniciação à pesquisa. 30ª ed. 
Petrópolis, RJ: Vozes, 2012. 
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(AÇÕES CURRICULARES DE EXTENSÃO - PROGRAMAS E PROJETOS - 4) 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. de 
Extensão 

CH. Total 
Oferta 
EaD 

Créditos Tipo Pré-requisito 

- - - 60 - 4 Obrigatória - 

Ementa 

Atuação em projetos/programas de extensão registrados na Pró-Reitoria de Extensão da UFT, coordenados por 
docentes da Universidade Federal do Tocantins com ações previstas para a creditação da extensão. 

Bibliografia Básica 

FREIRE, Paulo. Extensão ou comunicação? 15. ed.- Rio de Janeiro, RJ: Paz e Terra, 2011.  
 
FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO DAS INSTITUIÇÕES PÚBLICAS DE EDUCAÇÃO SUPERIOR 
BRASILEIRAS. Política Nacional de Extensão Universitária. Gráfica da UFRGS. Porto Alegre, RS, 2012 (Coleção 
Extensão Universitária; v.7). 
 
SOUSA, Ianed da Luz. A extensão na Universidade Federal do Tocantins (Campus de Araguaína): 
possibilidades de diálogo social e cultural. Araguaína, TO, 2019. 

Bibliografia complementar 

COELHO, France Maria Gontijo. A Arte das orientações técnicas no campo. Rio Branco: Suprema, 2014. 
 
FONSECA, Maria Teresa Lousa da. A extensão rural no Brasil: um projeto educativo para o capital. São Paulo. 
Edições Loyola, 1985.  
 
SANTOS, Boaventura de Sousa. A universidade do século XXI: para uma reforma democrática e emancipatória 
da Universidade. 3° ed. São Paulo: Cortez, 2011 
 
UFT - UNIVERSIDADE FEDERAL DO TOCANTINS. Guia de creditação da extensão nos currículos de graduação 
da Universidade Federal do Tocantins. Palmas, TO: UFT, 2021. 
 
VERDEJO, Miguel Expósito. Diagnóstico rural participativo: um guia prático. Brasília: MDA, GTZ, 2006. 
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6.2 Optativas 

LÍNGUA INGLESA APLICADA AO MARKETING E MÍDIAS DIGITAIS 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. de 
Extensão 

CH. Total 
Oferta 
EaD 

Créditos Tipo Pré-requisito 

30 30 - 60 15 4 Optativa - 

Ementa 

Desenvolver duas das habilidades comunicativas: a escrita e leitura, em inglês instrumental, desenvolver habilidades de 
comunicação da língua inglesa nas organizações; competência básica na leitura e produção de textos em língua inglesa; 
domínio básico do vocabulário técnico em marketing e mídias digitais. 

Bibliografia Básica 

MURPHY, Raymond. Essential grammar in use (3rd edition). New Edition. Cambridge University Press, 2007. 
 
SOARS, Liz and John. New headway elementary: the third edition. Oxford University Press, 2008. 
 
OTERO, Louise Arosa Prol. II. ARANTES, Adriana Andrade Junqueira de Brito. Idioma instrumental para 
comunicação. Londrina: Editora e Distribuidora Educacional S.A., 2018. 232 p.  

Bibliografia complementar 

KERNERMAN, Lionel. PASSWORD. 3. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2005.  
 
NETO, MARKS, Jonathan. English pronunciation in use elementary: with answers and cds. Cambridge University 
Press, 2007.  
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COMUNICAÇÃO, CULTURA E DIVERSIDADE 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. de 
Extensão 

CH. Total 
Oferta 
EaD 

Créditos Tipo Pré-requisito 

30 30 - 60 15 4 Optativa - 

Ementa 

Contexto cultural da comunicação na sociedade contemporânea. Conceito de cultura, comunicação e diversidade. 
Diferença, diversidade e relações étnico-raciais e de gênero. A diversidade étnico-racial e culturas dos povos 
indígenas e africanos. Comunicação e cultura na era digital. Mídia e diversidade.  

Bibliografia Básica 

GARCÍA CANCLINI, Néstor. Consumidores e cidadãos: conflitos multiculturais da globalização. 4. ed. Rio de 
Janeiro: UFRJ, 2001. 
 
LARAIA, Roque de Barros: Cultura: um conceito antropológico. Rio de Janeiro: Zahar, 2009. 
 
SILVA, Tomaz Tadeu da. (org.); HALL, Stuart; WOODWARD, Kathryn. Identidade e diferença: 
a perspectiva dos estudos culturais. 9. ed. Petropólis, RJ: Vozes, 2009. 

Bibliografia complementar 

BARBERO, Jésus Martin. Dos meios às mediações: comunicação, cultura e hegemonia. Rio de Janeiro: UFRJ, 
1997. 
 
BOURDIEU, Pierre. A economia de Trocas Simbólicas. São Paulo: Perspectiva, 2009. 
 
HALL, Stuart. Da Diáspora: identidades e mediações culturais. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2003. 
 
HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. 11. ed. Rio de Janeiro. DP&A, 2006. 
 
MOORE, Carlos. Racismo e sociedade: novas bases epistemológicas para entender o racismo. Belo Horizonte, 
Mazza, 2007. 
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LIBRAS 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. de 
Extensão 

CH. Total 
Oferta 
EaD 

Créditos Tipo Pré-requisito 

15 45 - 60 15 4 Optativa - 

Ementa 

Noções da linguística aplicada à LIBRAS. Nível básico de LIBRAS. Uso de Libras na mídia eletrônica. 

Bibliografia Básica 

CAPOVILLA, Fernando C.; RAPHAEL, Walkiria D. Dicionário: Língua de Sinais Brasileira – 
LIBRAS. Vol. I e II. 2ª Ed. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2001. 
 
SKLIAR, Carlos (org.). A Surdez: um olhar sobre as diferenças. 3ª Ed. Porto Alegre: mediação, 2005. 
 
THOMA, Adriana da S.; LOPES, Maura C. (org.). A invenção da Surdez: cultura, alteridade, identidade e diferença 
no campo da educação. 2ª Ed. Santa Cruz do Sul: EDUNISC, 2005. 

Bibliografia complementar 

BRASIL. Saberes e Práticas da inclusão: Desenvolvendo competências para o atendimento às necessidades 
educacionais especiais de alunos surdos. Brasília: MEC/SEEP/Brasília/DF, 2005. 
 
FREITAS, L. C. A internet como fator de exclusão do surdo no Brasil. Rio de Janeiro: LSB Vídeo, 2007. 
 
NG, V. Oralidade e cultura escrita: a tecnologização da palavra. Trad. Enid Abreu Dobránsky. 
Campinas: São Paulo, 1998. 
 
PEREIRA, R. C. Surdez: aquisição de linguagem e inclusão social. Rio de Janeiro: Revinter, 
2008. 
 
PFROMM NETO, S. Telas que ensinam: mídia e aprendizagem do cinema ao computador. Campinas, Alínea, 
1998. 
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DESENVOLVIMENTO GERENCIAL E LIDERANÇA  

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. de 
Extensão 

CH. Total 
Oferta 
EaD 

Créditos Tipo Pré-requisito 

30 30 - 60 15 4 Obrigatória - 

Ementa 

Abordagens contemporâneas na Gestão com Pessoas. Liderança nas organizações. Estilos gerenciais. 
Desenvolvimento de Líderes na contemporaneidade. Cultura Organizacional. Liderança e gestão de mudanças. Teorias 
Inovação, Diversidade e Criatividade nas equipes. 

Bibliografia Básica 

FIGUEIREDO, Jayr. Liderança: Uma Questão de Competência. São Paulo: Editora Saraiva, 2012. 
 
GOLEMAN, Daniel. Modernas práticas de gestão de pessoas. São Paulo: Elsevier, 2008. 
 
ROBBINS, Stephen; DECENZO, David A; WOLTER, Robert. Fundamentos de gestão de pessoas. São Paulo: Editora 
Saraiva, 2013. 

Bibliografia complementar 

DUTRA, Joel S.; DUTRA, Tatiana A.; DUTRA, Gabriela A. Gestão de Pessoas: a realidade atual e desafios 
futuros.São Paulo: Grupo GEN, 2017. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788597013320/ .  
 
OLIVEIRA, Luana Y M.; OLIVEIRA, Pablo R B.; SAWITZKI, Roberta; et al. Gestão de pessoas. Porto Alegre: SAGAH, 
2018. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595023901/ . 
 
ROSSI, Jéssica de C.; SCHOLZ, Robinson H.; MORESCO, Marcielly C. Desenvolvimento Gerencial e Liderança. 
Porto Alegre: Grupo A, 2021. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556901183/ . 
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4 REFERÊNCIAS 

BRASIL. Decreto nº 5.154, de 23 de julho de 2004. Regulamenta o § 2º do art. 36 e os arts. 39 a 
41 da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação 
nacional. Diário Oficial da União: Brasília, DF, 26 jul. 2004. Disponível em: 
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2004/decreto/d5154.htm. Acesso em: 5 set. 
2024. 

BRASIL. Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005. Regulamenta a Lei nº 10.436, de 24 de 
abril de 2002, que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais - Libras, e o art. 18 da Lei nº 10.098, 
de 19 de dezembro de 2000. Diário Oficial da União: Brasília, DF, 23 dez. 2005. Disponível em: 
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2005/decreto/d5626.htm. Acesso em: 5 set. 
2024. 

BRASIL. Decreto nº 9.991, de 28 de agosto de 2019. Dispõe sobre a Política Nacional de 
Desenvolvimento de Pessoas da administração pública federal direta, autárquica e fundacional, e 
regulamenta dispositivos da Lei nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990, quanto a licenças e 
afastamentos para ações de desenvolvimento. Diário Oficial da União: Brasília, DF, 29 ago. 2019. 
Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2019/decreto/D9991.htm. 
Acesso em: 5 set. 2024. 

BRASIL. Lei nº 13.856, de 8 de julho de 2019. Cria a Universidade Federal do Norte do Tocantins, 
por desmembramento de campus da Fundação Universidade Federal do Tocantins. Diário Oficial da 
União: Brasília, DF, 9 jul. 2019. Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-
2022/2019/lei/l13856.htm. Acesso em: 5 set. 2024. 

BRASIL. Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002. Dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais - 
LIBRAS e dá outras providências. Diário Oficial da União: Brasília, DF, 25 abr. 2002. Disponível em: 
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2002/l10436.htm. Acesso em: 5 set. 2024. 

BRASIL. Lei nº 10.639, de 9 de janeiro de 2003. Altera a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, 
modificada pela Lei nº 9.475, de 22 de julho de 1997, que estabelece as diretrizes e bases da 
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BRASIL. Resolução Nº 7, de 18 de dezembro de 2018. Estabelece as Diretrizes para a Extensão 
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE I - Regulamento do Trabalho de Conclusão de Curso - TCC 
 

DA ESTRUTURA E ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

Art. 1°. O Trabalho de Conclusão de Curso está previsto no Projeto Pedagógico do Curso Superior 

de Marketing e Gestão de Mídias Digitais e será desenvolvido nas disciplinas de Trabalho de 

Conclusão de Curso 1 e Trabalho de Conclusão de Curso 2, sendo obrigatório a todos os alunos como 

parte da integralização da carga horária do curso. 

Art. 2°. O Trabalho de Conclusão de Curso é um produto científico, técnico ou profissional que deverá 

ser elaborado, exclusivamente, de forma individual e desenvolvido sob anuência de um professor-

orientador previamente escolhido pelo aluno em colaboração com o professor da disciplina de 

Trabalho de Conclusão de Curso I, sobre um tema associado ao Marketing e Gestão de Mídias Digitais 

ou relacionados a ele nos formatos e regras abaixo descritos: 

1. Artigo Científico: Produção textual dos resultados de uma pesquisa científica com objetivos 

claros e metodologia adequada. O artigo científico deve apresentar dados e fatos inéditos ou 

que corroborem com um determinado campo do conhecimento associados ao Marketing e a 

Gestão de Mídias Digitais. 

2. Projeto: Entende-se por projeto o esforço temporário com finalidade de alcançar um 

determinado objetivo ou resultado. A modalidade do projeto pode ser social, cultural, ambiental, 

empresarial ou de pesquisa. O projeto deve ter como horizonte a criação de algo novo, inédito, 

e, para tanto, é preciso seguir diversas etapas e procedimentos para o desenvolvimento das 

principais ideias que o compõem. Um projeto não precisa ter curta duração, mas é necessário 

ter início, meio e fim, além de viabilidade de aplicação em um cenário real. 

3. Plano de Negócios: Trata-se de um instrumento formal a ser elaborado para realização de 

uma análise sistemática de um determinado setor ou segmento de mercado. Um plano de 

negócios deve demonstrar a viabilidade de um produto ou serviço, e as competências do(s) 

empreendedor(es). O plano de negócios deve descrever sumariamente os objetivos e quais 

passos ou etapas devem ser contempladas para que todos os objetivos sejam alcançados, 

diminuindo os riscos e as incertezas; 

4. Produção audiovisual. O discente também poderá elaborar e produzir como forma de 

Trabalho de Conclusão de Curso material audiovisual, como documentários, sites, podcasts, 

blogs, etc. desde que comprovada a autoria e ineditismo do material. 



 

 
Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Marketing e Gestão de Mídias Digitais 

Centro de Ciências Integradas (CCI) 
 

90 

Ministério da Educação 
Universidade Federal do Norte do Tocantins 

Pró-Reitoria de Graduação 

5. Relatório de Estágio Supervisionado: Embora o estágio no curso de Marketing e Gestão de 

Mídias Digitais não seja obrigatório, o aluno poderá realizá-lo caso deseje. Neste caso, deverá 

elaborar um relatório que descreva as diversas atividades desenvolvidas durante o estágio em 

uma determinada instituição, desde que realizadas em áreas afins ao curso. 

Art. 3°. Os projetos, temas e áreas do conhecimento disponíveis para orientação do Trabalho de 

Conclusão de Curso serão comunicados por cada professor e informados ao responsável pela 

disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso 1 antes do início de cada semestre. 

Art. 4°. A disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso 1 deverá ser ministrada por um professor a 

ser indicado pela coordenação do curso no planejamento pedagógico semestral do colegiado. 

Art. 5°. A disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso 2 deverá ficar sob a responsabilidade do 

coordenador do curso e dos professores orientadores (na forma descrita no PPC) que serão 

responsáveis pela organização e acompanhamento das orientações, lançamento de notas, 

frequência, e demais atividades relacionadas ao Trabalho de Conclusão de Curso. 

Parágrafo único. A coordenação poderá indicar, quando necessário, professor(es) 

responsável(eis) pela disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso 2. 

Art. 6°. O Trabalho de Conclusão de Curso deverá ser desenvolvido, preferencialmente sob orientação 

de um docente do Curso de Marketing e Gestão de Mídias Digitais, escolhido pelo aluno ou indicado 

pelo Colegiado, observando-se a área de conhecimento, atuação e a disponibilidade do professor-

orientador. 

  

DA MATRÍCULA, ACOMPANHAMENTO E ENTREGA DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE 

CURSO 

Art. 7°. A realização da matrícula nas disciplinas de Trabalho de Conclusão de Curso 1 e Trabalho de 

Conclusão de Curso 2 é de inteira responsabilidade do aluno, que deverá seguir o calendário 

acadêmico previamente divulgado pela UFNT, observando, sempre, os prazos estabelecidos e pré-

requisitos das disciplinas. 

§ 1°. O aluno deverá se matricular na disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso 1 no quarto 

período do curso, e, caso aprovado, deverá se matricular na disciplina de Trabalho de 

Conclusão de Curso 2 no quinto período, ou semestre subsequente, ou quando tiver cumprido, 

ao menos, 50% das disciplinas obrigatórias do curso, desde que aprovado pelo colegiado do 

curso. 
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§ 2°. Na disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso 1, o aluno deverá escolher um professor-

orientador e encaminhar para o professor responsável da disciplina de Trabalho de Conclusão 

de Curso 1 o Termo de Aceite (Apêndice III) com a anuência e assinatura do professor-

orientador, que por sua vez, deverá encaminhar os termos para a coordenação para fins de 

arquivamento. 

§ 3°. Alterações de orientador deverão ser solicitadas por escrito pelo aluno, e aprovadas pelo 

Colegiado do Curso. 

§ 4°. Em caso de impedimento do professor-orientador, o Colegiado do Curso indicará um 

professor substituto. 

§ 5° O termo de aceite terá validade até a defesa de TCC do aluno na disciplina de Trabalho 

de Conclusão de Curso 2 ou até manifestação de desistência por escrito do aluno ou professor 

orientador endereçada aos professores das disciplinas e à coordenação do curso. 

§ 6° Quando reprovado nas disciplinas de Trabalho de Conclusão de Curso 1 ou Trabalho de 

Conclusão de Curso 2, o aluno poderá permanecer com o orientador escolhido ou solicitar a 

mudança na próxima vez que realizar a matrícula observando o disposto no parágrafo 5° deste 

artigo. 

Art. 8°. A estrutura acadêmica do Trabalho de Conclusão de Curso deverá seguir as normas e 

diretrizes divulgadas pela biblioteca da Universidade Federal do Norte do Tocantins e às normas da 

ABNT vigentes para trabalhos acadêmicos, bem como demais orientações aprovadas no Colegiado 

do Curso. 

Art. 9° Independentemente do formato escolhido entre aluno e orientador, deverá ser entregue uma 

versão escrita do Projeto de Trabalho de Conclusão de Curso ao final da disciplina de Trabalho de 

Conclusão de Curso 1 e uma versão escrita do Trabalho de Conclusão de Curso ao final da disciplina 

de Trabalho de Conclusão de Curso 2, contendo os itens que compõem as normas e diretrizes 

divulgadas pela biblioteca da Universidade Federal do Norte do Tocantins e o conteúdo da proposta 

de Trabalho de Conclusão de Curso contidas no Apêndice II deste regulamento. 

Art. 10°. A entrega da versão final do Trabalho de Conclusão de Curso é obrigatória e de 

responsabilidade do aluno, e deverá ser acompanhada do Termo de Encaminhamento do Trabalho 

de Conclusão de Curso (Apêndice IV). O não cumprimento das etapas previstas neste regulamento 

implicará na reprovação do aluno. 
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Art. 11°. O acompanhamento da elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso se dará por meio de 

reuniões periódicas, previamente agendadas entre professor-orientador e aluno, no mínimo duas 

vezes por mês, preferencialmente no horário da disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso 2 ou 

no horário de atendimento aos alunos divulgado previamente pelo professor-orientador. 

Art. 12°. A entrega da proposta e do Trabalho de Conclusão de Curso deverá ocorrer em até 30 (trinta) 

dias antes do término do semestre (de acordo com calendário anual da UFNT), cabendo aos 

responsáveis da disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso 2 informar as datas no início de cada 

semestre. 

Art. 13°. A defesa do Trabalho de Conclusão de Curso deverá ocorrer em até 20 (vinte) dias antes do 

final do semestre (de acordo com calendário anual da UFNT), cabendo ao aluno a responsabilidade 

de agendar a defesa e entregar o termo de encaminhamento à coordenação do curso e o trabalho aos 

examinadores, e caso aprovado, é de responsabilidade do aluno entregar a versão final corrigida para 

à coordenação do curso e à biblioteca, junto com a ata de defesa assinada, observando as normas 

vigentes. 

  

DA APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA E PROJETO DE PESQUISA 

Art. 14°. As propostas de Trabalho de Conclusão de Curso apresentadas na disciplina de Trabalho 

de Conclusão de Curso 1 serão avaliadas com base nos seguintes critérios: 

1. Aderência do tema à proposta e objetivos do curso; 

2. Relevância da discussão (Tecnológica, ambiental, social, econômica ou cultural); 

3. Procedimentos metodológicos viáveis; 

4. Bibliografia disponível e pertinente ao tema escolhido; 

5. Capacidade de execução da proposta no tempo disponível; 

6. Disponibilidade de recursos tecnológicos e financeiros; 

7. Cronograma de execução. 

Art. 15°. A aprovação da proposta de Trabalho de Conclusão de Curso não garante a aprovação do 

aluno na disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso 1. O aluno deverá cumprir as demais 

exigências conforme Projeto Pedagógico do Curso, e de acordo com o plano de ensino da disciplina 

e autonomia do docente. 

 

DA DEFESA E AVALIAÇÃO FINAL DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 
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Art. 16°. Para estar apto a defesa, o aluno deverá encaminhar uma cópia digital do Trabalho de 

Conclusão de Curso, juntamente com o Termo de Encaminhamento (Apêndice IV) à Coordenação do 

Curso e aos membros examinadores, informando data, horário, modalidade e local da defesa. 

Art. 17°. A defesa oral do Trabalho de Conclusão de Curso será avaliada por dois membros indicados 

pelo orientador e aluno. 

Art. 18°. A defesa oral do Trabalho de Conclusão de Curso será realizada com data, local, horário e 

modalidade definidos pelo orientador e aluno, respeitando a disponibilidade da respectiva banca 

examinadora e comunicados à coordenação do curso com base nos critérios dos artigos 12° e 13° 

deste regulamento. 

§ 1°. A modalidade de defesa poderá ser presencial ou remota no formato online ou híbrido a 

critério e necessidade do aluno, orientador ou membros examinadores, e comunicada 

previamente à coordenação do curso. 

§ 2°. A defesa oral do Trabalho de Conclusão de Curso poderá se dar a qualquer tempo no 

semestre, anteriores aos critérios dos artigos 12° e 13° deste regulamento, desde que o aluno 

esteja matriculado na disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso 2, com anuência do 

orientador e da coordenação do curso. 

Art. 19°. O Trabalho de Conclusão de Curso, elaborado na disciplina de Trabalho de Conclusão de 

Curso 2 será avaliado a partir de dois critérios: 

1. Conteúdo, com nota equivalente a 5.0 (cinco ponto zero); 

2. Domínio do assunto, com nota equivalente a 5.0 (cinco ponto zero); 

Art. 20°. A atribuição de nota ao Trabalho de Conclusão de Curso se dará da seguinte forma: 

§ 1˚ Após a arguição do aluno, os examinadores se reunirão separadamente com o orientador 

e atribuirão as notas da avaliação seguindo as instruções do artigo 19° e dos critérios contidos 

nas instruções do Apêndice VI. 

§ 2˚. A média final da nota atribuída pelo Examinador 1 corresponderá a N1 e a média final da 

nota atribuída pelo Examinador 2 corresponderá a N2. A nota final - NF do aluno será concedida 

da seguinte forma: 

(N1+N2) / 2 = NF 
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§ 3˚ O professor orientador não atribuirá nota para fins de avaliação final, devendo o orientador 

apenas presidir a banca e comunicar por e-mail as respectivas notas para o professor 

responsável pela disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso 2. 

Art. 21°. O professor-orientador deverá comunicar o professor responsável pela disciplina de Trabalho 

de Conclusão de Curso 2, a qualquer momento, caso o desempenho do aluno seja insatisfatório ou 

que ele não cumpra com os prazos estabelecidos e a frequência estipulada.   

Art. 22°. Após a defesa oral do Trabalho de Conclusão de Curso, o aluno deverá encaminhar 01 (uma) 

cópia digital, corrigida à coordenação do curso e uma cópia digital corrigida à biblioteca, da UFNT, 

junto aos demais documentos exigidos, dentro do prazo estipulado conforme as normas regimentais 

vigentes no momento da entrega. 

  

DAS ATRIBUIÇÕES DA COORDENAÇÃO DO CURSO 

Art. 23°. Compete à coordenação do curso: 

1. Coordenar a disciplina Trabalho de Conclusão de Curso 2 ou designar professor quando 

necessário; 

2. Designar substituto do professor responsável pelo Trabalho de Conclusão de Curso 1 e 

Trabalho de Conclusão de Curso 2 quando houver impedimento; 

3. Publicar o cronograma dos locais ou links com datas e horários para realização da defesa 

pública dos Trabalhos de Conclusão de Curso; 

4. Arquivar os Trabalhos de Conclusão de Curso e atas de defesa; 

5. Enviar Declaração assinada de participação em Banca Avaliadora para os membros 

examinadores e para o orientador no final de cada semestre (Apêndice VII). 

  

DAS ATRIBUIÇÕES DO PROFESSOR RESPONSÁVEL PELA DISCIPLINA DE TRABALHO DE 

CONCLUSÃO DE CURSO 1 

Art. 24°. Compete ao Professor responsável pela disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso 1 

1. Ministrar o conteúdo da disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso 1; 

2. Apresentar o Regulamento do Trabalhos de Conclusão de Curso; 

3. Apresentar e explicar a estrutura do Trabalhos de Conclusão de Curso (e os formatos 

permitidos) detalhando cada item e orientando os alunos sempre que solicitado na elaboração 

da proposta ou projeto; 
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4. Apresentar os temas de estudo e pesquisa de cada professor-orientador a fim de auxiliar os 

alunos na escolha do tema do Trabalhos de Conclusão de Curso; 

5. Facilitar o contato entre alunos e professor-orientador; 

6. Receber os Termos de Aceite de Orientação e encaminhá-los à coordenação do curso; 

7. Efetuar o lançamento das notas finais da disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso 1 no 

respectivo diário. 

  

DAS ATRIBUIÇÕES DO PROFESSOR-ORIENTADOR 

Art. 25°. Compete ao Professor-Orientador: 

1. Firmar o termo de Aceite de Orientação (Apêndice III); 

2. Orientar o discente na elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso em todas as suas fases, 

até a defesa e entrega da versão final; 

3. Realizar reuniões periódicas de orientação com os alunos em horários pré-estipulados; 

4. Auxiliar o aluno na aplicação de conteúdos e normas técnicas para a elaboração do Trabalho 

de Conclusão de Curso; 

5. Presidir a banca examinadora da defesa oral do Trabalho de Conclusão de Curso; 

6. Encaminhar a Notas do aluno para o responsável da disciplina de Trabalho de Conclusão de 

Curso 2 para o devido lançamento e fechamento do diário dentro dos prazos estabelecidos. 

7. Informar à coordenação e/ou ao professor responsável pela disciplina de Trabalho de 

Conclusão de Curso 2 a data, horário, local e modalidade da defesa, e criar o link em caso de 

defesa virtual, obedecendo os prazos estipulados. 

  

DAS ATRIBUIÇÕES DOS ALUNOS 

Art. 26°. Compete aos alunos da disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso 1 

1. Elaborar e apresentar a proposta ou projeto de Trabalho de Conclusão de Curso (Apêndice II); 

2. Obter nota de aprovação e frequência mínima de 75% nas aulas para prosseguir para a 

disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso 2 

3. Escolher um orientador com o auxílio do professor da disciplina de Trabalho de Conclusão de 

Curso 1 

4. Firmar termo de Aceite de Orientação com o professor-orientador (Apêndice III); 

5. Apresentar e defender a proposta ou projeto de pesquisa. 
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Art. 27°. Compete aos alunos da disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso 2 

1.  Participar das reuniões periódicas de orientação definidas em conjunto com o professor-
orientador; 

2. Seguir as recomendações do Professor-Orientador relativas a execução do Trabalho de 
Conclusão de Curso; 

3.  Comparecer a ao menos 75% das reuniões de orientação; 
4. Conduzir e executar o Trabalho de Conclusão de Curso dentro dos prazos estipulados; 
5.  Redigir, produzir e defender e entregar o trabalho final dentro das normas estabelecidas; 
6.  Entregar cópia digital corrigida do trabalho final junto aos demais documentos exigidos; 
7.  Seguir as normas diretrizes para trabalhos acadêmicos da UFNT; 
8.  Respeitar os direitos autorais sobre artigos técnicos, artigos científicos, textos de livros, sites 

da Internet, projetos, entre outros, evitando todas as formas e tipos de plágio na elaboração 
do Trabalho de Conclusão de Curso, estando sujeito às penalidades da Lei. 

  

  

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 28° Os formatos contemplados neste regulamento deverão ser reavaliados periodicamente para 

fins de avaliação da qualidade dos trabalhos desenvolvidos. 

Art. 29°. Este regulamento entra em vigor a partir de sua aprovação, sendo parte integrante da matriz 

curricular do Projeto Pedagógico do Curso de Marketing e Gestão de Mídias Digitais. 

Art. 30°. Os casos omissos serão resolvidos pelo Colegiado do Curso. 
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APÊNDICE II - Proposta de TCC 
A proposta deverá ser entregue como forma de avaliação da disciplina de Trabalho de 

Conclusão de Curso 1 
(Até 5 páginas, em fonte Arial, corpo 12, espaçamento 1,5). 

Aluno: 
Título:   
Modalidade: 
  
1 Introdução 
a-Tema: Delimitação do tema e justificativa, explicando a relevância da proposta. 
b- Problema: Identificar o problema e delimitar sua abrangência, seja na execução de projeto ou 
elaboração de artigo científico. 
2 Objetivos: Geral (o que se quer como resultado final da proposta, principal objetivo a ser alcançado). 
Específicos (detalhamento do objetivo geral, ações que viabilizam a ideia principal) 
3 Fundamentação Teórica: Expor teorias e estudos de autores da área do problema para respaldar 
a sua necessidade e viabilidade. A proposta deve apresentar consistência lógica (coerência interna e 
externa), ser simples e claro. 
4 Metodologia: Descrição detalhada dos procedimentos a serem utilizados, descrevendo como serão 
desenvolvidas as ações/etapas pertinentes ao projeto ou artigo. 
5 Cronograma: Descrição das ações de pesquisa ou elaboração do projeto, bem como 
estabelecimento de prazos para sua realização. Ex: Quando se realizará pesquisa de campo, 
entrevista com stakeholders, elaboração de ações de intervenção, etc. 
6 Bibliografia consultada (Consultar as normas da ABNT vigentes, e manual de normalização da 
UFNT). 
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APÊNDICE III - Termo de Aceite de Orientação 
 

Eu,  , professor (a) do curso Superior de Marketing e Gestão de Mídias Digitais, declaro 

aceitar a orientação do(a) aluno(a) 

_____________________________________________________________ na elaboração do 

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), sob a modalidade ____________________________ 

durante o semestre em curso, em reuniões periódicas presenciais ou à distância, em diferentes do 

horário de aula, a ocorrer em hora e local previamente agendado entre as partes. 

Declaro, ainda, estar ciente do Regulamento do Trabalho de Conclusão do Curso Superior de 

Marketing e Gestão de Mídias Digitais e de que a orientação abrange o acompanhamento de todas 

as fases de elaboração do TCC, bem como a avaliação mensal de desempenho discente e a 

preparação para a defesa oral do trabalho. 

  

 Araguaína, _____de   de ___.  

  

  

______________________________________ 

PROFESSOR-ORIENTADOR 
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APÊNDICE IV - Termo de Encaminhamento de Trabalho de Conclusão de Curso 
 

Eu, __________________________________________,professor-orientador do TCC intitulado 

    de autoria do(a) acadêmico(a)___________________________________________, 

encaminho à coordenação do Curso Superior de Marketing e Gestão de Mídias Digitais, a versão final 

do Trabalho de Conclusão de Curso para as devidas providências de Defesa Pública, uma vez que 

foram cumpridas todas as exigências para sua elaboração. 

  

  

  Araguaína, de   de ___.  

  

  

  

_____________________________________ 

PROFESSOR-ORIENTADOR 
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APÊNDICE V - Ata de Defesa 
 

TERMO DE APROVAÇÃO 
Os membros da Banca Examinadora reuniram-se para realizar a arguição do Trabalho de Conclusão 
de Curso, apresentado pelo acadêmico (a) 
___________________________________________________________________ 
intitulado_________________________________________________________________________
______________________________________________________, para obtenção de nota da 
disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso 2, do Curso Superior de Marketing e Gestão de Mídias 
Digitais, da Universidade Federal do Norte Tocantins. 
Após analisado o referido trabalho e arguido os acadêmicos, os membros decidiram pela 
___________________ do trabalho, com média final ____________________. 

Araguaína, ____, de ___________ de____ 
  

   
_________________________________ 

ORIENTADOR  
  

__________________________________ 
 EXAMINADOR(A) 1   

  
___________________________________   

 EXAMINADOR(A) 2 
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APÊNDICE VI - Critério de Avaliação 
 

INSTRUÇÕES 

O Trabalho de Conclusão de Curso, elaborado na disciplina de TCC II deverá ser avaliado de a partir 
de dois critérios: 
  

1. Conteúdo, com nota equivalente a 5.0 (cinco ponto zero); 
2. Domínio do assunto com nota equivalente a 5.0 (cinco ponto zero); 

  
EXAMINADOR 1 

Conteúdo  Domínio do assunto 

    

TOTAL N1: 

  
EXAMINADOR 2 

Conteúdo  Domínio do assunto 

    

TOTAL N2: 

  
(N1+N2) / 2 = NF 

  
NOTA FINAL: ______________________ 
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APÊNDICE VII - Declaração de Participação em Banca Avaliadora 
  

Declaro para os devidos fins que _________________________________________ 

(ORIENTADOR (A),___________________________________(EXAMINADOR(A)1) e 

_________________________________________________(EXAMINADOR(A)2) participaram da 

banca examinadora do Trabalho de Conclusão de Curso de Graduação do acadêmico 

(a)____________________________________________ 

intitulado_________________________________________________________________________

______________________________________________________ocorrida no dia 

________________________ de forma_______________________. O trabalho apresentado é 

requisito parcial para a obtenção do título de Tecnólogo(a) em Marketing e Gestão de Mídias Digitais 

pela Universidade Federal do Norte do Tocantins – UFNT 

Araguaína, _____ de _______________ de 20__ 

  

 ______________________________ 

COORDENADOR DO CURSO 
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APÊNDICE VIII - Regimento Geral do Curso 
 

 

 

REGIMENTO GERAL DO CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM MARKETING E GESTÃO DE 
MÍDIAS DIGITAIS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO NORTE DO TOCANTINS 

 
 

O presente Regulamento tem o objetivo de estabelecer normas gerais para a gestão do curso superior 

de Tecnologia em Marketing e Gestão de Mídias Digitais, acompanhamento, avaliação, e outros 

assuntos relacionados, conforme dispõe o projeto pedagógico do curso superior de tecnologia em 

Marketing e Gestão de Mídias Digitais, e considerando o artigo 9º da Lei  nº 9.394/1996 de Diretrizes 

e Bases da Educação Nacional,  o artigo 23 da portaria nº125/03/2021, que institui o Estatuto e  artigos 

24 e 28 incisos I, alínea b , III alínea c do Regimento Geral, instituído pela Resolução 01 

CONSUNI/CONSEPE, de 13 de junho de 2023, O PDI, instituído pela Resolução nº 10, de 17 de 

novembro de 2023  da Universidade Federal do Norte do Tocantins, Regimento Geral do Centro de 

Ciências Integradas (CCI), em fase de construção. 

 
CAPÍTULO I 

DA NATUREZA E FINALIDADE 

 

Art. 1º O presente regimento dos componentes curriculares a organização e o funcionamento do 

Colegiado do curso superior de tecnologia em marketing e gestão de mídias digitais do Centro de 

Ciências Integradas  de Araguaína da Universidade Federal do Norte do Tocantins. 

 

Art. 2° O Colegiado do curso superior de Tecnologia em Marketing e Gestão de Mídias Digitais criado 

através da Resolução nº ----- , conforme as diretrizes da Universidade Federal do Norte do  Tocantins 

constitui órgão consultivo, normativo, administrativo e deliberativo do nível de sua competência, de 

acordo com o que estabelece o Regimento Acadêmico ______, o artigo 23 da portaria nº125/03/2021, 

que institui o Estatuto e  artigos 24 e 28 incisos I, alínea b , III alínea c do Regimento Geral, instituído 

pela Resolução 01 CONSUNI/CONSEPE, de 13 de junho de 2023, O PDI, instituído pela Resolução 

nº 10, de 17 de novembro de 2023  da Universidade Federal do Norte do Tocantins, devendo contribuir 

para a organização, o funcionamento e o aperfeiçoamento do curso superior de Tecnologia em 

Marketing e Gestão de Mídias Digitais. 
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CAPÍTULO II 

DA ADMINISTRAÇÃO 

 

Art. 3º A administração do Colegiado se efetivará por meio de: 

I - Órgão Deliberativo e Consultivo: Colegiado de Curso 

II - Órgão Executivo: Coordenação de Curso; 

III - NDE (Núcleo Docente Estruturante)  

IV - Órgãos de Apoio Acadêmico: 

a) Setor de protocolo; 

b) Secretaria acadêmica; 

 

V - Órgão de Apoio Administrativo do Curso:  

a) Setor de Secretaria Unificada de Cursos (SEUC). 

 

CAPÍTULO III 

DA COMPOSIÇÃO 

 

Art. 4º O Colegiado de curso superior de Tecnologia em Marketing e Gestão de Mídias Digitais é 

constituído por: 

I - Docentes efetivos do Curso; 

II - Representação discente correspondente a 15% (quinze por cento) do número de docentes 

efetivos do Curso (Resolução 01 Consuni/Consepe, de 13 de junho de 2023 - UFNT); 

III - Representação da categoria dos servidores técnicos-administrativos correspondente a 15% 

(quinze por cento) do número de docentes efetivos do Curso (Resolução 01 Consuni/Consepe, de 13 

de junho de 2023 - UFNT) eleito por seus pares (Portaria nº 125, institui o Estatuto da UFNT DE 

29/03/2021) em reunião do Colegiado. 

§ 1º. Todos os professores substitutos do curso têm direito a voz, porém não têm direito a voto. 

§ 2º. O Secretário do curso tem direito a voz, apenas, se ele não for eleito como um dos 

representantes dos técnicos-administrativos. 

§ 3º. Os mandatos previstos nos incisos II e III terão a duração de 2 (dois) anos. 

 

Art. 5° O Presidente do Colegiado exercerá, cumulativamente, a função de Coordenador do Curso. 
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Parágrafo único. O Presidente será auxiliado por um(a) secretário(a) ou, na falta dele(a), por um 

integrante do colegiado escolhido em datas alternadas pelos membros do colegiado. 

 

CAPÍTULO IV 

DA COORDENAÇÃO DE CURSO 

 

Art. 6º A Coordenação é o órgão responsável pela coordenação geral do Curso, e será exercido por 

Coordenador, eleito entre seus pares, de acordo com o Estatuto da Universidade Federal do Norte do 

Tocantins e Normas Regimentais do CONSUNI, ao qual caberá presidir o colegiado. 

 

§ 1º. Caberá ao Colegiado, através de eleição direta entre seus pares, a escolha de um Vice-

Coordenador. 

§ 2º. O Presidente será substituído, em seus impedimentos por seu substituto legal, 

determinado conforme § 1º deste capítulo. 

§ 3º. No impedimento do Presidente e do substituto legal, responderá pela Coordenação o 

docente mais graduado do Colegiado com maior tempo de serviço na UFNT. Caso ocorra empate, 

caberá ao Coordenador indicar o substituto.  

§ 4º. Na vacância simultânea do Coordenador e do vice-coordenador, será escolhido, em 

reunião do Colegiado, um de seus membros para assumir o cargo, devendo este convocar eleições 

no prazo máximo de 60 (sessenta) dias, conforme normas do CONSUNI. 

 

 

CAPÍTULO V 

DAS ATRIBUIÇÕES E COMPETÊNCIAS 

 

Seção I 

Das Atribuições do Colegiado 

 

Art. 7º São competências do Colegiado do Curso, conforme o artigo 23 da portaria 

nº125/03/2021, que institui o Estatuto e  artigos 24 e 28 incisos I, alínea b , III alínea c do Regimento 

Geral, instituído pela Resolução 01 CONSUNI/CONSEPE, de 13 de junho de 2023 da Universidade 

Federal do Norte do Tocantins - UFNT: 
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I - propor ao Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão a organização curricular do curso 

correspondente, estabelecendo o elenco, conteúdo e sequência das unidades curriculares que o 

forma, com os respectivos créditos; 

II - propor ao Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, respeitada a legislação vigente e o 

número de vagas a oferecer, o ingresso no respectivo Curso; 

III - estabelecer normas para o desempenho dos professores orientadores para fins de 

matrícula; 

IV - opinar quanto aos processos de verificação do aproveitamento adotados nas componentes 

curriculares que participem da formação do Curso sob sua responsabilidade; 

V - fiscalizar o desempenho do ensino dos componentes curriculares que se incluam na 

organização curricular do Curso coordenado; 

VI - conceder dispensa, adaptação, cancelamento de matrícula, trancamentos ou adiantamento 

de inscrição e mudança de Curso mediante requerimento dos interessados, reconhecendo, total ou 

parcialmente, Cursos ou unidades curriculares já cursadas com aproveitamento pelo requerente; 

VII - estudar e sugerir normas, critérios e providências ao Conselho de Ensino, Pesquisa e 

Extensão, sobre matéria de sua competência; 

VIII - decidir os casos concretos, aplicando as normas estabelecidas; 

IX - propugnar para que o Curso sob sua supervisão mantenha-se atualizado; 

X - eleger o Coordenador e o Vice-Coordenador; 

XI - coordenar e supervisionar as atividades de estágio necessárias à formação profissional do 

Curso sob sua orientação. 

 

Art. 8º Compete também ao colegiado: 

I - distribuir a carga horária entre os docentes do Curso contemplando as atividades de ensino, 

pesquisa e extensão; 

II - propor, discutir e aprovar projetos de pesquisa e extensão que estão sendo ou serão 

desenvolvidos pelos docentes do Colegiado; 

III - constituir comissões e subcomissões de avaliação e acompanhamento para a análise de 

temas pertinentes à área, se entender necessário, nos termos deste Regimento; 

IV - propor os componentes curriculares que serão disponibilizadas em Edital para concurso 

público tendo em vistas as necessidades didático-pedagógicas e administrativas do Curso; 
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V – viabilizar, quando for o caso, a criação de comissões compostas por outras entidades, 

empresas ou instituições com a finalidade de subsidiar o Curso e propiciar um campo de discussão 

sobre temas pertinentes nesta área de conhecimento. 

Parágrafo único.  Assuntos administrativos de gestão podem ser deliberados pelo colegiado. 

 

Seção II 

Das Atribuições do Coordenador 

 

Art. 9º Ao Coordenador compete: 

I - Além das atribuições previstas no Art. 23 do estatuto e 24  e 28   do Regimento Geral da 

UFNT, propor ao seu Colegiado atividades e/ou projetos de interesse acadêmico, considerados 

relevantes, bem como nomes de professores para supervisionar os mesmos; 

II - Nomear um professor responsável pela organização do TCC, de acordo com as normas do 

TCC; 

III - convocar, presidir, encerrar, suspender e prorrogar as reuniões do colegiado, observando 

e fazendo observar as normas legais vigentes e as determinações deste Regimento; 

IV - organizar e submeter à discussão e votação as matérias constantes do edital de 

convocação; 

V - designar, quando necessário, relator para estudo preliminar de matérias a serem submetidas 

à apreciação do Colegiado. 

VI - Deliberar dentro de suas atribuições legais, "ad referendum" do Colegiado sobre assunto 

ou matéria que sejam claramente regimentais e pressupostas nos documentos institucionais; 

VII - executar demais atribuições regulamentadas pelos órgãos superiores no tocante à função 

de Coordenador de Curso. 

§ 1º. Prioritariamente, a escolha de relator para estudo preliminar deve ser realizada por sorteio 

em reunião do colegiado, no intuito de impedir qualquer parcialidade na emissão do parecer. 

§ 2º. A carga horária em sala de aula exercida pelo Coordenador deverá seguir a legislação 

vigente, podendo também desenvolver projetos de pesquisa e/ou extensão. 

 

Seção III 

Das Atribuições dos Membros do Colegiado 

 

Art. 10. Aos membros do Colegiado compete: 
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I - Zelar pelo cumprimento deste Regimento; 

II - Analisar, discutir, relatar e deliberar nos prazos estabelecidos na sessão os 

encaminhamentos que lhe forem distribuídos pelo Presidente; 

III - Compor comissões e subcomissões indicadas ou eleitas pelo colegiado para contribuir para 

as necessidades do Curso; 

IV - Comparecer às reuniões ordinárias e extraordinárias; 

V - Manter um comportamento ético em relação à comunidade acadêmica, principalmente 

durante as reuniões do Colegiado; 

VI - Dar suporte teórico-prático dos professores substitutos por área do conhecimento, quando 

houver necessidade. 

Parágrafo Único. Compete aos docentes contratados e substitutos as orientações da lei n.° 8.745 de 

09 de dezembro de 1993 e outras legislações, normas e regimentos da UFNT referente ao cargo. 

 

CAPÍTULO VI 

DA SECRETARIA DO CURSO  

 

Art. 11 A Secretaria do Curso, órgão coordenador e executor dos serviços administrativos pertencente 

à coordenação do Curso, será dirigida por um Secretário a quem compete: 

I - encarregar-se da recepção e atendimento de pessoas junto à Coordenação; 

II - auxiliar o Coordenador na elaboração de sua agenda; 

III - instruir os processos submetidos à consideração do Coordenador; 

IV - executar os serviços complementares de administração de pessoal, material e financeiro 

da Coordenação; 

V - elaborar e enviar a convocação aos Membros do Colegiado, contendo a pauta da reunião, 

com 48 (quarenta e oito) horas de antecedência; 

VI - secretariar as reuniões do Colegiado; 

VII - redigir as atas das reuniões e demais documentos que traduzam as deliberações do 

Colegiado; 

VIII - manter o controle atualizado de todos os processos; 

IX - manter em arquivo todos os documentos da Coordenação; 

X - auxiliar nas atividades dos professores de TCC; 

XI - desempenhar as demais atividades de apoio necessárias ao bom funcionamento da 

Coordenação e cumprir as determinações do Coordenador; 
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XII - manter atualizada a coleção de leis, decretos, portarias, resoluções, circulares, etc. que 

regulamentam os cursos de graduação; 

XIII - executar outras atividades inerentes à área ou que venham a ser delegadas pela 

autoridade competente; 

XIV - executar demais atividades regulamentadas pelos órgãos superiores no que diz respeito 

à função de secretário do Curso. 

 

CAPÍTULO VII 

DO FUNCIONAMENTO 

 

Art. 12 O Colegiado de Curso reunir-se-á, ordinariamente, uma vez ao mês e, extraordinariamente, 

quando convocado, mediante edital de convocação, pelo seu Coordenador ou por 1/3 (um terço) de 

seus membros ou pelas Pró-Reitorias, conforme o Regimento Geral da UFNT). 

§ 1º. As Reuniões Ordinárias obedecerão ao calendário aprovado pelo Colegiado e deverão ser 

convocadas, preferencialmente, por e-mail constando o edital de convocação, no mínimo, com 48 

(quarenta e oito) horas de antecedência, podendo funcionar em primeira convocação com maioria 

simples de seus membros e, em segunda convocação, após trinta minutos do horário previsto para a 

primeira convocação, com pelo menos 1/3 (um terço) do número de seus componentes. 

§ 2º. Quando houver extrema necessidade, o Coordenador pode, mediante justificativa, alterar 

a data da Reunião Ordinária. 

§ 3°. Não havendo quorum deliberativo, nova convocação será promovida nas 24 (vinte e 

quatro) horas seguintes pelo Presidente. 

§ 4º. Será facultado ao professor legalmente afastado ou licenciado participar das reuniões, 

mas para efeito de quorum serão considerados apenas os professores em pleno exercício. 

§. 5°. Caso o/a docente desenvolva atividades acadêmicas no curso superior de tecnologia em 

marketing e gestão de mídias digitais, sem fazer parte do respectivo Colegiado, poderá participar das 

reuniões apenas com direito a voz. 

§ 6º. Todos os membros deverão permanecer nas reuniões até o seu término, exceto em casos 

extremos e mediante justificativa formal dirigida diretamente ao presidente do Colegiado. 

§ 7º. As reuniões do Colegiado poderão ser gravadas em áudio ou áudio e vídeo, sendo que as 

cópias estarão sempre disponíveis na Coordenação do Curso. 
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§ 8º.  O Colegiado do Curso poderá propor ao Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão a 

substituição de seus coordenadores, mediante a deliberação de 2/3 (dois terços) de seus integrantes, 

conforme do Regimento Geral da UFNT. 

 

Art. 13 O comparecimento dos membros do Colegiado às reuniões, terá prioridade sobre todas as 

outras atividades de ensino, pesquisa e extensão no âmbito do Curso. Todas as faltas na Reunião do 

Colegiado deverão ser comunicadas oficialmente. 

Parágrafo único. Em caso de três ausências consecutivas de qualquer dos membros do Colegiado 

às reuniões, sem justificativas, acarretará advertência por escrito pelo Presidente do Colegiado. No 

caso de um docente faltar quatro ou mais reuniões de forma injustificada, o fato implicará em 

advertência pelas instâncias superiores. No caso de um representante discente faltar a três reuniões 

consecutivas sem justificativa, o mesmo será substituído por outro membro, segundo a diretoria do 

Centro Acadêmico (C.A). 

 

Art. 14 A reunião do Colegiado será conduzida, adotando-se os seguintes procedimentos: 

I - abertura da sessão pelo Presidente; 

II – leitura do Edital de Convocação e aprovação da ordem do dia; 

III – informes; 

IV - debates, encaminhamentos e deliberações; 

V - encerramento da sessão. 

Parágrafo único. Qualquer pessoa não integrante do Colegiado poderá ter direito apenas à voz nas 

reuniões, mediante aprovação por maioria simples dos seus membros. 

 

Art. 15 O comparecimento dos membros do Colegiado às sessões será comprovado mediante registro 

em Ata da reunião e Lista de presença. 

 

Art. 16 Os debates e os informes realizados devem primar pela objetividade, bom senso e respeito 

entre os presentes e ausentes na reunião. 

§ 1°. O informes podem ser abertos para debates, cujas falas não devem ultrapassar 3 (três) 

minutos; 

§ 2°. O tempo máximo para todos os informes não deverá ultrapassar 45 (quarenta e cinco) 

minutos. 

§ 3°. Os debates terão os seguintes encaminhamentos: 
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a) As falas devem respeitar a ordem de inscrição, com um tempo máximo de 3 minutos; 

b) As questões de ordem, encaminhamento, esclarecimento e regime de votação devem 

ser obedecidos; 

c) As falas não poderão sofrer interferência argumentativa, salvo exclamações e pedidos 

de apartes que poderão ou não ser concedidos pelo presidente; 

d) As réplicas, tréplicas ou respostas somente serão permitidas em casos extremos e as 

falas não podem exceder 3 minutos; 

e) as falas podem sofrer interferência por parte do presidente caso haja descumprimento 

ao que tange o Código de Ética Profissional do Servidor Público Civil do Poder Executivo Federal, 

Decreto nº 1.171, de 22 de junho de 1994; 

f) Será advertido por escrito pelo Presidente, em conformidade com o Regimento Geral 

da UFNT;  Artigo 129 da Lei nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990;  Artigo 3º da Lei nº 8.027 de 12 de 

abril de 1990;  Artigo XV do Decreto nº 1.171, de 22 de junho de 1994, o membro do Colegiado ou 

participante da reunião, que incorrer nas seguintes circunstâncias: Desrespeitar aos membros do 

Colegiado com ofensa ética, moral, racial ou sexual ou abandonar as reuniões sem justificativa oral 

ou escrita dirigida ao presidente. 

 

Art. 17 As reuniões do colegiado podem acontecer com a participação de setores da UFNT, quando 

for constatado a necessidade para o bom andamento dos trabalhos e bem estar de seus membros 

integrantes.  

 

Art. 18 As deliberações serão adotadas pelo quantitativo de votos que excederem aos votos de 

abstenção ou posição contrária. 

§ 1°. A votação será simbólica, nominal ou secreta, adotando-se a primeira forma, sempre que 

uma das duas outras não seja requerida ou aprovada pelo plenário ou expressamente prevista nas 

normas pertinentes. 

§ 2º. Além do seu voto comum, terá o Presidente em caso de empate, o voto de qualidade. 

 

Art. 19 As deliberações do Colegiado serão baixadas pelo seu Presidente, sob forma de resolução, 

homologação ou outra forma compatível com a espécie. 

 

CAPÍTULO VIII 

DO REGIME DIDÁTICO 
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Seção I 

Do Currículo do Curso 

 

Art. 20 O regime didático do Curso reger-se-á pelo Projeto Pedagógico do Curso, aprovado pelo 

Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE). 

 

Art. 21 O currículo pleno, envolvendo o conjunto de atividades acadêmicas do Curso, será proposto 

pelo Colegiado de Curso. 

 

Parágrafo único. A aprovação do currículo pleno e suas alterações são de competência do Conselho 

de Ensino, Pesquisa e Extensão e suas instâncias. 

 

Art. 22 A proposta curricular elaborada pelo Colegiado de Curso contemplará as normas internas da 

Universidade e a legislação de educação superior. 

 

Art. 23 A proposta de qualquer mudança curricular elaborada pelo Colegiado de Curso será 

encaminhada, no contexto do planejamento das atividades acadêmicas, à Pró-Reitoria de Graduação, 

para os procedimentos decorrentes de análise na Câmara de Graduação e para aprovação no 

Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão. 

 

Art. 24 O aproveitamento de estudos será realizado conforme descrito no Regimento Acadêmico da 

UFNT. 

 

Seção II 

Da Oferta de Disciplinas 

 

Art. 25 A oferta dos componentes curriculares será elaborada no contexto do planejamento semestral 

e aprovada pelo respectivo Colegiado. 

 

Seção III 

Das Atividades Acadêmicas do Curso  
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Art. 26 Na primeira semana de aula os programas dos componentes curriculares deverão ser 

apresentados e discutidos com as turmas. 

 

Art. 27 A avaliação segue o Projeto Pedagógico do Curso. 

 

§ 1°. Cada professor explicitará no plano de ensino no componente curricular os elementos de 

avaliação bem como, a forma como estes elementos serão organizados para compor os requisitos 

mínimos para aprovação no componente curricular. 

§ 2°. O aluno que deixar de comparecer a um elemento de avaliação poderá ter direito a uma 

segunda oportunidade que será concedida ou não pelo professor. 

 

CAPÍTULO IX 

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 

Art. 28 As propostas de alteração deste Regimento deverão ser encaminhadas ao Colegiado para a 

devida apreciação e votação, pela maioria absoluta, ou seja, 2/3 dos seus membros. 

 

Art. 29 O Presidente e o Colegiado sujeitar-se-ão às normas constantes neste Regimento, sendo o 

mandato integral do Presidente exercido na forma deste Regimento e demais normas que regem a 

Universidade Federal do Norte do Tocantins – UFNT. 

 

Art. 30 O Coordenador e o vice-coordenador do Curso e o Presidente do colegiado não deve ser 

acusado administrativamente ou ter culpa por incompetência, irresponsabilidade ou ilegalidade 

praticada por quaisquer membros deste Colegiado ou servidor da UFNT. 

 

Art. 31 Os casos omissos neste Regimento serão resolvidos pelo Colegiado de Curso, salvo 

competências específicas de outros órgãos da administração superior. 

 

Art. 32º Esta Resolução entra em vigor na data de sua aprovação pelo CONSEPE  

 

      

Araguaína, 31 de janeiro de 2025. 
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